
Terça-feira; 21 de Ãaio de 1018 
A N O V I I — H . ° 7 1 5 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina,.$10, 

(Para os assinantes 25'Vo d*e desconto.) f 1 f:. 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; s.emestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$20,'; semestre, 1$60. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Redacção, administração e tipografia — P A T E 0 DA I K Q U I S I Ç l O , 27 (t í lefone 351) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Anton io Leitão 
Advogado 

{' . ' . ..- . O • • li *~s 
Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

. COIMBRA 

0 . d e Ç o p p Q Í h o L f u e a s 

A D V O G A D O 

RUADASOFJA,22-1.^COIMBRA. 

6scritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
Rua Visconde da Luz, r.° S, 1.°. telefone 4ít 

J a i m e S a r m e n t o 

Advogado 
Rua Martins de Carvalho 

. José Manuel fle Iforoniis 
3DVOQ3DO 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Sua Visconde da Luz, M, 1.° 
RESIDENCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

"PORTUGAL NOSSO ALIADO,, 
Resumo da conferencia "Por-

tugal nosso aliado „ feita do Club 
Náutico, de Nice, pelo nosso ilus-
tre e apreciado colaborador, Mr. 
Paul Mesplé. 

O pesado, pedante e empavo-
aado Karl Baedeker, prolífico edi-
tor de. tantos guias dos viajantes 
em todos os,países, — (era já um 
método preventivo de espiona-
gem) — exprime-se assim na pri-
meira pagina do seu guia de Por-
tugal: 

«Portugal conta aproximada-
mente 5 milhões de habitantes, 
mas três quartas partes não sabem 
ler nem escrever.» 

Neste modo amável de falar 
dum país, em todo o caso amigo, 

"reconheceis já a cortezia, o tac'to 
delicado do teutão vaidoso. Deli-
cado! Não podemos exigir que o 
seja um povo que da nossa linda 
palavra delicadeza fez: —Delika-
teSsen, o que quere dizer: —sal-
sicharia!! 

Menos severo e mais justo que 
Baldeker, dir-vos-hei que, se é in-
felizmente exacto, que uma parte 
ainda muito importante do povo 
português está atrasado sob o pon-
to de vista da. instrução primaria, 
isso deve-se menos á sua indife-
rença, á sua preguiça mental, do 
que a um conjunto de circunstan-
cias cujo .desenvolvimento seria 
aqui fastidioso e que podem assim 
resumir-se: — O s portugueses, ha 
sua maioria, são agricultores, vi-
vem nas aldeias rurais, em casais 
isolados,^disseminados e, muitas 
vezes, muito afastados duma es-
tola. Poderemos, por ventura, fa-
zer um reparo serio, no facto de 
as creánças não frequentarem essa 
escola cujo acesso é tãò difícil? 
* Por uma éspecie de ironia da 
sorte, Portugal foi, o primeiro país 
da Europa que estabeleceu o en-
sino. obrigatorio: Uma lei de 1844 
pre&reve que a frequencia da ès-
cola primaria é obrigatoria para 
todas as creanças menores de 12 
anos. Todavia a lei, prevendo as 
dificuldades que acabo de assina-
lar, diz que estas disposições se 
aplicam simplesmente ás creanças 
domiciliadas a menos duma légua 
de qualquer escola publica. 

A' medida que as estradas, as 
vias de comunicação se multipli-
cam, criam-se novas escolas por 
toda a parte onde isso é possível 
e são frequentadas; mas não é em 
poucos anos que se podem trans-
formar os usos e costumes dum 
povo inteiro e, apesar da boa von-
tade dos poderes públicos, é ne-
cessário o concurso do t e m p o . . . 
i u . . . . .Em qualquer caso, deve 
dizer-se e repetir-se bem alto que, 
se a massa popular está atrazada 
no ponto de vista escolar, a élite 
pompensa largamente esta inferio-
ridade, pela extensão, variedade e 
solidez da sua cultura. 

Ó ensino ministrado nas esco-
las-superiores, não é inferior em 
nada ao que se recebe noutras 
partes. A Universidade de Coim-
bra, principalmente, não perdeu 
riad^ do seu nome, conserva alti-
vamente as suas,tradições dê alta 
cultura, e em nenhuma outra par-
te, professores trçais sábios, dão li-
ções rnalahobfos e mais conscien-
ciosasi Todos,os.homenSi que por 
qualquer titulo honram o Portu-, 
gal d'hoje, se sentaram nos ban-
cos deste ilustre instituto. 
, Permiti que vos diga que sa-

tisfação íntima experimentamos, 
nós, franceses, ao verificar, a cada 
I#ss<p, eonjo é grande a nossa>in-
fluenciynteleetual; entre centenas 
d« .estudantes que \frequentam os 
cursos da Univje^sidade de Coim-
bra, muitpsr. muitíssimos até são 

os que sabem fraticês e mesmo 
que o falapi com facilidade. Com 
respeito aós mestres quando tive 
a honra de poder conversar com 
o sr. reitor e srs. professores, in 
clinei-me deante dos conhecimen-
tos profundos da nossa l íngua . . . 

Não ha uma biblioteca, 
digna deste nome, na qual não fi-
gure em bom logar, tanto a colec-
ção dos nossos grandes clássicos 
dos séculos 17 e 18, como os con-
temporâneos, e não me custa afir-
mar que em nenhum país, exceto 
a França, eles são mais conheci-
dos e mais amados que em Por-
tugal. 

Enfim, eu não seria completo 
nem justo, se não vos dissesse que 
para as damas da boa sociedade 
portuguesa a língua francesa pare-
ce não ter segredos; ela adquire, 
ao passar pelos seus lábios, um 
encanto ao qual nenhum francês 
poderia ser insensível. Sou feliz 
em prestar-lhes publicamente este 
testemunho e de pôr a seus pés 
a homenagem da minha grati-
dão 

. . . . . . . Os portugueses, que nos 
conhecem, vêde-lo, muito bem, 
contristam-se com a nossa igno-
rância a seu respeito. 

Colhi, diversas vezes, a expres-
são deste sentimento. Não li eu, 
na Gazeta de Coimbra ha algum 
tempo, assinadas por um eminente 
jornalista e literàto de talento, o 
sr. Mário Machado, estas linhas: 
«Portugal, que foi sempre um 
grande admirador da França sob 
o ponto de vista intelectual, é mais 
conhecido pela nação irmã». E is-
to é,bem lamentavel. 

É-nos permitido julgar que os 
acontecimentos atuais modificarão 
as coisas. . 

Não ha rtada que aproxime 
mais os «homens e os povos, que 
oS perigos corridos enr comum. 
Ha muitos mezes, bem o sabeis, 
que um importante contingente de 
tropas portuguesas está na linha 
na nossa frente. Essas tropas teem 
mostrado que o valor guerreiro 
dos seus antepassados vive ainda 
com eles* e que são dignos de con-
fraternisar com os nossos admira-» 
ve,is poilus. Ém feitos de coragem 
é de heroísmo, a França é bom 
juiz. Quâfído, depois da guerra," 
se estabelecer o novo estatuto eco 
nomico- das nações, ela lembrar-
se-ha dos valentes filhos de. Por-
tugal e os seus direitos não serão 
esquecidos nem despresados 

(O conferente refere-se ás ri-
quezas mineiras e agrícolas, .indus-
tria e comercio; um mercado pres-
tes a abrir-se ás iniciativas france-
sas, certas de aí encontrarem bom 
acolhimento e de substituir os pro-
ductos álertiãis.) 

Tentei mostrar-vos fielmente o 
que é .Portugal. 

A historia deste país acaba de 
abrir-se, «sobre a pagina ainda 
branca, disse o sr. RaulAriam. A 
vlctória próxima' traçará linhas: 

imortais, • com unia pena• talhada 
na.gloria do mais puro louro». >. i 

A' fraternidade das armas, de-
ve suceder uma fraternidade mais 
dôcé, fnVís intima, a do espirito. 

Um homem d'eátado que foi 
ministro em1' Paris, ò sr. João 
Chagas,, ;di$sehum *4ia: Portu-
gal è unj pciis de velhos homens 
dè le'trM, ,se ha.iimf gloria auèô 
deslÚihbrè; èjt das ietrú$*éomes* 

a pode orgulhar-m 
se*. 

, a 

' 'Loéo qííe íh>gue á p^ glQriò? 

sa, da qual nós temos a certeza, 
os.laços de franca amizade ligados 
sobre os campos de batalha, não 
se desatarão mais. 

Partidario convicto duma fede-
ração latina, experimentei, como 
todos os _que teem acariciado este 
sonho, uma comoção profunda no 
dia em que Portugal se levantou 
para a defeza do nosso ideal co-
mum. ". 

Pela primeira vez os povos la-
tinos se levantaram contra a pesa-
da e opressiva hegemonia gerrna-
nica. Livres cidadãos tolhei com o 
passo a uma raça submetida a uma 
disciplina d'estado tão cruel, que 
vai dar á escravidão. O que, on-
tem, era ainda nm sonho, será a 
realidade amanhã. Uma aurora no-
va desperta. 

Uma vez mais nós mostrare-
mos ao mundo que o génio latino 
é sempre a fonte pura d'onde bro-
tam, nascem e brilham as noções 
imortais do direito, da justiça, do 
progresso humano que são a esr 
sencia mesma da. alma latina a 
nossa. 

(A assistência aplaude.) 

Ŝ ciação dc Coimbra 
Parece que quatro juizes da Relação 

do Porto requereram a sua transferencia 
para a Relação de Coimbra e que de Lis-
boa apenas um. 

Teem custado a resignar-se os do Por-
to com a criação da Relação em Coim-
bra. Um colega chega a dizer que não 
será por muito tempo I 

Provavelmente espera algum cataclis-
mo que leve para aquela cidade a Rela-
ção agora criada com Ião má vontade de 
alguns portuenses. 

A nós nunca nos fizeram inveja os me-
lhoramentos e progressos das outras ter-
ras e o mesmo desejamos que façam a 
Coimbra, convencendo-se de que o sol 
quando nasce è para todos. 

É coisa velha Lisboa e Porto quere-
rem tudo para si e nada para os outros. 

Agora que alguns do Porto se mostram 
tão agastados corr. os conimbricenses, era 
uma ocasião famosa para restituir ao san-
tuario de Sánta Cruz de Coimbra a espa-
da que dizem ter pertencido a D, Afonso 
Henriques e o tinteiro que serviu no Con-
cilio de Trento, daqui levados ha muitos 
anos, por emprestimo, para o Ateneu do 
Porto. w„ 

Conte Coimbra que em ocasião opor-
tuna os do Porto voltam a reclamar, uma 
faculdade dè direito. 

Tão certó timserrros" nós T "Sorte 
grande! . 

•Bi • mm t 
Presidente da Republica 
No seu regresso a Lisboa passou on-

tem na estação de Coimbra B, o sr. Pre-
sidente da Republica, que foi alvo duma 
manifestação muito afectuosa, por parte 
efe algumas centenas de pessoas, em que 
predominava a Academia. 

Na estação viram-se o reitor e pro-
fessores dà Universidade e doutros esta-
belecimentos de ensino, Camara Munici-
pal, autoridades civis, representante» da 
Associação Comercial e Soçiedade de 
Defesa.. . . . . 

Acompanharam o Cliefe de Estado 
até Alfarelos, o si." dr. Mendes dos Re-
médios, vários professores da Universi-
dade, governador eivil, comissário de 
policia, etc. . v s ' - , . ., ; 

Os empregados de Finanças entrega-
ram ao sr. Presidente da Republica, por 
intermedio do sr. governador civil, uma 
representaçãp pedindo que se faça uma 
reforma sobre serviços e pessoal, secun-
dando assim egual representação feita 
pelos empregados do Porto. O portador 
dessa mensagem foi o sr. Veiga Júnior. 

- "0 instituto,, 
Recebemos o numero de Abril 

desta bela revista, que insere va-
riada colaboração, dentre a qual 
destacamos o .interessante artigo 
ido. sr. dr. Tomaz de Bello Brey-
|ner. Fora dp texto publica duas 
nítidas gravuras, uma das quais 
' repròdur Utítà carta autografa do 
jConde de Castel melhor. 

O ;&fl t i | r j í f£pfiplétp é o se-
guinte: Boletim do Instituto; Livros 
antigos e médicos' antigos, por D. 
Tomaz de Melo Breyner, 

Correspondência do Conde de 
Castelmelhor, por Edgar Prestage. 

[ '•'Úoàumentos sobrestarias in-
dustrias, por Sousa Viterbo! 

O Fausto de Goethe, por Gus-
Itavo Ratftos^V ,. ÇRUO f 

1 m í m m Í!O re i tor fia Universi-
dade de Toulouse 

A conferencia feita na antiga 
sala dos capelos da Universidade 
peio reitor da Universidade de 
Toulouse, Mr. Jacques Cavalier, 
foi precedida das seguintes pala-
vras do sr. dr. Mendes dos Reme-
dios, digno reitor da nossa Uni-
versidade : 

Meus Senhores!! 
Tenho de dizer algumas pala-

vras antes da conferencia que V. 
Ex.as vão ouvir,, não tanto para 
apresentação do Conferente, que 
nos dá a honra de vir aqui falar, 
como, sobretudo, para lhe apre-
sentar em nome da Universidade 
de Coimbra, dos seus Professo 
res e dos seus alunos, os mais 
cordeais cumprimentos de sauda-
ção e de boas-vindas! 

O sr. Jacques Cavavalier não 
necessita de apresentação. E' um 
Professor da Universidade de To-
losa, é o Reitor dessa doutíssima 
Escola Superior francêsa e isso 
nos basta, porque isso significa 
que o sr. Cavalier pertence á fa-
lange dos ihtelectuais do' seu País 
e portanto á mesma família a que 
todos — Professores e Estudantes 
— pertencemos. 

O sr. Cavalier vem falar nos 
do ensino Técnico do seu País, 
assunto que saberá versar com a 
sua alta competencia de Professor 
de Sciencias que é, e que a nós 
nos interessa sobremaneira estan-
do nesse ensino uma das bases 
essenciais do rejuvenescimento do 
nosso País, a que é indispensável 
proceder sem demora para fazer 
do Portugal que recebemos um 
Portugal maior, mais nobre e mais 
glorioso. 

M a s . . . não seria preciso in-
vocar a qualidade de intelectual 
para justificar a acolhida que me-
rece o Sr. Jacques Cavalier. Bas-
taria dizer que ele é um mensa-
geiro desse valente e nobre e ge-
neroso País, que conta em cada 
um de nós um admirador fervo-
roso e entusiasta. A França é para 
nós um País de gloria e de mar-
tírio, que nós amamos, que nós 
queremos vêr hoje, amanhã e sem-
pre, vivo e prospero. 

Para o seu representante aqui 
presente não podemos, pois, ter 
senão o éspirito da maior simpa-
tia, do acolhimento ;mais carinho-
so e amoravel. 

Mr. Jacques CaValier, usando 
em seguida da palavra, principiou 
por fazer o paralelo entre as Uni-
versidades de Toulouse e de Coim-
bra. Ambas muito antigas e de 
estudo tiveram as suas vicissitu-
des e períodos de florescência. A 
de Coimbra sofreu muito com ás 
mudanças, de séde e a de Touloue 
se foi suprimida na revolução fran-
cesa pelo odio a todas as colecti-
vidades tradicionais. - Foi depois 
r es tabe lec i^ por Napoleão I. Vi-
veu a Universidade de Toulouse 
como todas as Universidades, en-
sinando a sciencia pura, sem apli-
cações e com o culto da tradição, 
de modo que estavam mal prepa-
radas pará acompanhar o movi-
:mento do progresso pelo ensino 
de sciencias novas e pratico. 

A Alemanha, pela organfsação 
do ensino técnico, tinha obtido 
uma grande superioridade sobre 
todas as outras nações na produ-
ção industrial e portanto no co 
mercie. Todavia essa superiori-
dade não era tão grande como os 
alemães apregoavam porque dizia 
respeito principalmente aos pro-
dutos qmmicos e de metalurgia; 
mas a sua ambição de conquistar 
o domínio sobre todos os povos 
pela força e sobre tudo a prolon-
g a r ã o ^ guerra que ela supunha 
curta, tinha criado circunstancias 

que obrigaram os povos que ela 
queria aniquilar a desenvolver a 
produção das substancias que ti-
nha quase em monopolio. Assim 
é que a necessidade de fabricar 
muitos canhões e grandes quanti 
dades de armamento, de explpsi-
vos e até de gazes toxicos, tinham 
forçado, principalmente, a França, 
Inglaterra, Estados Unidos e até o 
Japão, a instalar grandes oficinas e 
a montar maquinismos para fabri-
car quantidades colossais daqueles 
produtos necessários para a guerra. 

Neste ponto teve o conforente 
palavras de indignação contra o 
emprego dos gazes asfixiantes, de 
que se faz uso pela primeira vez. 

Finda a guerra, toda essa ou-
tillage e toda a pericia adquirida 
pelo pessoal empregado no fa-
brico dos artigos de guerra hão-
de ser aproveitados naturalmente 
na fabricação de produtos quími-
cos e industria dos metais e lan-
çar assim nos mercados.esses pro-
dutos em terrível concorrência 
com a Alemanha. 

As conscquencias da guerra e 
a sua.prolongação influíram tam-
bém na organisação do ensino das 
Universidades. 

Segundo a lei atual, em França 
vivem as Universidades financeira-
mente da receita das inscrições 
dos alunos e dos donativos que 
lhes queiram oferecer. 

Contractam os seus professo-
res e teem liberdade de modificar 
os seus programas conforme con 
vier ao ensino em geral e ás con-
dições regionais. 

De modo que algumas Uni-
versidades menos ricas vêem se 
obrigadas a atrair alunos, e pen-
sando no futuro combate econo-
mico após a guerra quase todas 
estão tratando de criar cursos ane-
xos de caracter técnico. A este 
proposito o orador citou cursos 
criados pelas Universidades de 
Toulosse, Bordéus, Nancy, Gre-
noble e outras, tais como de fa-
bricação de vinhos, resinagem, etc. 

Reconheceu-se portanto a ne-
cessidade de difundir o ensino 
técnico por todas as provindas 
da França, visto que esse ensino 
ministrado nos estabelecimentos 
superiores e especiais era insufi-
ciente para toda a população da 
França. 

Indivíduos que se não podem 
deslocar para esses centros, tratam 
de adquirir .a instrução técnica 
que lhes convém nos logares mais 
proximos das suas residencias. 

• Assim provou o conferente o 
brilhante futuro que está destina-
do ás Universidades francêsas eo 
estado de adeantamento em que 
se encontram em França as indus-
trias e ensino pratico, superior ao 
alemão. 

Terminou o orador fazendo 
grandes elogios ao povo portu-
guês, que achando-se pela sua si-
tuação geografica ém condições 
de não poder participar na guer-
ra, quiz ir expontaneamente ba-
ter-se aos lados dos aliados pelos 
princípios da Justiça e da Liber-
dade. 

Disse ainda que apesar da sua 
curta demora em Portugal, leva-
va as melhore.3 impressões das 
qualidades do povo português e 
que, como mais recente, a muito 
grata impressão de Coimbra, ci-
dade de estudo, de belos panora-
mas, e onde considerava que vi-
via mais pura a alma de Portu-
gal. 

Agradeceu o acolhimento com 
que tinha sido honrado neste país, 
recebendo o ilustre conferente uma 
calorosa salva de paltnas ao ter-
minar a sua conferencia. 

Foi nomeado administrador do con-
celha de Condeixa, o sr. Domingos Vale 
de Freitas, ... 

O " R O U L E M E N T , , 

As senhoras de Coimbra vão 
pedir ao Chefe do Estado para 
que o "roulement,, seja cum-

prido. Um apêlo 
As senhoras de Coimbra, mães, 

esposas e filhas de oficiais, sargen-
tos e militares que combateram e 
combatem em França, reconhe-
cendo a necessidade imperiosa de 
um roulement que se cumpra e de 
um regulamento de concessão de 
licenças que não seja uma ficção, 
resolveram ir perente o ilustre 
Presidente da Republica pedir-lhe 
os seus bons oficios neste sentido 
cercas de que S. Ex.a reconhecen-
do quanta justiça ha nesta petição 
não deixará de ouvir os seus ro-
gos. 

Mas apezar da justiça que lhes 
assiste e para dar maior realce e 
valor á petição, as senhoras de 
quem partiu a iniciativa deste mo-
vimento pedem a todas as senho-
ras do país que sejam como elas, 
mães es*remosas, esposas aman-
tíssimas e filhas queridas dos he-
roes que a Patria parece esquecer, 
que adiram a esta resolução, po-
dendo faze-lo para Coimbra, rua 
Martins de Carvalho, 30, 2.°, á $r.a 

D. Maria Olímpia. . " 
A comissão, que é composta 

das sr.as D. Ana Franco, D. Cons-
tança Falcão Magalhães, D. Con-
ceição Pissarro, D. Maria Olímpia, 
D. Ema Scevola Dias, e D. Sára 
Seco, vai solicitar do chefe do dis-
trito que a acompanhe a Lisboa. 

"Lux moritura,, 
Lux moritura é a peça com que os 

quintanistas médicos, em Coimbra, este 
ano dizem o terníssimo adeu» á cidade 
do encantamento. 

Firrriam algumas das suas musicas, 
José Coutinho de Oliveira, esse rapaz de 
personalidade encantadora, que já bem 
novo plasticisava aticismos de harmonia, 
que eram segredos encantados quebran-
do-se em aparições gritantes de beleza, 
numa prodigalidade de triunfos scenicos, 
que fazia vertigens de comoção. 

A musica que êle acaba de produzir 
para a peça do adeus ternissino, é a pe-
regrinação duma mente que se satisfaz 
retocando poemas, para melhor referir os 
enigmas da sensibilidade. 

O seu lirismo, todo êle se reveste de 
graça e unção, dizendo com refinamentos 
patrícios o pensamento —simplicidade. 

Por isto e por tão belos colaborado-
res, esta peça, toda em-prespectivas inte-
riores, produzirá a comoção que tão bem 
quadra á linda terra da lenda e das rosas. 
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Rainha Santa 
A Mêsa da Confraria da Rainha Santa 

deliberou que a hora da missa que é ce-
lebrada em todos os domingos e dias 
santos, no altar da sua Padroeira, passe 
a ser ás 10 horas durante os mêses de 
verão. 

No proximo domingo entra em vigor 
o novo horário, sendo celebradas preces 
pelas 13 horas, pela breve terminação da 
guerra e vitoria das armas portuguesas. 
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Bancos dos jardins 
Alguns bancos dos jardins públicos 

encontram-se completamente arruinados, 
parecendo mal o estada em que se acham. 

Vê-se isto na Avenida Navarro e na 
alameda junto do Jardim Botânico. 

Pedimos providencias. 

Recitados quintanistas de Direito 
Com a peça Infanta Sensabo-

ria, realisam hoje os estudantes 
do 5.° ano de Direito a sua récita 
de despedida, festa que deve ser 
brilhante. 

Para assistirem a ela já se en-
contram, desde ontem, nesta cida-
de muitas famililias dbs quintanis-
tas. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

ESCOLA NORMAL SUPERIOR 
Secção de sciencias historicas-geogra-

ficas: Jorge Silvio Pelico c^Oliveira Neto. 
FACULDADE DÇ DIREITO 

' Sciencias economicas e politicas, par-
te fundamental; Eugénio Augusto Lopes 
de Melo. 

Houve uma reprovação. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Maio de 1918 

m m ^ m m m mmm 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.00010». % Séd& em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n a s p p i r t c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p ^ í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é- é- é- # é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é é- & é- é. é- é> 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, as sr.°s: 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
D. Maria Luiza Canais de Mariz. 
A'manhã, os srs.: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 

Cantina Escolar 
Continua esta prestante instituição, 

apezar da enorme carestia dos generos de 
primeira necessidade, a auxiliar muitas 
creanças pobres que frequentam as esco-
las oficiais, merecendo as simpatias de 
todos;que reconhecem os seus valiosos 
serviçps. 
, O grupo dramatico infanti continua 
com grande entusiasmo os ensaios da 
nioralisadora peça histórica de grande re-
presentação, Rainha Santa Isabel, ha-
vendo muitas pessoas que já solicitaram 
bilhetes para o espectáculo, que deve ter 
logar no proximo mês de Junho, no Tea-
tro Sousa Bastos. 

Achamos interessante dar os nomes 
das creanças que desempenham os prin-
cipais papeis por que elas conseguiram 
já, devido á correcção com que os inter-
pretam, criar uma certa corrente de ad-
miradores que em todas as recitas costu-
mam encher o amplo salão da Cantina, 

Assim, o papel da Rainha Santa é 
desempenhado pela aluna Fernanda Mo-

- reira; o de El-Rei D. Diniz, por Julio do 
Nascimento; o de D. Afonso e pagem 
Ramires, por Serafim da Silva; o de pa-
gem Samuel e conde de Torres, por Gas-
tão Pedrosa; o de padre Francisco, prior 
de Alemquer, por Antonio Coelho; o de 
Martim Afonso, escudeiro, por Amilcar 
do Nascimento; o de Satanaz, por Eliseu 
da Silva, etc. 

Oscenario e guarda roupa será rigo-
rosamente execuiado á época —anos de 
1300 a 1324, sob competentíssimas expli-
çações do sr. dr. Teixeira de Carvalho, 

-passando-se o primeiro acto (fantastico) 
nas furnas de Satanaz; o 2.° no palacio 
real de Coimbra; o 3.° no palacio de 
Alemquer, e o 4.° no campo de batalha 
do, príncipe D. Afonso. 

A peça será acrescentada de um qua-
dro final, passado no Castelo de Estre-
moz, original do ensaiador do grupo, 
çomposto por lindos coros de musica 
sacra. 

Dev^ser unia "festa muito interessan-
tè, digna de ser auxiliada por tedos os 
conimbricenses, pois o seu produto re-
verte em beneficio das creanças pobres. 

Mota 
A falta de espaço obriga-nos a 

retirar algum original, contando-
se entre ele a secção do nosso dis-
tinto colaborador, sr. João Ameal, 
a concluseo dos artigos sobre o 
Orfeon, de Mário Machado, alem 
de outros que sairão no proximo 
numero . 

x P e i x e inut í l i sado 
Na estação do caminho foram man-

$ dados inutilizar pelo digno sub-delegado 
de saúde sr. dr. Freitas Costa, 29 cabazes 
de carapau e um de polvo, e no mercado 
35 kilos de peixe, tudo improprio para o 
consumo publico.| 

O p r e ç o do c a l ç a d o 
Os proprietários de alguns estabeleci-

mentos de calçado em Lisboa avisaram 
os seus freguezes que na próxima sema-

•na o calçado aumentará 70 por cento no 
seu custo! 

Quer dizer que um par de botas que 
cíuste 9$00 passará a custar 15$30! 

O que é que temos a fazer? 
Andar descalços ou estar metidos em 

casa. 
O custo da vida em Portugal está a 

pôr-se num estado aterrador. 
Tudo, tudo sem excepção, sobe ex-

traordinariamente de preço, não havendo 
uma leve esperança de pôr ponto nesta 
calamidade. 

Aonde chegará isto? 

Já foram entregues ao director 
do Musêu Machado de Castro, as 
jóias que foram apreendidas e que 
faziam parte do roubo do musêu 
de arte sacra da Sé. 

Obi tuár io 
D. MARIA JOSÉ PEREIRA 

Na sua vivenda da rua Joaquim An-
tonio de Aguiar faleceu no sabado ulti-
mo a sr.a D. Maria José Pereira, senhora 
das mais preclaras virtudes e tia do nos-
so respeitável amigo sr. dr. Antonio Au-
gusto do Amaral Pereira, meretissimo 
juiz em Montemor-o-Velho. 

O funeral da virtuosa senhora foi bas-
tante concorrido por pessoas de todas 
as classes sociais, sendo-lhe prestadas 
as honras fúnebres na egreja da Sé Ve-
lha. 

A toda a familia enlutada, especial-
mente a seu sobrinho o sr. dr. Antonio 
Augusto do Amaral Pereira, o nosso 
sentido pezar, 

E s c o l a A g r i c u l a 
O Reitor da Universidade de Tou-

louse, acompanhado do Reitor da Uni-
versidade de Coimbra e Secretario visi-
taram demoradamente a Escola Nacio-
nal de Agricultura ficando otimamente 
impressionado com este estabelecimento 
de ensino..Os alunos ofereceram ao Rei-
tor da Universidade de Toulouse um 
ramo de flores. 

G r a n d e d e s a s t r e 
Ontem, pelas 19 horas, um 

trem que desordenadamente des-
cia a rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes, colheu o sr. Nuno Simões, 
de 65 anos, residente na rua Pe-
dro Cardoso. 

Os cavalos vinham desboca-
dos e a victima vendo o perigo 
que corriam não só dois estudan-
tes que vinham dentro do carro, 
mas muitas outras pessoas que em 
grande numero se encontravam 
proximo da Praça 8 de Maio, ten-
tou fazer parar os cavalos, mas tão 
desastrosamente, que foi atropela-
do, mor rendo a caminho do hos-
pital. 

Variado sortido de 
artigos da serra 

|SARAGOÇAS, SERRUBECCS 
E MONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

jjoaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

C O S T P L M O T T A 
Médica? 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarroio, E9 . 

Os (pelbopes adubos 
s S L o d a 

Émprezo de Adubos Catalíticos L.da 
( C a p i t s U 1GO.OOOSOO) 

Estes adubos conteem todos os elemento^ in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

iRcectlclclas, es t lnhi lan tés e d issoluenfss 
que concorrem poderosamente para o equilibric* 
da fertilidade dos terrenos. 

Resul tados seguros . Produções super ioras 

Bisarro da Fonseca & C.a 

Teleg. 

C f t R V Â O 

RUA DA NOGUEIRA 
Teief. 

4 7 5 

Sulfato dc cobrc e enxofre 

^ ' L l o y d P e n i n s a l a p , , 
Companhia de segupos^ 

Capi ta l 5 0 0 : 0 G 0 $ 0 0 
S é d e : Largo d o C a t m o , 18, 1 . ? - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias.nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de -transportes 
tetrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra» 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l e m C o i m b r a 

Ferreira fj Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 , a 

— iiiiiiiw HHiiniiHiim i IIBIIM 

Deposito de sol e lenha 
R U A D A M O E D A , 1 4 0 

Vendas por atacado e a varejo: Descontos 
para grandes quantidades, 

P k R E G I O N A L I S T A 
C o m p a n h i a N a c i o n a l d e S e g u r o s 

(Em organisação) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital 2 .000:000$00 
SÉDE GERAL —Extremadura —Rua Angusta, 124, 3.°, Lisboa 

(provisorio). I.a SÉDE REGIONAL — Douro — Rua Sà 
da Bandeira, 126, l.°, Porto. 

7 \ c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
Minho 

José da Silva Esperança, comerc. e proprietário — BRAGA. 
Eduardo da Conceição Amorim, comerc. e proprietário —BRAGA. 
Alvaro Pinho Campos, comerc. e proprietário — VIANA DO CASTELO. 
Antonio da Costa Guimarães, Filho & C.B, industr., propriet. e capitalistas— GUI-

MARÃES. 
José Alves de Sousa Júnior, comerciante —FONTE DE LIMA. 

Traz-os-Montes 
José Antonio Rodrigues de Paula, comerc. e propriet. — BRAGANÇA. 
Manuel José de Morais Serrão, comerc. e propriet.— VILA REAL. 
Antonio Augusto da Costa Vaz, comerc. e propriet.— VILA REAL. 
Antonio Albino da Silva Botelho, contabilista.— VILA REAL. 

•ouro 
A. da Silva Lopes, comerc. e propriet.— PORTO. 
Domingos Lopes da Silva, comerc. e propriet.— PORTO. 
Pantaleão da Cunha Ribeiro Dias, industrial (Fabrica Areosa). —PORTO. 
Guimarães & Carvalho, comerc. e proprietários.— COIMBRA. 
Alberto João Rosa, comer, e propriet. —AVEIRO. 

Beira Alta 
José da Costa Guimarães, comerciante. — VIZEU. 
Herculano Pereira dos Santos Beirão, comerc., agente bancario e propriet.—VIZEU. 
Antonio A. d'Almeida Lemos, comerc., agente bancario e propriet.— MANGUALDE. 

Beira Baixa 
José dos Reis Chorão Amaral, capitalista, propriet. e industrial. —GUARDA. 
João Cabral Freire Falcão, advogado e proprietário —CASTELO BRAMCO. 
Joaquim Martins Bispo, comerciante, proprietário e delegado do Banco Popular 

Portuguez —CASTELO BRANCO. 
Manuel Pires Bento, advogado, propriet. e professor do liceu—CASTELO BRANCO. 
José Vicente Barata, protessor e proprietário — COVILHÃ. 
José Craveiro Júnior, industrial e proprietário — TORTOZENDO. 
Belarmino Barata, farmacêutico e proprietário — FUNDÃO, 

Extremadura 
Batista & Macieira, Lid.a, comerciantes e proprietários —LISBOA. 
Mário C. Feio, comerciante e propietario —LISBOA. 
A. S. Pons & Ct.a, comerciantes—LISBOA. 
Julio Ferreira Alves, comerc. e presidente da Associação Comercial—SANTARÉM. 
João da Silva Telhada, comerciante, industrial e propiietario —SANTARÉM. 
Raul P. Santos, industrial, comerciante e agente bancario —SETÚBAL. 
Cesar de Bastos Romano Batista, proprietário, industrial e comerciante (socio da 

firma Carlos Fuzeta, Limitada) — SETÚBAL. 
Antonio da Silva Grilo, proprietário e comerciante —TOMAR. 
Alberto Candido Arocha, proprietário, e comerciante — TOMAR. 
José Ferreira Patrício, Filhos, comerciantes e proprietários —LEIRIA.. 
João Carvalho da Cruz, capitalista —AZAMBUJA. 
Henrique de Carvalho Cruz, capitalista e proprietário —FERREIRA DO ZÊZERE. 

Alemtejo • 
Afonso Armando de Seixas Vidal, advogado, notário e propriet. —PORTALEGRE. 
Máximo Homem Campos Rodrigues, medico e proprietário —ÉVORA. 
Manuel Palma Branco, agricultor — BEJA. 

Algarve 
José da Costa Mealha, proprietário, comerciante e industrial —FARO. 
Joaquim Mendes Cabeçadas, oficial superior do exercito — FARO. 
Manuel João de Carvalho, oficial superior do exercito é proprietário — S. BRAZ 

D'ALPORTEL. 

E D I T A I . 
A Comissão Administrativa do 

Mufticipio de Coimbra faz saber 
que em sua sessão de 16 do cor-
rente deliberou que de todas as 
miudezas de carne de vaca e vi 
tela a que se refere o Edital de 
27 de Abril findo, expostas ao ptf-
blico no Mercado de D. Pedro V, 
nas respectivas barracas, não será 
permitida a venda a cada compra-
d o r cie mais de um qui lo , bem 
como não é permitida a venda a 
cada comprador de mais de um 
pé ou m ã o d e v a c a ou v i te la . 

As respectivas transgressões 
serão punidas com a multa de 
5$00 pela primeira vez e no do-
bro em caso de reincidência. 

Em igual penalidade incorre-
rão aqueles que se recusarem a 
aender até ao referido limite, en-
quanto tiverem em seu poder as 
mesmas miudezas, embora o fa-
çam com o pretexto de estarem 
vendidas, encomendadas ou com 
qualquer outro. 

Para constar se lavrou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra, secretaria da Camara 
Municipal, 17 de Maio de 1918, 

O Presidente, 
Dr, Eusébio Tamagnini. 

Enfermeira 
Precisa se uma de 35 a 40 

anos de edade no hospital da Mi-
sericórdia da Figueira da Foz. Di-
rigir-se ao provedor . 

Figueira da Foz, 17 de Maio 
de 1918. ^ : 

• : O Provedor da Misericórdia, 

Afonso E, de Barros. 7; 

A N U N C I O 
Mflternidafie de Coimbra 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos géneros necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Mater-
nidade, e bem assim o forne-
cimento do leite e das farinhas 
de Maisena e de Nestlé para o 
consumo do Lactario no pro-
ximo ano economico de 1918 
a 1919. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, baca hau, café em grão, 
carnes de vaca, de carneiro e 
de porco, chá, feijão frade e 
rajado, leite, macarrão, man-
teiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mentos estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 1G ás 
17 horas, e a arrematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
14 horas do dia 16 do proxi-
mo mês de Junho 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1918. 

Parteira Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n,° 3. Coimbra, 

A I N D U S T R I A . Trespassa-s e 

uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 12, própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, com 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de Mon-
tarroio, 18 A. Coimbra . . , 

! a 

AR R E N D A M - S E dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oito divisões na Estrada de 
Lisboa, Vilamentos. Q u e m preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe-
lho, n.os 56 a 60, com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão n^ antiga Estrada. de 
Lisboa, por preços modicos, 

O S I N H E I R O . Precisa se pa-
ra um hotel das Caldas de 

Manteigas. Tratar com Paraiso Pe-
reira & C.a. 

CR I A D O S de meza. Precisam-
se dois para o Hotel das Cal-

das de Manteigas. Tratar com Pa-
raiso, Pereira & C.*. 

CO S T U R E I R A S . Precisam.se 
habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

BINHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou letra áté 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EM P R É S T I M O . Empresta-se 

até 1.000$00 sobre h i p o t e 
ca. Informações na tipografia dà 
Gazeta de Coimbra. 

— : 
TF^LARRAFAS. Compram por 

bons preços Ferreira & Fon-
seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

O D I S T A . Executam-se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72. 

Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Ga-

rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°, 

O L E I R O que saiba traba-
lhar com pedras francê-

sas, precisa-se para a provinda,, 
para informações Eduardo Marta 
& C " , Coimbra . . . 

PE N S Ã O . Aceitam-se duas ou 
três meninas até aos'14 anos, 

olhando sé pela sita educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° andar! 

- : . . . . " • • : . • • ; ' 

RETENDE-SE ARREN-
D A R uma casa, no Bairro 

de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quintal; <• 

Nesta redacção se diz. : • ' TR E S P A S S A - S E um restau-
rante na Ave'nida Sá da Bin-, 

deira, 38. Trata-se no, mesmo. j 

*ENDE-SE uma armaçãocom-
pltta, própria para estabe-

lecimento. 
Dão-se informações na rua 

Ferreira Borges, 165. 
« T E N D A D E C A S A S . Ven^ 

dem-se duas moradas de 
casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. 

D E C A S A . Vendé-
se em Fora de Portas òs 

salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100. 

Para tratar com João Vieira da 
Silva Lima — Coimbra . 

Z j E X X I A O 
í . '" 

A casa prestamista, sita nâ rua 
Quebra Coitas, n.° 9, desta eida^ 
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 dò proximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos com 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus íreguezes a 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918, 
O proprietário,J ' - ' - -

José Diniz da Oatnq 
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f tntonio Leitão 
Advogado 
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COIMBRA 

de Çapoalho Lucas 
A D V O G A D O 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

Êscritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 

Bua Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telefone Ml 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

D . J O S É Kanuel de Horonha 
3 D V O G 3 D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

E S C R I T O R i O : R u a V i s c o n d e d a l u z , 5 3 , 1 . ° 
R E S I D E H S i A : R u a P e d r o C a r d o s o , 4 4 

Nova Estacão do Caminho 
de Ferro de Coimbra 
Do ultimo numero da Revista 

do Turismo transcrevemos a se-
guinte noticia que se refere ao 
importante melhoramento da no-
va Estação do Caminho de Ferro 
de Coimbra: 

Coimbra... terra d'amores — 
como lhe chamou o mavioso poeta 
Vicente Arnoso —essa encantado-
ra cidade de tradições, onde a 
sciencia desenvolve os espíritos e o 
Mondego rega a graça das mu-
lheres portuguesas; onde o cora-
ção da maior parte da mocidade 
masculina aprendeu a... perder-
se; vai ser dotada com um melho-
ramento a que de ha muito tinha 
direito. Esse beneficio è a constru-
ção dum edifício apropriado para 
a estação que liga a linha da Lou-
zã do ramal e cuja necessidade se 
estava fazendo sentir, não só pelo 
desenvolvimento com que o trafego 
se tem manifestado, mas pela obri-
gação moral que se impunha, de 
dotar a formosa cidade do Monde-
go com uma gare a que justa e 
legitimamente se chamasse a esta-
ção do caminho de ferro. 

A nossa gravura representa o 
projecto que vai ser posto em pra-
tica, e qtie- substituirá o barracão 
acanhado, inesthetico e impróprio 
que, como uma negra mancha, 
ofuscava o brilho infinito da bela 
cidade universitária. 

E\ procurando os seus corpos 
administrativos alinda-la, por to-
das as formas, melhorando as suas 
avenidaé e edificações, a viação e 
a iluminação; transformando o 
que não tinha significação e modi-
ficando o que não representava 
uma tradição; justo era que aquele 
melhoramento fosse contado e posto 
em pratica para o complemento da 
valiosa obra que se vem exercendo 
para o aformoseamento da Luza-
Athenas. 

Num rápido esboço, vamos des-
crever a disposição sdo novo edi-
fício. 

O novo edifício, cuja fachada 
principal assentará sobre o Largo 
das Ameias, é de, simples linhas 
arquitectónicas, a fim de que a 
sua construção seja fácil e não 
muito dispendiosa. Todavia, no 
projecto procurou-se dar-lhe, tan-
to quanto possível, a melhor ele-
gancia^ uma proporcional apa-
rência, para que esse edifício se 
conjugue com os bons prédios que 
se veem já hoje na Avenida Na-
varro — onde fica fazendo jrente— 
na qual se encontra o belo Palace-
Hotel. 

E', pois, com aprazimento que 
registamos essa otima iniciativa da 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses, e ao nosso con-
tentamento por esse facto junta-
mos os votos para que se possível 
fôr—antes do*praso marcado (dois 
anos)—a nova estação se erga triun -
fálmente sobre as einzas da actual. 

Acompanha essa noticia a gra-
vura da nova estação que virá a 
constar do seguinte: 

O edifício consta de 3 corpos, 
o do centro quê tem 3 portas Da-
ra onde se sobe por alguns dfe-
graus, e 2 torreões laterais, cada 
um com 1 porta e 2 janelas. 

A fachada é aparatosa e dá 
para o largo das Ameias. 

Desaparecendo dali os arma-
zéns de mercadorias, as linhas 

, fçrreas passam para esse local. 
Parece que da estação actual 

coisa aiguma se aproveitai 

Vênda de terreno 
Foi já vendido á Companhia 

de Seguros A Nacional, õ terreno 
junto ao Hotel Avenida, para ali 
Kr construído um prédio para a 
agencia da mesma Companhia. 

DR. JORGE SILVIO PELICO 
Concluiu o curso da Escola 

Normal Superior (secção de scien 
cias históricas e geograficas) o nos-
so presado^amigo sr. dr. Jorge 
Silvio Pelico de Oliveira Neto, que 
foi um académico distinto da 
Universidade de Coimbra, cujos 
dotes de inteligência e de saber 
foram agora mais uma vez confir-
mados. 

A s. ex.a agradecemos a oferta 
dum exemplar da sua dissertação, 
intitulada O estudo da historia e 
da geografia, volume de 55 pagi-
nas nas quais o seu ilustre autor 
se explana conscienciosa e brilhan-
temente. 

Ao sr? dr. Jorge apresentamos 
as nossas calorosas felicitações e 
bem assim a seus estremosos pais. 

. No proximo domingo, na igreja 
do. Carmo, realisa-se com grande 
pompa, a festa da Santíssima Trin-
dade. Durante aquele dia estará 
em exposição o Asilo e Hospital 
da Ordem Terceira. 

R e l a ç ã o d c C o i m b r a 
E' do teor seguinte a mensagem 

de agradecimento que a Comissão 
Administrativa do Municipio, em 
nome da cidade, vai dirigir ao sr. 
Presidente da Republica, pela cria-
ção do Tribunal da Relação: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Republica Portuguêsa, Doutor Sidonio 
Pais. —A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra, acompanhada 
dos munícipes abaixo assinados perten-
centes a todas as classts sociais, vem 
muito respeitosamente manifestar perante 
V. Ex.a, em nome da cidade e do con-
celho efe Coimbra, o seu profundo reco-
nhecimento pelo alto e patriotico ser-
viço prestado a esta região e á magistra-
tura de todo o país com a creação do 
Tribunal Judicial da Relação em Coim-
bra. 

Ha muitos anos que esta cidade sen-
tia o maior entusiasmo por tão legitima 
aspiração, mas não vai longe o tempo 
em que foi obrigada, por circunstancias 
politicas que nos dispensamos de apre-
ciar, a entregar-se quasi exclusivamente 
á defesa de direitos adquiridos ha tantos 
séculos e que de tal modo iam sendo 
ameaçados que alguns deles, porventura, 
se perderam irremediavelmente. A cida-
de de Coimbra uniu-se e luctou heroica-
mente, mas a época era dc maus desí-
gnios também para o país. 

Não se agravavam apenas os legíti-
mos interesses locais, ofendiam-se tam-
bém os princípios de governo e adminis-
tração publica; as leis não provinham do 
interesse geral, mas resultavam do arbí-
trio imposto pelas conveniências partida-
rias. 

Com a revolução dè 5 de Dezembro, 
na qual V. Ex.a apareceu perante os seus 
heroicos soldados cotno valoroso co-
mandante, e igualmente se mostrou pe-
rante o país inteiro como libertador dà 
ordem contra a demagogia, voltou de 
novo a confiança a dirigir-se para o po-
der central, e logo esta cidade recome-
çou a lucta pelas reivindicações a que 
lhe dão incontestável direito a sua pre-
vilegiada situação geografica, as suas glo-
riosas tradições históricas e scientificas e 
o seu notável desenvolvimento comer-
cial e industrial. 

Foi interpretando a confiança de to-
da a cidade pelos poderes públicos de 
novo constituídos que esta Comissão 
Administrativa, secundada pelo apoio va-
liosíssimo do Ex.m0 Governador Civil do 
districto, teve a honra de representar a 
V. Ex.a solicitando do seu alto critério 
de justiça a criação do Tribunal Judicial 
da Relação. 

Dignou-se V. Ex.a atender esta cida-
de com a realisação da mais importante 
das suas aspirações. E esta Comissão 
Administrativa que sentiu tão claramente 
em todos os munícipes a força do seu 
empenho, também observa agora o en-
tusiasmo com que se regista o nome de 
V. Ex.a entre os estadistas a quem esta 
cidade mais deve. 

Em nome da cidade e do concelho 
de Coimbra digne-se, pois, V. Ex.a acei-
tar os protestos da nossa rftaior gratidão, 
ao mesmo tempo que confiadamente es-
peramos de V. Ex.a que, na suprema 
magistratura da Nação em que foi inves-
tido, não esquecerá de recomendar sem-
pre aos seus governos as justas reclama-
ções de Coimbra, onde V. Ex.a, por tan-
tos títulos ilustres, tem vinculado o seu 
nòme na mais publica e eficaz demons-
taçâo de talento e exaltação de caracter. 

Coimbra, 18 de Maio de 1918. — A 
Comissão Administrativa do Municipio 
de Coimbra, 

Orfeon Académico 
I M P R E S S Õ E S D E V I A G E M 

Lisboa estava próxima. E Lis-
boa, para um provinciano que a 
visita pela primeira vez, desenha-
se-lhe, na imaginação, como uma 
cidade fantastica das mil e uma 
noites. 

O caso é que, todas as cida-
des modernas, tocadas pela civili-
sação d'hoje, teem, para o espirito 
do homem, alguma coisa de des-
lumbrante e de maravilhoso. E vá, 
de fazer, a cada momento, um for-
midável «oh» de admiração. 

O movimento, as luzes, a ma-
gnificência o iental de alguns es-
tabelecimentos, o deslisar cons-
tante de viaturas que vao, de via-
turas que veem, poeem, naquelas 
praças, uma nota única de origi-
nalidade grandiosa. Lisboa!? 

Mas esta Lisboa, ás vezes, tem 
aspectos fisionomicos que deso-
rientam a nossa retina deslumbra-
da. Recebe-se a impressão de que 
o lisboeta não dorme, não come, 
não descança, não se distrai, por-
que as condições do meio, condi-
ções complexamente modernas, o 
atráem constantemente para a lu-
ta extentlante da vida. Tudo se mo-
vimenta por artes estranhas duma 
mecanica complicada e difícil. 

M a s . . . quando a primeira im-
pressão desaparece, quando a pri-
meira impressão se apaga, e os 
nossos olhos descançam, então, 
perfeitamente á vontade, colhendo, 
aqui e alem, os verdadeiros aspe-
ctos daquela agitação constante, 
muda-se ò ar fisionomico da ca-
pital, opera-se a natural transfor-
mação no nosso espirito refeito 
das cores violentas e pesadas da-
quele magico scenario. 
- Lisboa passeia-se, negligente-
mente, nas ruas principais, com 
um ar snob e burguez que contras-
ta singularmente com a delicadeza 
feminina das suas olheiras pinta-
das a baton. Aquela ostentação fi 
cticia, modalidade da vida moder-
na, tem um aspecto desmoralisa-
dor que impressiona ao primeiro 
relance. 

Lisboa não pode, de maneira 
nenhuma, vestir bem, não pode 
apresentar aquele ar chic com a 
preocupação intelectual de estar 
quasi em contacto com os princi-
pais centros de civilisação moder-
na, quando, a cada passo, imbe-
cilmente, descamba numa orato-
ria em que os termos mais vulga-
res e mais estupidamente-soezes 
ferem o ouvido inexperiente do 
provinciano. 

Mas á noite, á hora do bota-
fóra, daquele bota-fóra infernal 
que faz latejar as fontes numa vio-
lência desordenada e constante, 
quando os teatros escancaram as 
portas e a campainha d'alarme des-
perta a curiosidade indígena atrain-
do as atenções para diversos pro-
dutos de intelectualidade dúbia, 
Lisboa quer mostrâr-se garrida, 
feliz, grandiosa, única e maravi-
lhosamente moderna, sob a luz 
clara das lampadas electricas. E 
então passam as mais extravagan-
tes toilletes, as mais variadas es-
colas de toucar, as mais picarescas 
formas d'usar ò sapatinho alto e 
os mais extraordinários aspectos 
da coqueterie feminina. 

Lisboa diverte-se á hora em 
que a província, pacata e calma, 
com aquele ar d'ingenuidade que 
andava ã pairar nas faces das an-
tigas religiosas, sonha, descança, 
reflecte, no jour-à-jour da vida, 
para despertar, logo pela manhã, 
com o sol que nimba d'oiro as 
searas e os campos. 

Lisboa tem dois movimentos 
característicos durante as suas ho-
ras de vigília; o do trabalho e o 

da folga. Durante a folga ri, ri es-
tupidamente, escancara a boca em 
manifestações felizes de burgueza 
tranquilidade. 

Lisboa não bebe chá; ingere, 
em compensação, café, exactamen-
te £omo um fumador d'opio cujo 
organismo se deixou doniinar pe-
la pratica e pelo vicio. É por isso 
que Lisboa, de nervos excitadíssi-
mos, entra pela noite dentro sem 
rumo. E aclama, aplaude, delira 
com as charges funambulescas e 
tronitoantes dos seus vaudevilles. 

Lisboa teve uma criação genial: 
a revista do ano. Gosta da troça, 
daquela troça que não chega a ser 
uma brutalidade alvar, soez, ignó-
bil, mas daquela troça que retalha 
impiedosamente as carnes do tor-
turado, fazendo rir, tendo tnçoc 
ligeiros e brilhantes dum carica-
turista correcto. É que Lisboa, ge-
ralmente, vive e morre pela poli-
tica. 

Vão se refletir lá, todas as mo-
dalidades da alma luzitana. Ali 
ha de tudo. A fisionomia de Lis-
boa, chegâ a ser, ás vezes, por 
isso, perfeitamente incaracteristica. 

Para Lisboa, aquela Lisboa que 
não presume com o seu ar um 
pouco simples ainda, jactando se 
de intelectual e d'artista, ha um 
Deus: Schwalback. Schwalback 
deslumbra, atrae, com as suas ma-
ravilhosas scintilações de come-
diografo. Ele passa, ás vezes, olitn-
picamente, como um Napoleão da 
comedia, no grande palco da ca 
pitai. 

Schwalback pronuncia-se so-
bre politica, sobre modas, sobre 
costumes, numa critica mordaz, 
saltitante, ligeira, leve, brilhante, 
critica que Lisboa adora. 

Lisboa Foja-se-lhe aos pés, aca-
ricia-o, beija-o, tateia-lhe os pul-
sos, estuda-lhe os aspectos da sua 
fisionomia de bom velhote, como 
se acariciasse, beijasse a juba dttm 
leão. E Schwalback ri, ri sempre; 
fere, com contundencias de punhal 
acerado; passam-lhe, pelo olhar 
profundo como um mar, violên-
cias e tempestades coléricas d'al-
ma, relampagos d'indignação que 
escalda, que queima, onde ás ve-
zes o patriotismo aparece, nitida 
e deslumbrantemente, como uma 
apoteose admiravel que só o seu 
coração de portuguez compreen-
de. E quando o mestre, cançado 
de castigar, cançado de corrigir, 
cançado de rir tanto, com aquele 
riso amargo de Voltaire que é 
mais uma manifestação de dôr do 
que uma scintilação rapida de pra-
zer, sonha, como ar ingénuo dum 
poeta sentimental, com a languida 
tristeza dos nossos primeiros tro-
vadores, então Lisboa comove se 
como ele, chora como ele, e em 
vez d'acariciar o leão indomável, 
cuja pata esfacela formidavelmen-
te, tem meiguices piegas de ama 
de leite para o bébé entregue ao 
seu cuidado. 

-Para a Lisboa snob, olímpica 
no seu desdem requintado, que 
frequenta a Liga Naval e os con-
certos sinfonicos, que despreza a 
politica e odeia as revoluções, que 
viaja e se diverte, que lê os vient 
de paraitre do mercado francez, e 
aplaude e incita os continuadores 
da escola oscarwildeana, aquela 
Lisboa que fugiu da baixa pelo seu 
reles plebeismo, onde o organis-' 
mo da cidade tem estertores formi-
dáveis de maquina poderosa, e foi 
de longada, num sonho de beleza 
e de recolhimento, té ás avenidas 
rasgadas, modernamente para essa 
Lisboa, ha também um deus; Tito 
Schipa. 
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Tito Schipa manda, impera, or-
dena, com as suaves modulações 
da sua voz divina. A sua figura, de 
italiano perfeito, daquele tipo de 
italiano que deslumbra pela ma-
gnifica constituição orgânica, obra 
da Natureza onde ha domínios e 
vontades dum Deus creador, caiu, 
naquele meio onde a Arte se ini-
cia e nasce, como alguma coisa de 
maravilhoso e de surpreendente. E 
Lisboa esfregou, alucinademente, 
a sêda das suas pestanas fechadas 
num longo sono de indiferença e 
morte. 

Renascia, de novo, a opera lí-
rica. A Italia, mandava, mais uma 
vez, àquela cidade revolucionaria, 
um digno representante da sua 
Arte típica. E a campainha d'alar-
me, desta feita com acentuações 
metálicas que tinham repercussões 
na alma dos diletantti, retiniu, ma-
traqueou, feriu os horizontes plá-
cidos da capital onde esvoaçava a 
aza negra da descrença. E Lisboa 
interrogou-se beneditinamente. • 

Quem era aquele cavaleiro Ti-
to Schipa? O que pretendia ele? 
Que vinha fazer aquele intruso a 
uma cidade onde o sangue dos 
portugueses tingia, dantescamen-
te, os asfaltos? 

E Lisboa compreendeu, por 
uma destas intuições instintivas, 
que Tito Schipa era a Arte, era a 
beleza, era o sonho que a sua ir-
mã Italia, mais coquete e mais fran-
zina, lhe mandava. E na sua voz, 
magica em vibrações estranhas, 
deslumbrante no harmonioso do 
seu timbre, palpitava, vibrava aque-
la ancia insaciavel de beleza que 
existiu sempre no ceu dos Apeni 
nos. Lisboa deslumbrou-se. Des-
lumbramento eterno. Lisboa sen-
tiu-se, pela primeira vez, depois da 
revolução, um pouco religiosa e 
sentimental. Era a alma da raça, 
meiga e cavalheiresca, que desper-
tava ao som daquela voz celestial; 
era a alma da raça a vibrar com 
as vibrações desconhecidas daque-
la garganta maravilhosa e única. 

E uma lagrima de reconheci-
mento sincero orvalhou o olhar de 
Lisboa deslumbrada. Ha quanto 
tempo não sonhavas tu, minha po-
bre Lisboa das tragedias d'alma, 
onde uma Mimi Pinson agonisa, 
quasi todas as tardes, numa agua-
furtada desobrigada e triste, quan-
do o sol vai morrer, também, ao 
longe, sobre o mar, envolto numa 
estranha mancha dé sangue quen-
te? 

(Continua.) 
M A R I O ^ M A C H A D O 

Fala se por aí na próxima ins-
talação em Coimbra de casas ban-
carias e até na criação de um ban-
co, que virão dar um grande im-
pulso á vida comercial de Coim-
bra. 

Reclamação justa 
Dum nosso prezado assinante 

recebemos a seguinte reclamação, 
para a qual chamamos a atenção 
da digna comissão administrativa: 

. . . Sr. Arrobas — Tendo o seu acre-
ditado jornal defendido constantemente 
os supremos interesses dos habitantes 
desta cidade, venho rogar-lhe o favor de 
mais uma vez chamar a atenção da poli-
cia para a fiscalisação dos pêsos empre-
gados pelas vendedeiras do mercado, 
principalmente da batata, onde o abuso é 
excessivo. Nem todas as criadas sabem 
ler ou percebem de pêsos e nem sempre 
os patrões poderão ir á praça. 

Rainha Santa 
A mesa da Confraria da Rainha 

Santa deliberou -limitar as festas 
da sua Padroeira, no corrente ano, 
a manifestações de culto interno. 

ROMARIA DO ESPIRITO SANTO 
Realisou se a romaria do Espi-

rito Santo, em Sànto Antonio dos 
Olivais. 

Na segunda feira a concorrên-
cia de gente das povoações rurais 
foi rhuito superiqr á dos outros 
anos, muito mais mulheres do que 
homens, porque muitos destes se 
acham para a guerra. 

Viam se passar grandes ran-
chos de camponesas quase sem 
rapazes e por isso sem aquela ani-
mação que eles sabem dar quando 
se encontram juntos das suas na-
moradas. 

Na igreja de Santo Antonio 
houve festa no domingo e segun-
da-feira, indo ali cantar neste dia 
um grupo de senhoras. Serviu pe-
la primeira vez um pequeno or-
gam mandado vir do Porto. 

Es*e ano já se encontrava aber-
ta a capela construída no local on-
de se julga ter sido a cela de San-
to Antpnio. Ali foi colocado um 
altar dos que havia na igreja de 
S. João d'Almedina. 

Todas as pessoas que visitaram 
a sacristia da igreja admiraram a 
mêsa e gavetões, tão bem restau-
rados que ali se encontram. 

E uma peça magnifica que an-
dava despresada. Vê se ali um re-
trato de Santo Antonio, copia de 
um que existe em Padua e que se 
diz ser autentico. 

Deve-se ao reverendo sr. padre 
Estrela, que está paroquiando aque-
la freguezia, muito do que se tem 
feito em beneficio do culto naque-
la igreja, sacristia e capela de San-
to Antonio. Tem o referido ecle-
siástico encontrado a melhor boa 
vontade da parte dalguns paro-
quianos que o teem auxiliado pa-
ra conseguir os melhoramentos 
realisados. 

Este ano houve varias desor-
dens na romaria, o que não ad-
mira porque o sumo da uva tem 
muita força e obriga a muita as-
neira, 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 

v- reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 

. assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Turbilhão (0) — No seu livro Os jor-
naes portuguezes, dá nos Silva 

, Pereira noticia de ter existido, 
110 Porto, ein 1873, utn perio-
dico assim intitulado. Não co-
nhecemos exemplar algum, e co-
mo o. citado auctor nâo adeanta 
mais esclarecimentos, nada po-
demos acrescentar a esta sim-
ples nota. 

Tutti Li Mundi — Foi uma revista se-
manal Íllustrada, dirigida por A. 
P. de A'oraes Júnior e Alfredo 
Fragoso Pinto, e redigida por 
Affonso de Queiroz, Antonio 
Ribeiro de Oliveira, Antonio de 
Almeida, e Julio Trovão. O pri-
meiro numero (programma) ap-
pareceu a 16 de Abril de 1883, 
tendo a redacção na rua For-
mosa, 148, e impntnindo-se na 
Typographia da Viuva Bandei-
ra, ruà das Fontainhas, 209. Pu-
blicou-se durante algumas se-
manas. 

Typographia Portuppza — Desde Setem-
bro de 1887 até Agosto de 1888, 
publicou-se, no Poito, uma re-
vista mensal com este titulo, in-
teiramente redigida por typo-, 
graphos, e muito distinctamen-
te collaborada. Constava de 4 
paginas cada numero, impresso 
em excellente papel e na melhor 
disposição typographica. Redac-
ção e impressão eram na séde 
da Typographia de A. J. da Sil-
va Teixeira, rua da Caneella Ve-
lha, 70. 

Um Anno Depois — Tal foi o titulo de 
um Numero Único, consagrado 
«aos vencidos» da revolta repu-
blicana de 31 de Janeiro de 1891, 
no Porto, apparecendo a 31 de 
Janeiro de 1892. Consta de 20 
paginas, a duas columnas de 
composição, collaboradas por 
muitos jornalistas, escriptores e 
professores do Porto. Tem uma 
capa de côr, sem texto algum, 
e apenas com as indicações in-
dispensáveis. O producto da 
venda destinou-se â beneficio 
dos presos, mutilados e viuvas, 
victimas da revolta alludida. Foi 
impresso na typographia da Em-
preza Litteraria e Typographica, 
rua de D. Pedro,, 178. 

U,.i Anno Depo«s (2.°j — É também Nu-
mero Único, mas este publica-
do em 1894, em commemora-
ção do primeiro anniversario da 
morte do popular actor Antonio 

' Dias Guilhermino, o actor Dias 
que todo o Porto estimava e 
applaudiáfervorosamente. Cons-
ta de 8 paginas, impressas em 
papel de linho, trazendo na 1." 
Um explendido retrato d'aquel-
le nosso saudoso amigo, dese-
nhado por Carneiro Júnior, 
nas 4.a e 5.a reproduções de 
photographias representando o 
chorado actor, nos seus famosos 
papeis do Solar dos Barrigas, do 
Burro do sr. Alcaide, do Sa 

> christãú Politico e do Zè Pa-
lonso. A impressão lytographi 
ca foi feita na Lytographia 
União, dá travessa de Cedofeita, 
22, e a typographica na Typo-
graphia Mendonça, da rua da Fa-
brica, 11. 

Unbã (Á) — Foi um «semanariC tau 
rino independente», proprieda-
de de André Pinto dos Santos, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 23 de Abril de 

1905, tendo a redacção na rua 
do Bomjardim, 36, e imprimin-
do-se na Typographia Artes 
Lettras, da rua da Fabrica, 4. 
Destinado á critica das corridas 
de touros nas duas praças da 
Alegria e da Serra do Pilar, pu-
blicou-se até ao fim da época 
tauromachica d'esse anno. Era 
redigido pelo aficcionado Ri-
cardo Arroyo. 

União (A) — Foi um diário da tarde, 
cujo primeiro numero appare-
ceu no Porto, a 1 de Setembro 
de 1879, destinado a defender 
o programma politico do parti-
do progressista. Teve curta du-

.. ração. 
União Acartemiua — Foi o titulo de uma 

folha litteraria, que se publicou, 
no Porto, de Março a Junho de 
1872, segundo encontramos re-
ferido por Silva Pereira nos seus 
catalogos do jornalismo portu-
guez, aos quaes tantas vezes te-
mos tido occasião de alludir 
n'esta nossa resenha. Não pos-
suímos, nem nunca vimos exem-
plar algum. 

União Académica (A) — Este «semana-
rio scientifico, litterario e humo-
rístico», viu a luz, no Porto, a 
7 de Fevereiro de 1884, tendo 
a redacção estabelecida na rua 
de Santa Catharina, 62 N'elle 
collaboraram Ernesto Cabrita, 
Alves da Veiga, Xavier Pinhei 
rõ, Hamilton de Araujo, Jayme 
de Seguier, e vários outros pro-
sadores e poetas de mérito. Ca-
da numero constava de 8 pagi-
nas, a duas columnas, sendo a 
impressão feita na Typographia 
Popular, da rua de Santa Catha-
rina, 17. Teve curta vida. 1 

União Artística — Teve este titulo um 
semanario defensor dos interes-
ses das classes operarias do Por-
to (?), que com o sub titulo de 
«jornal das classes laboriosas», 
tirou o seu primeiro numero a 
30 dç Janeiro de 1855. Publi-
cou se até 1857, sendo substi-
tuído por outro periodico com 
ó titulo O Galgo, conforme re-
fere Silva Pereira. Mas o mes-
mo escriptor affirma que O Gal-
go se publicou em Lisboa. Pro-
vavelmente ali se publicaria tam-
bém a União Artística, que só 
por lapso Silva Pereira incluiu, 
talvez, entre os jornaes portuen 
ses. Não conhecemos exemplar 
algum, motivo por que não po-
demos aclarar as duvidas que 

, temos a tal respeito. 
União Ferro-Viaria — Publica se no Por-
1 to, desde' 1913, este semanário 

«orgãó da Associação de Classe 
dos Empregados dá Víaçlo Ac 
celerada», tendo a redacção'ná' 

. rua do Heroísmo, 118, e como 
'director e editor Arthur Perei-
rà. A impressão faz-se ha typo-
graphia da Casa do Povo, á rua 
de Camões,-360. Apresenta um 
cabeçalho iilustrado, c o n f a vis 
ta da ponte Maria^ Pia, sobre o 
Douro, sobre a qual-se vê um 
comboio caminhando na direc-
ção de Villa Nova de Gaya. 

União Militar (A) — Tevê-esta designa 
ção um semanario defensor dos 
interesses do exercito, que en 
cetou a saa publicação, no Por 
to, em 1872, como seguimento 
do antigo periodico Monitor do 
Exercito. Fói seu proprietário e 
director Luiz de Sousa Gomes 
e Silva, official do exercito. Não 
vimos ainua exemplar algum 
d'este jornal, que suppomos ter 
tido uma tiragem muito limita-
da, não tendo também logrado 
grande existencia, pois não pas-
sou alem de 1873. 

Segue. 
AI BERTO BESSA 

Restaurante português 
Vai ser montado em Paris um 

restaurante com cosinha á portu-
guesa, especialmente destinado a 
brasileiros e portugueses, que ali 
abundam. 

Os seus proprietários desejan-
do fornecer aos seus freguezes ge-
neros e especialidades preferidas 
nas diferentes regiões do nosso 
país, tratam de se informar de 
quais são essas especialidades e os 
seus preços, 

Em Coimbra e sua região não 
se comem iguarias que possam 
constituir especialidades, a não ser 
as arrufadas, o manjar branco e os 
pasteis de Santa Clara. 

De resto, o bacalhau com gre-
os, a orelheira com feijão branco, 

a dobrada com grão de bico, as 
favas com presunto, o frango com 
ervilhas, o caldo verde, o polvo 
o atum, etc., etc. comem se por 
toda a parte, o caso é ter dinheiro 
para os comprar. 

Ana Pereira 
O sr. Presidente da Republica 

assinará hoje o decreto conceden 
do uma pensão á grande actriz 
Ana Pereira, que depois dum pas 
sido cheio de gloria se encontra 
va quase a braços com a miséria 

R G a z e t a c i e G o i m b p a 
Encontra-se á v e n d a na 

/ T a b a c a r i a C r ç ç S P Q 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Criação do Tribunal da Re-

lação: a mensagem. Ou-
tros melhoramentos: uma 

c representação. Novos so-
cios. Vantagens. 

Partem ámanhã para Lisboa 
os srs. presidente e secretario da 
Direcção da Sociedade, que á ca-
pital vão expressamente entregar 
ao sr. Presidente da Republica 
uma mensagem de agradecimento 
3ela criação do Tribunal da Rela-
ção desta cidade, uma das mais 
egitimas aspirações de Coimbra e 

sua região. 
A mensagem, em pergaminho, 

será. entregue a s. ex.a o sr. Dr. 
Sidonio Pais, dentro duma luxuo-
sa pasta de peluche carmezim, for-
rada a setim branco, com guarni-
ções de prata, sobresaindo o es 
cudo da Sociedade, que assentará 
artisticamente sobre a legenda: 

«... Se espalhe e se cante no 
Universo» que é adotada pela So-
ciedade desde a sua fundação. 

Mais abaixo, em letras recor-
tadas, também em prata e no mes-
mo estilo, segue^se uma inscriçjo 
apropriada ao acto e a data do de-
creto que criou a Relação. 

Os representantes da Socieda 
de, bem como os da Camara, Uni-
versidade, Associação Comercial e 
advogados, devem ser recebidos 
no Paço de Belem, no proximo 
sabado. 

A mensagem da Sociedade ex-
primirá ao sr. Presidente da Re 
publica o agradecimento não só 
do seu corpo central dirigente, 
mas também o de toda a sua or-
ganísação regional. Dar-lhe-emos 
Publicidade no proximo sabado. 

— Os representantes da Socie-
dade, aproveitando a sua próxima 
ida a Lisboa, entregarão ao sr. Se-
cretario de Estado do Fomento 
urna representação, instando pela 
cqnstrução da estrada do Picoto 
dos Barbados ás Torres, cuja ex-
tensão não chega a 4 kilometros; 
da do Almegue ao alto do con-
vento de Santa Clara, de extensão 
não superior a dois kilometros; 
da do Vale de Coselhas á do To 
virn, para a construção da qual um 
grande proprietário oferece ao Es-
ado os terrenos que lhe perten-

cem; e, finalmente, solicitará a 
imediata regularisação da frontaria 
do Licêu Dr. José Falcão, obra 
que está orçada em pouco mais 
de três mil escudos-. 

Todos estes melhoramentos; 
que ha muitos anos vêem sendo 
inutilmente reclamados, trarão ao 
Estado um,encargo relativamente 
pequeno. É de crêr que a cidade 
seja agora atendida. 

— Inscreveram se, ultimamente 
socios da Sociedade,' os srs. Por-
fírio Delgado, rua Ferreira Borges. 

' João Maria da Gama, rua Bor-
dalo Pinheiro. 

Gastão Nunes Osorio, rua Lar-
ga. ' 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, os srs.: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 

Pedido justo 
O terreno em frente da gara-

ge, ao principio da estrada da 
Beira, encantra-se num deplorável 
estado, que envergonha. 

A erva cresceu ali á vontade e 
agora deram-lhe para ali despejar 
caliça, cyje deixam ficar em monte. 

Pedimos que se faça a devida 
limpeza àquele local, que em 
tempo permaneceu no devido es-
tado de decencia. 

Primeiro esteve ajardinado e 
depois fez-se ali uma pequena ala-
meda. Agora, é o que se vê, no 
sitio mais concorrido da cidade! 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
São avisados todos os alistados 

da l.a e 2.a secções de que se en-
contra aberta desde já a inscrição 
para o passeio militar á Figueira 
da Foz, que se deve realisar no 
proximo dia 16 de Junho. O pre-
ço da inscrjção é de $65. 

Consta que vai também a Cruz 
Vermelha. 

Adega Centrai 
Agora que tanto se vai falando 

de novas construções e melhora-
mentos locais, vem a proposito 
aerguntar novamente quando se 
resolvem a mandar concluir a fa-
chada da Adega Central, nas visi-
nhanças da estação do caminho 
de ferro, 

Então aquilo ha de ficar eter-
namente assim? 

Laniíicio s de verão 
PAR f í FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc aita moda da 
melhor procedencia acabam 
dc chegar á 

C A S A D A S L A S 
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AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

Alberto Caetano 
Acabamos de admirar o ulti-' 

mo trabalho deste distinto artista, 
ao qual já ha tempo nos referi-
mos e se destina ao cemiterio de 
Santo Varão para um mausoléu do 
sr. Albino de Noronha Botelho 
de Barros. 

Mais uma vez as qualidades de 
Alberto Caetano se evidenciaram 
claramente, em manifestações de 
beleza. 

A obra que acaba de sair do 
cirtzel deste apreciado artista co-
nimbricense é mais uma afirmação 
palpavel do seu valor. 

Ao Alberto Caetano as nossas 
sinceras felicitações. 

Julgamento 
Pelo crime de furto, responde 

ram no tribunal desta cidade, Er 
melinda Mortágua, de Coimbra, e 
Ernestina dos Reis, de Estarreja, 
sendo condenadas, a primeira em 
8 meses de prisão correccional < 
60 dias de multa a $10, e a se 
gunda, em 3 meses de prisão e 25 
dias de multa a $10. Á primeira 
foi dada como expiada a pena e a 
Ernestina deu entrada na cadeia, 
por ter sido afiançada. 

O roubo foi feito em casa de 
Maria da Piedade, residente na 
Praça do Comercio e em casa de 
quem a Mortagua esteve a servir 

yMmeado ò roubo, as duas mu-
lheres ofereceram á sua vitima al 
gumas iguarias, e diversas bebidas 

quais levavam um certo narco-
tico e com o auxilio do qual pu-
deram livremente saquear a casa-
roubando objectos e roupas ava 
liados em importancra inperior 
100$00. 

Foram advogados de defeza os 
srs. drs. Jaime Sarmento e Marip 
de Almeida. 

Incêndio 
Na madrugada de ontem ma-

nifestou-se incêndio numa casa 
íabitada por Clementina da Con-
ceição, na Quinta da Estrela, pro-
ximo da Fonte do Castanheiro. 

O incêndio manifestou se na 
oja do prédio, que servia de pa-
heiro, ficando aquele destruído. 

Quando o material de incên-
dios chegou ao local do sinistro 
á vários indivíduos da visinhança 

tinham feito os salvados, limitan-
do-se os bombeiros a proceder ao 
rescaldo. 

Morreram queimados 25 fran-
gos. 

Récita do.5.° ano jurídico 
Realizou se, como noticiamos, 

récita do 5.° ano jurídico, le-
vando á scena uma peça em tres 
actos: A Infanta Sensaboria. 

A sala de espectáculos apre-
sentava um aspecto solene, vendo-
se lindas toilettes pelos camarotes. 
A peça, original do Sr. Joaquim 
Moreira, tem scenas interessantes. 

Todos os estudantes andaram 
correctamente na representação 
dos diversos papeis. 

Não houve este ano, como 
da praxe, o champagne tradicio 
nal, que hão deixava: levar até ao 
fim todas as scenas da peça. 

O primeiro acto é engenhosa-
mente posto em scena ; o segundo 
passa-se ao arco de D. Sebastião; 
e o terceiro na Sala dos Capelos. 
A peça é apenas uma charge li-
geira a alguns tipos conhecidos no 
nosso meio social. -

Os scenarios do 2.° e 3.° actos 
são bons, dé regular efeito. Renato 
Costa, no papel de bôbo, eviden 
ciou magnificas qualidades na sua 
interpretação. 

O espectáculo acabou já a ma-
nhã rompia. AjO curso do 5.° ano 
jurídico agradecemos penhoradis-
simo o convite endereçado á Ga-
zeta de Coimbra, 

A peça repete se ámanhã. 

Eurico de Campos 
Consta-nos, com certa reserva, 

que o sr. Eurico de Campos, ins 
pector da policia de Coimbra, vai 
ser nomeado Governador civil de 
Braga. 

Aquele funcionário foi cha-
mado a Lisboa. 

Instituto comercial 
O distinto professor de caligra-

fia sr. Silvio Nogueira Sêco está 
tratando de montar nesta cidade 
um importante instituto comercial, 
cuja inauguração se deve realisar 
em outubro. 

O sr. Silvio Nogueira Sêco es-
tá trabalhando com actividade pa-
ra dotar Coimbra com um estabe-
lecimento de ensino digno da ter-
ceira cidade do país, procurando 
introduzir-lhe o mais recente ma-
terial escolar e com professores 
éIos mais distintos. • 

VIDA NOSSA 
"Portugal na guerra e na paz,, 

O ilustre professor da Univer-
sidade e presidente do Instituto de 
Coimbra, doutor Costa Lobo, pu-
blicou ha pouco a sua admiravel 
conferencia, realisada em novem-
bro do ano passado na Sala dos 
Capelos e que todos os assisten-
tes coroaram com vibrantes salvas 
de palmas. 

Inútil será afirmar o valor do 
doutor Costa Lobo: Ele é digna-
mente apreciado entre nós, na sua 
elevada categoria de homem de 
sciencia e ainda ha pouco a Espa-
nha lhe prestou uma significativa 
homenagem, ao passo que o aco 
lhimento que em França sempre 
recebe nos ilucida bem acerca da 
consideração que ele merece á 
elite dessa nação. 

, Também não me será possível 
comentar a sua magnifica conferen-
cia, que é um trabalho de grande 
valor e de que eu me sinto incom-
petente para fazer a critica. 

Em todo o caso direi como me 
impressionou a perfeita nitidez da 
exposição e da coordenação de 
matérias — num assunto tão com-
plexo e melindroso como será o 
de apresentar um quadro de to-
das as nações em luta, dos seus 
recursos, da sua politica, dos seus 
esforços., colocando acima de tu-
do, no primeiro plano, a patria 
portuguesa! A conferencia do dou-
tor Costa Lobo é dum sábio — e 
dum patriota. Tem erudição e, ao 
mesmò tempo yma tendencia mar 
cada d'optimisinp — hoje absolu-
tamente louvável. 

Limitar-me-hei a, em resumo, 
procurar salientar algumas das par-
tes principais da conferencia: sobre 
a Alemanha; sobre os aliados; so 
bre a guerra, em geral. 

I. Sobre a Alemanha. Começa o 
doutor Costa Lobo por nos dizer, 
ntima justa definição, que «o tra-
tado de Francfort, em 71, mutilan-
do a França, deixára de ser um 
tratado de paz para ser um cons-
tante desafio dè guerra»', 

Aqui está, simplesmente e pre-
cisamente, o que torna para nós, 
entre muitas outras razões de ra-
ça, d'interesse e admiração, imen-
samente simpatica a causa da Fran-
ça, 

Depois, numa sucessão lógica 
d'argumentos, e sempre apoiando-
ise no testemunho insuspeitíssimo 
do Príncipe de Bulow, define su-
periormente o organismo germâ-
nico. 

Formada inicialmente por tri-
bus, a Alemanha não poderá con-
seguir uma perfeita homogeneida-
de. Para conservar a sua união 
precisada preocupação permanen-
te da guerra. De facto, é la que 
— ao cõntrario do que vulgarmen-
te se espalha —a nação é mais 
dominada por elementos de dis-
solução, entre os quais o princi-
pal é, sem duvida, o socialismo 
qye, segundo confessa Bu|ow, «é 
incomparavelmente mais hostil que 
o francês ou o italiano». Por isso 
se deve atribuir'principalmente á 
Alemanha a difusão das más dou-
trinas de revolta por toda a Eu-
ropa. E, pára mim, tenho mesmo 
a convicção de que os anarquistas 
berlinezes hão de vingar sangren-
tamente, mais tarde ou mais cedo, 
o fusilamento do seu leader, Lie-
bnecht. 

A seguin, fala se do fraco es-
pirito inventivo e creador da Ale-
manha. A A l m i n h a é o utensílio, 
nunca a ideia. Comparada com a 
França, onde existe a chama do 
génio, a Alemanha é apenas um 
atleta paciente que sabe pôr em 
pratica os seus prodigiosos sonhos. 
Depois, a Alemanha é, decidida-
mente, um péssimo elemento de 
perturbação, pelo seu militarismo) 

pela sua falta d'escrupu!os, pela 
sua ambição. 

Sabedoria? Decerto. O hiper-
geómetra Rieman, por exemplo. 
«Mas não encontramos lá um Pas-
teur. » Na arte, também não é su-
perior. Predominará em musica, 
mas está muito abaixo em literar 
tura, em pintura, em escul tura . . . 
E mesmo houve grandes compo-
sitores — citarei Liszt e Meyerbeer 
ao acaso —que fixaram residencia 
em Frariçá, por preferencia espiri-
tual, e escritores que — como Hei-' 
ne, no Reisebilder — se fartaram 
dMnjuriar a-Alemanha. 

E a sua atitude com Portugal? 
A começar pela acção de Bismarck, 
que contribuiu para a conferencia 
de Berlim nos arrebatar o Congo, 
em fevereiro de 1885, e decor-
rendo depois por aquela insidiosa 
proposta dum emprestinio cuja 
caução fosse Angola —apenas de-
vemos á Alemanha hostilidadelria-
nifesta, antipatia clara. 

Logo, não custará tanto aos 
nossos soldados no front a mar-
char sobre as trincheiras inimi-
gas.,;. 

(Conclue.) 
JOÃO AMEAL 

Subsistências 
í • 
A consignação da , Comissão 

Administrativa' dò Municipio, che-
garam ontem a esta cidade* 3 va-, 
gons de milho colonial. . 

Consignados á mesma Comis». 
São, devem chegar a esta cidade». 
brevemente, 5:000 quilos ,d« assu-
car . ' ' •'.<•. •„• . ..;,. .. 

Ultimamente foram autuado^ 
cçrca de ,40 comerciantes pór nÀQn 
terem t\os seus estabelecimentos ; 
os preços do azeite e respectivas 
qualidades, Porém, os autos, fo^ 
ram mandadp? anular. 

Grande p adio 
Já entrou fia repartição de 

obras da Câmaca Municipal o pro- \ 
jecto do grande edifício para a 
Sociedade das. Malhas, Limitada, 
na rua do Gazómetro. ' 

Tem de frente 50 metros e 
situado entre a linha ferrea^e a fa-
bríca de descasque de arroz. 

Rendimento dos eléctricos 
N.os 3 dias da romaria do Esr 

pirito Santo o rendimento da vià*j 
ção electriea foi de. 1.127$ 19, ma i s 
649$44 do que em igual período 
do ano.anterior. . r, y . 

É certo que os bilhetesisofre* 
ram um aumento de $ 0 Í em cada 
zona, mas o total desse .aumentai 
nos 3 dias foi de 95$87 ha ainda, 
uma diferença parajnais de 553$S7;\ 

Cantina Escolar 
Alem do espectáculo, que. sç 

deve realisar no Teatro Sousa Bas-' 
tos, a direcção da Caritina Escolar/ 
realisa pelo S. Joãc^, e S. pedro 
grandes festivais na séde dà C ^ : ) 
tina e no seu jardim, que é u% 
magnifico e aprasivel recinto, corir 
danças e descantes de ranchos in-
fantis e de tricanas, musicas, vem' 
da de flores, espectáculos de dk ' 
versas e interessantes peças tea-
trau, etc. 

Obi tuár io 
No hospital universitário, onde 

sofreu melindrosa operação, fale-
ceu o sr. Manuel José de Sousa, 
importante proprietário na Figuei-. 
ra da Foz, e sogíp dp sr. Dr. Luii ' 
Witnich Carriço, ilustre professor 
da Faculdade de Sréncias. 

— Também faleceu nesta cida-
de o sr. Antonio Pedro Leite, air« 
tigo empregado do Observatório 
Meteorologico da Universidade, 
onde era muito considerado. 

Ás famílias enlutada as nossa»' 
condofcneias, 
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Escolfl Prática de Comercio 
Tivemos hontem o prazer de 

visitar a Escola Pratica de Comer-
cio, lantiga Escola Pratica de Co-
mercio Olímpio da Cruz. 

Nunca tínhamos falado com o 
sr. Baeta de Campos, atual direc-
tor e proprietário; apenas conhe-
cíamos esse senhor de nome. 

Hoje pudemos dizer quç o 
ilustre director da Escola Pratica 
de Comercio é um perfeito cava-
lheiro, estando seguro * do bom 
êxito darsua iniciativa e esperando 
vir a dotar esta cidade com uma 
Escola Pratica de Comercio que 
possa hombrear com as melhores 
que no genero ha ho estranjeiro. 

Da visita que fizemos á Escola 
do sr.. Baeta de ,Campos ficamos 
convencidos que ela é, pela disci-
plina e ordem que notamos nos 
alunos, pela competencia e valor 
do seu professorado, pelas refor-
mas técnicas, que o seu novo di-
rector tem feito, pelo asseio com-
pleto que em todo o edifício ob-
servámos, pela maneira 'teórica e 
pratica como vimos ser ministra-
do o ensino nas aulas ficámos 
convencidos, dizíamos, que a ar-
dua e por vezes ingrata etnpreza, 
assumida pelo senhor Baeta de 
Campos ha-de ser levada a um 
bom e feliz resultado. 

Um dos mais interessantes1 as-
pectos de ensino na Escola Pra 
tica de Comercio é o que nos 
oferece a pratica e escrituração nos 
escritorios. Aqui já os alunos as-
sumem responsabilidades da dire-
ção e funcionamento de diversas 
casas comerciais, fazendo todas as 
transacções e operando em tudo 
como se fossem verdadeiros co-
merciantes ou autênticos guarda-
livros. 

O lado pratico do ensino, alem 
de ser o mais útil, é o que mais 
irtteressa e anima os alunos, crean-' 
do-lhes o gosto pelo trabalho e 
cfesenvolvéndo-lhes a energia e o 
raciocínio, óbrigando-os, enfim, á 
persistehcia 'na resolução das difi-
culdades que vão encontrando a 
cada passo. A impressão da vida 
real que o estudante sente nos 
escritorios dá lhe a compreensão 
nitida dos seus deveres e do tra-
balho a que ha-de consagrar-se á 
saída da Escola. 

Os escritorios amplos e bem 
-instalados oferecem, cofrio todas 
as outras aulas, uma sensação de 
conforto e bem estar que dispõe 
aò trabalho product ivo. ' 

E' este um dos mais impor-
tantes melhorathentos introduzi-
dos na Escola Pratica de Comer-
cio pelo seu actual diréctór, sr. 
Baeta de Campos que muito se 
esforça por colocar a sua Escola 
em condições idênticas ás melho-
res instituições congeneres do país 
e do estrangeiro, cuja organisação' 
o sr, Baeta de Campo9 tem estu-
dado cuidadosamente. 

Prendeu nos igualmente a aten-
ção o funcionamento da aula de 
dactilografia que está instalada nu-
ma sala ampla, coih mobiliário 
abçopriado para o estado da es-
crita á maquina, encontrando-se 
ali diversós áiôdeloa dos mais 
pirfeitçs e modernos. As espe-
ciàliâadès em línguas, como o^ 
francês e inglês,- são ministrados" 
cíum modo vérdadeirâmenté pro-
dactivo e pratico. , ^ .. 
| Os quartos, cheios de ar e 

l$z, tem vistas admiráveis, domi-
nando uma grahde parte da ci-
dade e dos arrabaldes. 

Em todo o pavimento destina-
do ao internato sente-se uma ôti-
maimprèssão de conforto e como-
didade, notando-se por toda a 
parte o mais escrupuloso asseio. 

A nossa visita deixou-nos a 
melhor disposição e não temos 
receio de aconselhar uma peque-
na digressão pela Escola Pratica 
de Comercio, na rna Joaquim An-
tonio, d'Aguiar, pois muito ha ali 
qué aâmirâr e iMvár. 
li . , 1 V' 4; • 

A G R A D E C I M E N T O 
í A comissão promotora do es-

pectáculo em beneficio do cofre 

tAssociação de Socorros Mutuos 

s Artistas de Coimbra, realisa-
db no Teatro Sousa Bastos, em 
28 de Abril, agradece muito pe 
nhora<la.a todas as pessoas que 
de qualquer forma contribuíram 
para o referido espectáculo. 

Agradece especialmente a to-
do o grupo dramatico, orquestra, 
bombeiros municipais que cede-
ram a importancia que deviam re-
ceber pelo seu serviço. * 

Balancete do espectáculo 
Refeita . ' . . . . , . . . . . . 348$00 
Despeza 99$36 

Saldo . . , . , , ,, 

Roda hidraulica 
Vende-se uma dc força dc 50 

cavalos, ainda montada. Carta á 
esta redacção com as iniciais ETC. 

MERCADOS 
D e COIMBRA ( m e d i d a de 13',iB j 

Feijão vermelho 2$40G 
» branco 2$400 
» amarelo 1$800 
» rajado .••.".*. . . . . . . . . . . 1$800 
» frade 2$000 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo - $ -

Grão de bico graúdo, 2$300 
Azeite, o decalitro • . . . ' 6$4Q0 
Batatas l$500 

Libras, 11 «300. Ouro, 115 % 

CEMITÉRIO DA'C0NCHA0A 
Enterramento^feitos neste ce-

miterio: 
Dia 9 de Abril: Luciano Tei-

xeira, filha de João Francisco e 
Violeta Branca Teixeira, de 4 anos, 
de Coimbra. 

Maria Manuela, de 7 horas, de 
Coimbra. 

10: Maria da Gloria Rodri-
gues, de 47 anos, de Lorvão. 

11: Amadeu C.aetãno da Pie-
dade, filho de Joáo Caetano da 
Piedade e Tereza da Piedade, de 
24 anos, de Coimbra. 

13: Udemando Simões, filho 
de José Simões e Maria Graça, de 
8 anos, de Figueiró dos Vinhos. 

14: Ana. Monteiro, filha de 
Luís de Lemos e Rita Monteiro, 
de 8ó anos, de Taboa. 

15: Joaquim de Nazaré de Le-
mos, filho de Albertina de Lemos, 
de 1 ano, de Coimbra. 

Emilia Rosa Catalão, filha de 
Joaquim Alves e Rosa Catalão, de 
.80 anos, da Barquinha.**" —' 

l ô . .Armanda de Carvalho, fi 
lha de Antonio Pinto e Margarida 
de Carvalho, de 9 mêses, de Coim-
bra. 

Emilia da Silva Brandão', filha 
de Antonio Inácio da Silva e Au 
gusta da Piedade, de 70 anos, de 
Coimbra. 

Maria Luiza, filha de Manuel 
Alves e Cacilda Augusta dos San-
tos, de 20 dias, de Coimbra. 

18: José Nanes da Costa, filho 
de José Cerieiro e Rita Garcia, de 
57 anos, de Oliveira do Hospital. 

20: Antonio Batista, filho de 
José Batista e Maria da Conceição, 
de 46 anos, do Sebal Grande. 

Ana Augusta Reis, filha de João 
Godinho e Maria Rosa, de 60 
anos, de Ancião. 

21: Virgilio Marão Pessoa, fi-
lho de Joaquim Alfredo Pessoa e 
Maria da Conceição, de 62 anos. 

... Bernardino Maria, de 21 anos. 
; 24: Maria do Ceu Marques, 
filha de Antonio Marques e Albi-
na de Jesus, tde 3 anos, de Certa. 

< 25: Ludovina Ferrão, filha de 
Ernesto Gomes Ferrão e Carolina 
Veneza, de 3 anos, dé Carapi-
nheira do Campo. 

26: Constancia Rodrigues, fi-
lha de Antonio Pereira e Ana.Ro-
drigues, de 30 anos, de Coimbra. 

27: Eduardo Dias, 6lha.„de 
Luiz Dias e Maria de Ascenção, 
de 22 anos, de Oliveira-do Hos-
pital. £A( 

Rosaria Veiga,' filha de Maxi-
miano Bento Veiga e Maria das 
Dores Veiga, de 65 anos, de 
Coimbra. •'» s » J i m q »$n>tt& 

28: Albirtõlnacio Costa Duarte, 
filho .de jnacio Costa Duarte e 
Maria Inez Costa Duarte, de 66 
anos, de Coimbra. 

29: Miguel Rodrigues Rama-
lhete, filho de Anibal R. Rama-
lhete e Amélia da Conceição, de 
48 anos, de Coimbra. 

Manuel Lopes, filho de Maria 
da Conceição, de 58 anos, de 
Castro d'Aire. 

Maria Antonieta dos Santos, 
filha de João Crisostomo dos San-
tos e Rosa de Jesus Palmeira, de 
10 anos, de Coimbra. 

30: José Figueiredo, filho de 
Ana da Conceição, de 25 anos, de 
Coimbra. , 

Ermelinda Lopes* filha de Eu-
rico Lopes e Rosa de Jesus, de 9 
anos; de Coimbra.1 

Maria Joaquina do Carmo, fi 
lha de Maria Micaela, de 60 anos, 
de Coirribra. 

Dia 1 de Maio: Antonio Agos-
tinho, filho de Antonio Antonino 
Agostinho e Guilhermina da Con-
ceição, de 50 anos, de Coimbra. 

Alberto Noguei raLobo, filho 
de Albino Nogueira Lobo e Isa-
bel Maria Duarte, de 38 anos, de 
Coimbra. 

2: Antonio Ferreira, filho de 
Antonio Ferre i ra e Agueda Cor-
reia Rocha*. de 3 anos, de Coim-
bra, 4 

Soiucâo de duas-preocupa-
ções femininas 

Com muita razão a mulher 
considera a frescura da cútis e o 
brilho do olhar duas condições 
essenciais da sua formosura. Seja 
qual fôr, com efeito, a pureza das 
suas feições, a mulher só é verda-
deiramente bela, quando no seu 
rosto a saúde resplandece. Daqui, 
todos esses artifícios empregados 
por ela para ter boas côres, para 
possuir uns olhos brilhantes. Mas 
as pomadas e unguentos os mais 
preciosos, as essencias mais finas 
e raras não darão nunca senão 
efemeras e fugitivas aparências, 
pois nem unguentos nem esssen 
cias játnais poderão proporcionar 
a pureza e a riqueza do sangue, 
de que dependem unicamente a 
frescura da tez, e o brilho do 
olhar. Para conservar ou restituir 
ao sangue a sua purezeza e rique-
za, é mister fazer uso das Pilulas 
Pini:, que o desembaraçam e lim-
pam das suas impurezas, e o en-
riquecem de globulos vermelhos. 

Afinal, são as Pilulas Pink, 
por mais de um titulo, indispen-
sáveis ás senhoras. Não consti-
tuem elas exclusivamante o gran-
de regenerador do sangue: — são 
ainda um poderoso tonico dos 
nervos e um energico estimulante 
de todas as funeções vitais São 
estas Pilulas soberanas contra os 
ineomodos e acidentes que cons-
tituem demasiado amiúde o apa-
nagio do sexò "fraco, a saber: — 
anemia, chlorose das meninas no-
vas, leucorrheia ou flores brancas, 
extenução nervosa, doenças e do-
res de estomago, perda do apeti-
te, edade critica. 

As Pilulas Pink estão á'venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4r>400 reis as. 
6 caixas. Deposito geral: J. P.-Bas-
tos & C.a, Famiacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio. Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

A N U N C I O 

Haternldade de Coimbra 
Pela Direcção da Materni-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Mater-
nidade, e bem assim o forne-
cimento do leite e das farinhas 
de Maisena e de Nestlé para o 
consumo do Lactario no pro-
ximo ano economico de 1918 
a 1919. 
-v Os principais artigos sobre 
€jóe veteará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, baca hau, café em grão, 
carnes de vaca, de carneiro e 
de pofep, chá, feijão frade e 
rajado, leite, macarrão, man-
teiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mentos estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 1C ás 
17 horas, e a arrematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
14 horas do dia 16 do proxi-
mo mês de Junho 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1918. 

Agradecimento 
Maria Diniz, Manuel Maria Lo-, 

pes, Maria Diniz Lopes, Jesus Lo-
pes, Constantino da Conceição 
(ausente), Adriano Lopes (ausente), 
Artur Lopes (ausente) e Saiomão 
Lopes (ausente), veem por esta 
forma tornar bem publico o seu 
grande reconhecimento a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada o seu chorado ma-
rido e pai José Maria Lopes e ás 
que por qualque§forma lhe pres-
taram serviços. 

Coimbra, 20 de Maio de, 1918. 

isliL 2 L J p © SOL c U t ® i s i • 

J o s é ( D Q P Í Q d o s $ o n t o s j a n i o p 8$ I r m ã o 
TERREIRO 15 D O M E N D O N Ç A , 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela E M P R E Z A B O S A L L I M I T A D A , t í e 
Aveiro. Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço especial. 

f t S GRANDES VERDADES 

ÍIÍJSLJLIL 
Um grande remedio que garante a cura desta 

doença. —A razão dessa garantia 
Mataehorrorosamente. Osefei-

tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem . um constante pe-
rigo, para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis- ; 

sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores!. 

O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dió poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em mune-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma" forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratot não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido., O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso pais, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, 'feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz dò pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque es te e não o u t r o ? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as ínconte^ta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os caso? e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa; de to-
das as idadés, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pod^ ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão ineomodos á quem os 
usa, -ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifilíticas. 
Não exigindo dieta especiaj e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos, e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$30Ò. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

" i í l o p d P e n i n s u l o p , , 

Companhia de seguros 
Capital 500:000$00 

Séde: Largo do Carmo, 18, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aquetes que poderem afectar a 
propriedade. í 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira & Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

2 
. «•/-.-ar-r^ 

«SM 

se^pR ç p v U Z 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: i.° andar, 
lado direito e aberto 
desde, as 10 até de 
pois das lõ horas. 

Teiefónlo 249 
•Rasiclenoia: No 2.° 

çy»e>9 

m 
."j 

an-
dardo mesmo prédio. 

Telsfónio 278 

É É 
ANSE&ÍYIO T)E ANQfifiBE -

Antigo miniâtro da fazenda 

F o p t u g a l G e o n o m i e o 
Teorias e factos 

NOVA EDIÇÃO EM DOIS TOMOS 
T o m o primeiro 

ECONOMIA D E S C R I T I V A 
PREÇO 1$50 

Concurso 
A Camara Municipal de Coim-

bra abre concurso pelo espaço de 
15 dias a contar da data deste 
anuncio para o provimento do 
logar de serralheiro mecânico-, 
electricista encarregado das ofici-
nas e Central Electrica dos Servi-
ços Municipalisados com o venci-
mento de 900$00 anuais, casa, 
água e luz. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Repartição dos Serviços Mu-, 
nicipalisados acompanhadas de 
atestados das casas onde os pro-
ponentes tiverem servido, e outros 
quaisquer documentos abonató-
rios. 

Coimbra, 22 de Maio de 1918. 

OODDÕOÕÕÕÕÕÕ 
COSTA MOTTA 

Médico 
R e t o m o u a sua cl inica 

Consultas das 12 ás 15 
RUA -fERREíRA BORGES, n,° 54, 1." 

T E L E F O N E 5 3 4 

RESIOEílCIfl: Rua Oriental de Montarroio, 69. 

0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Parteira Pela Universida-" 
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

CASA. Ha para alugar umá, 
com dois andares e aguas-

furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, -
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
da junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

PRATICANTE de farmacia;' 
oferece se com pratica, pa-

ra Coimbra ou fóra. Tabacaria Pa-
tria, Rua da Sofia, 13. 

RODEIRO. Precisa-se na Ti-
pografia Operaria, na rua 

Eduardo Coelho. 

ANUEL DOS SANTOS 
PEREIRA DAVID en-

trega a quem provar pertencer-
Ihe dando os sinais certos e pa-
gando as despesas dos anúncios, ' 
um colar douro com 3 pingentes, 
encontrado por seu filho menor 
de 4 anos. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Livraria AÍLLAUD E BERTRAND 

L isboa 
A' venda em todas as. livrarias e 

na do editor, França Amado. 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 detMaio de 1918 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Séde, em Coimbra, Rua Visconde da Luz* 8. Delegações, Lisboa e Porto 

s n a s p p i r t c i p a i s l o c a J i d a t í e s d o p a í s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-

4. £ 4. ^ g. tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & 4 4 4 4 & 

A INDUSTRIA. Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 1 2 , própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, com 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de M0T1-
tarroio, 18-A. Coimbra. 

RRENDAM-SE dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oito divisões na Estrada de 
Lisboa, Vilamentos. Quem preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe 
lho, n.os 56 a 60, com seu dbno 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 
Lisboa, por preços modicos. 

i f f lOSINHEIRO. Precisa se pa-
ra um hotel das Caldas de 

Manteigas. Tratar com Paraiso Pe-
reira & C . \ 

CRIADOS de meza. Precisam-
se dois para'o Hotel das Cal-

das de Manteigas. Tratar com Pa-
raíso, Pereira & CA 

COSTUREIRAS. Precisam-se 
habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

DINHEIRO. Empresta se so 
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EM P R É S T I M O . Empresta-se 
até 1.000$00 sobre hipote-

ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. 

GA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

MODISTA. Executam se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72. 

Ortopedista portuense 

m PATENTE 

•ODISTA. Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Ga-

rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°. MOLEIRO que saiba traba-

lhar com pedras france-
sas, precisa-se para a província, 
para informações Eduardo Marta 
& CA Coimbra. 

FENSÁO. Aceitam se duas ou 
três meninas até aos 14 anos, 

olhando-se pela sua educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° andar. PR E T E N D E - S E A R R E N 

D A R uma casa, no Bairro 
de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quintal. 

Nesta redacção sed iz . * TORNEIRO. Precisa-se hábil 
litado. 

Quem pretender dirija-se 
Paraíso, Pereira & C." — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Coimhra. 

•ACAS LEITEIRAS. Ven 
dem-se muito boas, turinas 

e holandezas, novas e cheias. 
Trata se na rua do Gazometro 

n.° 19. VENDE-SE uma armação com-
pleta, própria para estabe-

lecimento. 
Dão-se informações na rua 

Ferreira Borges, 165. VE N D A DE C A S A S . Ven 

dem-se duas moradas de 
casas,' sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. • « T E N D A DE CASA. Vende-

•» se em Fora de Portas os 
salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100, 

Para tratar com João Vieira da 
Silva Lima —Coimbra. 
^ ^ È N D A de prédio. Vende-se 

•» uma morada de casas com 
andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele 
ctrico á porta. 

Trata-se ria Rua Olímpio Ni 
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central, 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na m 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- fH 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que Hf 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- §§ 
cia, se nãõ reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- =3 
da que use ou tenha usado. == 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- == 
decentes sofram perigosamente das suis hérnias, sujeitos a §H 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas == 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem |§ 
! ter em vista esta grande verdade: §== 

"Nâo é Só usar fundas; é prec iso saber usá-las , , . | | | 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- m 

! tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer ES 
| uso delas. O uso inconsc iente de iundas e cintos de §H 
| fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- m 
I pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- | § j 
í pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas == 
i mormente a o s doentes de bex iga e outros íncomodos = 
i renais . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- §|§ 
i gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
i prática de 42 anos de ortopedia. m 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §s 
j ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- !=§ 
i formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. |§§ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- =[ 
i mágo e outros; meias elasticas e suspensórios. m 

H| Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , H 

j Albino Pinheiro- Xavier jj 
g :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : M 

| P O R T O J § 

H§ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H 
m Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Desnatadeiras 
e Batedeiras 

^ T / M U 

Os (pelbopes adubos 
são da 

Empreza k Adubos Galalilicos l.da 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcidas, est imulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C f i R V Â O ^ f c T S 

Sulfato de cobre e enxofre 

O O O O O O O O O Q O O S O O O O O O O O O O O O 
8 iQUi|miuna ui" ocgurws p 

^ F I D E L I D A D E 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $umnep % 
SUCESSORES 

Baptista, Filho & C.a 

29, Avenida da Liberdade, 57 

W v v x v m v m m x v m x i 
Antonio Fernandes 8$ pilho 

50 —Rua do Corvo —60ts] COIMBRA 
Reallsam toda a especle de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
Depositos á ordem e a praso * 

Deposito de sal e lenha 
T D A M O E D A , l ^ f c Q 

Vendas por atacado e a varejo: Descontos 
para grandes quantidades* 

Fundada em 1335 — Séde em LISBrfl 1 

Capital. . 1.544:000$00 
Fundo de reserva . 538:137$359,, 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:021$ 109' 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente efn Coimbra: . . •• 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua 'Çorpo Deus), 38. 

ISOOOOOOOOQOO 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

. R E G I S T A D A S E M i 5 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus eleitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral— 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. n 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que no dia 6 do próxima mês de 
Junho, pelas 14 e meia horas, nos 
Paços do Concélho, ha-de dar de 
arrematação a 2.a empreitada de 
construção do 2.° lanço da estra-
da municipal de Coimbra pelo 
Vale de Coselhas ao Dianteiro, 
desde a ponte do Promotor a S. 
Paulo de Frades. 

A base de licitação é de 1.280$00 
e o deposito provisorio de 32$00. s 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Municipio, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 18 de Maio de 
1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini 

Vazilhame 
Na Quinta dos Covões ou dos 

Vales, que foi de Alípio Augusto 
dos Santos, freguezia de S. Mar-
tinho do Bispo, vender-se á, na 
proximo domingo 26 do corrente, 
por 11 horas do dia, as seguintes 
vazilhas: 

Quatrp pipas de 24 a 30 cân-
taros. 

Um baleeiro grande de Casta-
nho. ;,bi?in 

Uma dorna carreira. 
Diversos barris pequenos.. 
Tudo com arquiados de fçrro. 
Diversos garrafões. 
Uma meza grande de pinho. 
Uma charrua completa de pau. , 
Uma grade com dentes de 

pau . . „ | 
Uma dita com dentes de fecro. | 
Vários objectos miúdos prp- ; ) 

prios para adega. , 7 
Tfez colmeias moveis. 

O liquidatário, 
r João Vilaça da Silva. • < -

"JK e O l a O N l J ^ l a , , 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

CAPITAL: 1:500 contos. 
Seguros contra fogo, roubos e tumultos. 

CORRESPONDENTES: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Sulfato de cobre Automóvel Aereedes 
Vende em boas condições p ^ S . ^ l S T ^ d ^ o 

Joio Oleira da Uiva Uma setVrSuT oZi0^ 
C O I M B R A Coimbra, 

ww 

Variado sortido de 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SERRUBEC0S 
E MONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s fá&rijca$ 

J o a q u i m U b a c h 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

c o m & a n 

JI 

! ci,; C n f e r r t i e í r a , 
Precisa se uma de 35 a 40' 

anos de edade no hospital da Mi-
sericórdia da Figueira da Foz. Di* 
figir-se ao provedor. 

Figueira da Foz, 17 de Maio 
de 1918. 

O Provedor da Misericórdia, 

Afonso E. de Barros. 

VftSILHftME 
Pipas, quartolas e barril 

VENDE 

João Vieira la Silva Lima 
COIMBRA 

LEILÃO 
A casa prestamista, sita na rua 

Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos com 
maís de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus freguezes a 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918, 
O proprietário, 

José Dinii da Qam 



S a b a d o , 2 $ W & m \ b • â è i t í í 9 Í j m m 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10, 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adiantado): Ano, 2$80} semestre, 1$40; 
trimestre, $70: Pelcr éorreio: ano,' 3$20,'; semestre, í$60. Brasil, ano, 

\ + .{fifrtç^Çara as polónias portuguesas, ano, 3$20. 

Redacção, administra-lo e tipografia —PATEO BA I N Q U I S I Ç Í O , 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃQ RIBEIRO ARROBAS : : : : Eftor, HERMANO-RIBEIRO ARROBAS 

Publica^e é.s terçaô, quintas e sabados 

acaso,, tendo mais em vista as pàrcia <! 
dades politicas, que tão mal representam ^ 
sempre a verdade da vida social, do que W 
as suaS aptidões pessoais e a imporlan- ^ 
ciá economico-socidt de cada região ou q W 
ramo de. trabalho, e com eles fazer o ^ <5 
mais qlto corpo mental e director dum W 
pais, eis o defeito ingenito dos moder- O 
nos parlantentos, que por tanto desper- Q g 
dicio de actividade se teem assim assi- Q Pjj 
nalado. ' pi 

A Sociedade de Defesa e Propagan- o 
da de Coimbra é um núcleo, centro é <j pá 
certo já de Outros núcleos, com quanto N S 
ainda em principio, das aspirações re- ÍS pq 
gionais. - * . 53 

Os problemas cuja solução importa <j W 
á vida vida stícial e economica de Coim- Q 
bra-cidade (Nucleo-mater) e Coimbra-re- O ^ 
gião (Nucleos-dependencía) são o gran- Ej <£ 
de objectivo imediato da Sociedade de 2 jg 
Defesa. Na - complexidade de tão lar- fá 
gas aspirações, e ainda no principio da Q Q 
sua acção, mal ela tem logrado agitar jj] 
tòdos os nidnerosos problemas da sua 
grande vida, e os que tão denodada-
mente tem conseguido pôr a descoberto, « • 
riem sempre os poderes públicos quize-
ram, duma forma pratica, dar-lhe alma, 
mau grado ás suas insistentes reclama-
ções. > 

A criação do Tribunal Judicial da £2 
Relação era para Coimbra uma aspira-

.ção tão antiga quanto nobre. Cidltde 
universitário, por excelencia, onde a 
sciencia do Direito foi sempre estudada ' 
com particular esmero, a criação de tão 
precioso laboratorio jurídico, constituía pa 
ha muito já, uma necessidade de satís-
fação instante. Meio que, pela "sua ri- r -r > 

; -qttesa, posição e excelencia, era também, 
de ha muito; o núcleo de atracção de 
todo o centro-norte do fiais, a sua acti-
vidade jurídica avolumara de tal forma, 
que entrava de incompatibilizar-se com 

'as demoradas e quantiosas Justiças de. -^JEj 
Lisboa e Porto. E assim a aspiração »"••< 
de Coimbra, de universitária apenas, * 
cçnvertera-se depois numa grande as-' 
pi ração regional. 

Longo tempo se cançaram, porém, t 1 
junto dos poderes públicos, antes de-
conseguir tão grandioso melhoramento, 
as forças vivas regionais. A razão e a 
justiça de Coimbra não poderam nunca 
ser ouvidas. ^CJ 

E por que V. Ex.", Senhor Presidente 
dd Republica, resoluta e nobremente, 
terçou armas por Coimbra, permita que 
a Sociedade de Defesa, em nome dos 
estructurais princípios da sua organisa-
ção social, venha pressurosa e respeita- -w»» 
sãmente protestar, por este meio, junto 
de V. Ex.", a sua gratidão. trjPc 

Coimbra, IO-V-1918. — A Direcção. 

- —0 1.° na arttecamara da fâ  
«túldadé; o 2." na sala das sessões 
0,3;° pa Pastelaria Central., 
I i. -r-Scenarios? 

— O ultimo é de Carlos Lobo 
— Dia da recita? 

i m p p e n s a 
Carlos Bacelar diz a verdade? 
As suas dec larações sáo falhas 

d e p r o v a s , ' KJ/ * 1. À 
• j As noticias ultimamente publicadas 
ájeqj-ca de novas^declarações'que Carlos 
BaÇelarílez "ao if i. dn Vasco Bqrgési; ilus-
tre^reprieseritarife dé' ministério' pablico, 
vieram despertar um certo .«jtçresse t» 
população de Coimbra, e at£â hós 
pa-ios, pois esperavamos que toda a luz 
vie$>sefa£er sobre o ainda misteriosd roij-
Mo^mas eSfeas- declarações nãô teem'* a 
grande importancia que se lhe atribaia 
por falta de provas claras e concretas que 
levassem a autoridade a proceder ánóvas. 
investigações. 

•Carlos Bacelar pretende que o pro-
c(ss<? sej# anlilfTicj, poté M riria que a Si»a 
cíimplipitjadt 2 átpgnas^a.d^ ejpobrid(y:;' 
pois assim |oi"acusaBoe coríio tal devia 
tér sido condenado. 

Mjs Carlos• Bacelar fez revelações tíe 
tal ordem que facilmente poderia provar, 
o que poréiiunão sucede, sendo até al-
gumas da; suas declarações-cóàtéstàdas 
pelo reu Vazconcelos. 

Cai a fundo sobre urr> individuo que 
sé dizia implicado nojroubóe contra o qual 
nácrase pròvôn;mas.'as suás "dètíafàçfrés' 
neste ponto sendo pcaçtas e ditas antes do 
julgamento jJaderiàul acarretar vantagens, 
para Baçelar, de coisa--alguma lhe servin-
do hgoVâ para8 cÕtfdenar quem já f<5i jtil-" 
gádo e absolvido. 2 « 

Quanto aq fac^o, apontado por Bace-
lar de que asrportaS"do mttsêu foram'abêr-" 
tas com, as, próprias chaves, ele não faz 
umà afirmação clara; más presume. E pa-
ra corroborar tal afirmativa diz que o 
sobrinho do guardâ do- musêu, que resp-
dia na mesma casa deste, foi na noite do 
roubo mais ou mençs vigiado. 

Se Bacelar quizér dizer tudo quanto 
sabe, mas concretamente, a autoridade ju-
dicial proçederá entãç, porque dis^o es-
tamos informados e a sua situação pode-
rá ser ateriúada. í . .. ; ' 

Carlos _Çacplar te pi empenho que-O 
seu processo sejà anuía Jo, mas. para isso 
dèNÍi tIbicfdár plenatiieftte os faétoí-è-és-« 
tamas certos que p i^sÇre representante 
db Vinisterio publico a quem estè crime 
-despertou tanto jiiteresse e qt teW de* 
sempenho da sua missão deu as mais 
brilhantes provas dum magistrado digno,: 
desejará que o figôr dá'lei seja aplicardo: 

com .a severidade a quç cada um deye aa-
ber. 

Carlos Bacelar diz que depojs do 
roubo soirbCra que'o planq do asfealto aò 
,tesWK»4t»«é fôra" ifiâpirado: pêíã venda", 
nesta cidade, p"elos espanhóis, de "diversas 
jóias e que o piámeiro, jiss^lto,planS'^Jo 
era á r e s i « | c t e M a i a i e ^ ^ Seí^afeírè». 

"'Urna comissão nptrtlada' péla 
imprensa para tratar'dá censura, 
fot èfifregar ao' chefe do Estádò 
uma representação redigidí pelo 
sr. dr. Alfredo da JCunha, presi-
dente da comissão, na qual se acen-
tuam os agravos cfúè teem sido 
feitos á imprensa com a censura, 
apreensão de jòfnais, etc., e pedin-
do a revogação da lei em vigor. 

• O sr. dr. Sidonio Pàis reconhe-
ce ser, antipatiça a instituição da 
censurá1 é tantò assim 'qtíe a eíitrii-
nou logo qúe -sé fez á; revolução 
de 5 de Dezembro; mas determi-
nados abusos o.levaram a resta-
belecêjla. Alguns deles origiftaram 
atê'reclamações por parte de na-
ções estranjeiras. Entende s. ex.a 

que a censura deve subsistir, sua-
visada, e tomar-se restrita a assun-
tos de caracter militar, incitamento 
á revolta, calunias ao chefe do Es-
tadp, etc., enquanto durar a gra-
vidade do momento atual 

S< W?mj0Stçour^e ÍBclinado a 
substituir fc lê* atuâl péte de'ó tíe 
Setembro de ,1.917» que^existia an-
tes revoluçâó de b dè Dezem-
b r o - l | s S -t» && Ú 

ha duvida que teem sido 
muitos os "agravos sofridos pela 
imprètsa mos tiltimòs; dei:lanos 
pelo ttiodo arbitrario como sé 
tem exercida a cehsura, permitin-
do nuthas terras que se publique 
o quSfcj noutras é absolutamente 
proibwo. Estabelece-sft^sMw uma 
desigtí&ldadp,̂ Srant,ç, çye redun-
da ei&. mariltóto prejuízo da im-
prensS|~"ha' quái^e iem . notado 
uma .grande faita^e unidade para 
a defeza dos seus mais justçs.di* 
reitòs e3atVíS|es,^Ênq|uàntf se 
não conVírKereifi-de qbe é preci-
so tiverem todos dentro do mes-
mo,pr«Jcipio do respeito mutuo, 
trabalhando ;jnais pelo engraode-, 
cimento da instituição, qpc repre-
sentaípos jdo que por assuntos que 
a leve ao esquecimento e á falta 
do prestigio que deye merecer, a 
imprensa não logrará chegar ao 
alto grau qUè de direito lhe per-
tence pela sua alta e elevada mis-
são? , ... 

«ômos, decerto, ojíip îiús com-
petente para dar eonselhos, pela 
humildtdie do logar que desem-
penWathòs,1 d» maiS 'mbtksto entte 
todos os colegas; msfe isto n3o 
obsta a que Tecontreçapios a ne-. 
cê idsrdfc dé nos 4inirtíios todçs 
paHPíJue a missão da j.mpfensa se 
exéfçá pôr forma a tnerècer as 
simpatias de todos para assim con-
seguirmos também: o que a ela 
pertence de direito. ' : - • 

Não fia duvida, de que nos ul-
titrtbs qez anos í liberdade de im-
prertíâVietri sido unia coisa que 
poheo fem existido, ent Portugal 
e que efe cçftòi tíeriodòs tem si-

Se, cppítituissemos uma. farni- • 
lia ^ myhiqr h^çmonja e dentro 
dos melhores prinçipíos, não te-
riam sido tantos-os agravos feitos 
á imprensa, os quafs .partindo de 
ciraa se reflefém noutras classes1. 

Não-, apresentamos exémpJos, 
mas muitos podíamos rçtatar para 
mostrar que á imprensa não se 
terar ligado aiqueta •consideração 
quef ííla a todos- dève merecer. 

0 Porto a manilfestár-se 
Razão "tinhámok niàíiqtiando disse-

mos lia dias que nãO)tardaria que oPorto 
reclamasse uma faculdade de direito, como 
compensarão pela. Relação de Coimbra. 

O''vereador PássoV Angelo' lembròu 
na sessão da Camara,-de quinta feira, que 
se soHcite a criação dujna.taçuldade de di-
reito Porto A £ "s 

A',l^Hbraííta-porém ficou no esque-
cimento. jNão eycontroiu apoio, tendo o 
presidente lembrado que melhor seria pe-
dir â òriaçâo de éursos técnicos, e o ve-
reador Gonçaíof Sampaio alyitrou que to-
dos os esforços sejam congregados para 
ali ser conservado o curso de engenharia, 
ampliado com, o. çurso técnico, e que se 
peça ,ã criação, já decretada, da faculda-
de ãb Curso SuBèribr iáe Comercio. 

Of sr.'RítSôs'Angalo perdeu uma boa 
ocasião de estar calado, pois não ha.qutm 
n f o ^ c m h e ç a quA,!duas fac,uldades de 
preito 1$ ub det^»^ qu?fUo mais tris. 

iVluito betn, meu caro dr. Basta 
dizer, agora, que este rapaz que 
eu entrevistei, depois duma1 di-
gressão pelps Olivais, é,um aluno 
inteligente e aplicado da Faculdade 
de iVledicina, .organisação de me-
dico, que tem passado a sila mó-

,cidade entre a clausura dos Hos-
pitais e os s"cenarios deslumbran-
tes: e 1'argos dos campos de caça. 

'A's vézes, logo pela manhã, mal 
rompe ci sol, :ele aí vai, com dois 
perdigueiros ao lado, espingarda 
o tiracolo-, encher os pulmões de 
ar s|diÒ ^purificador. Ele, como 
^ à p m ^ m vigflhj^"inte: 
lectuaís, Vai deixar esta cidade de 
irècolhimento e de sonho. 

E' a motidade que passa. E' 
o pano do 2.° acto da nossa vida 
que sobe, ,0 que estará para além 
dos bastidores da scena? 

V ; ',' . . M Á R I O M A C H A D O 

f l í t r e d i d a - O a o a p p o , 4 7 

Acertara no dia 2 de jernhò,1 com 

exposição dc^rabollios^rtistiCòs 

, • VIDA DE ÇQlMfiRA , 

Defesa ç, Propaganda 
.; i, i v. A mensagem de agradecimen-

. . "ao sr, presidente da. Repu-
• r" 1 blká pela criação do Tri-
1 btmaida Reláçãò. 
', 'ExceleMissirúo Senhor Presidente da 

Repubtlea Portuguesa, Doutor1Sidonio 
Pais: —A Sociedade de D.-fesa e Pro-
pagapda-de Coimbra não è uma agre-
nuação .politica- Os seus dqis milhares 
rff aSibiiadoS .estão filiados rtás c'or-
rèntés'pôlitko-cconomicas mais estra-
nhas e contraditórias. Pari-passu com 
o\ republicano,ou socialista vive, com 
efeito,'ali b'tnonarqulc&; a<j'íado do'ca-
•t<\lico, encontra-se o protestante e até o 
não crente. Ha, em suma, na Propagan-
da de Coimbra, representantes de quasi 
todas, senão He todas; as modalidades 
dè opinião conhecidas. 

Com tamanha disparidade de vistas 
e modos de: sentir e de pensar tão des'-
eheontrados, poderia, ao primeiro re-
lance-, parecer que tal sociedade seria, 

homo tantas out/as, um agrupamento 
sem.,objectivo de, alcance elevado defini-

' hído. Enganar-se-ia, porém, quem as-
' sún pensasse., .Uma ideia apenas-reali-
za, entre todos" Os seus filiatióái a uni-
dade dè~Ttns'— fa ideia regional.' Eo 
alvo final dèsta ideia concretísa-sè tam-
bém numa simples coisa —o. engrande-
cimento de Coimbra, pela Milisação de 
todos os seus valores sociais apreçiaveis. 

Ex "0 Senhor Presidente da Repu-

i .Na crise social, economica e politica 
que atravessamos, a qual ameaça aba-
lar nps seus fundamentos a antiga so-
ciedade portuguesa, antevendo-se resur-

Jgir já, nos escombros desta, uma so-
' cied.ade inteiramente nova, mal se sente 
ainda-, falar no poder da organisação re-
gional, E, todavia, poder-se-ia encohtrar 
aQuí o quer que fosse de interessante e 
de belo, que mui util seria se aprovei-
tasse na reconstrução social do país. 
Fazer sobresair em verdade, as energias 

1 vitais de cada região, e diferencia-las e 
disceatraliza-las, de molde a colhe-las 
(ta pknitude da sua força, para delas 
auferir por fim a utilidade maxima, de 
fárma a.valorisar o melhor possível o 
meto de que irradiam e a que perten-
cem, eis aqui um problema inteiramente 

'por esttfdar, na reçrganisação social 
dos povos modernos, e que é, afinal, o 
grifadeobjettivo do regionalismo. 

Pegar, Ex.mt Senhor, num numero 
quasi imenso de homens, arrancados ao 

T r i b u n a l d a R e l a ç ã o 
O pessoal já nomeado para a Relação 

de Coimbra resolveu tomar posse no dia 
1 do proximo mês de Junho, a qual será L f d 
conferida pelQ meretisrimo juiz destaco- .t-*"""' 
marca. 

A Relação deve estar a funcionar deri- , ^ 
tio em breve e é ponto assente que.fica wjJ 
instalada no Instituto, passando este para 
a càsa do Arco do Bispo, que fazia parte 
dá residencia do falecido Bispo Conde. G^ 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, o ir.: 
AntoniSXaix daWonseca. . 
Na segunda-feira, a sr.a : 
DkAna.de Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares de Amtgarta {Úifikaiki^ 

Padre Lpiz da Çosta Pinto. K 

C » * » r r v e n t o ' 7 / 
Realisa-se hoje, em Penela, o con-

sorcio do sr. dr. Luzitano Baltazar da 
Silva Brites, advogado, nesta cidade, cam 
a sr.* D. Maria Mtisa iP^uJia deMfunça. 

Artur Queiroz 
Em serviço da Companhia de Segu-

ros A Colonial, dfc que é considerado 
inspector geral, encontra-se nesta cidade 
o sr. Artur Queiroz. 

Capela da Univers idade 
Ouvimos que se pensa em pedir que 

a capela da Universidade volte a ser des-
tinada ao culto, não oficial, mas para 
actòs da iniciativa particular, comq por 
exemplo, a celebração de missas manda-
das dizer por cursos académicos. 

Assim será mantida a capela para o 
exeercicio do culto, embora sem caracter 
oficial, não deixando de ter a aplicação a 
que foi destinada. 

General Ja ime de Castro " 
A oficialidade da guarnição da cidade 

foi na quinze fcirà cumprimentar q gçne-
ral sr. Jaime' de Castro, pelo seu restabe-
lecimento. Q '. 'j •. 

Pelo mesmo motivo endereçamos as 
nossos cumprimentos a s. ex.a 

Foi nomeado administrador do con-
celho d& S&ur£, ,o srfâr. José Freire tk 
iNoitais.v ' , • ' í /;.•.'• * i 

Não houve na presente semana sessão 
da Comissão Administrativa do Municí-
pio. 

Trabalho artístico / 
A mensagem que a Sociedade de De-

feza e P r o p a g a n d a ^ n t r e g à - h o j e a o > s r » 
Presidente da Republica, foi trabalhadaf 
em priUb,' pelo conhecido artista conim-
bricense srrjosé Vieira Milchadâ. 

Cómosáiípre,. Vieirk Machadopoude 
.evidenciar os' seos méritos "de artista jâ 
•'consagrado, vencendo, mais uma vez, com 
relativa habilidade, as dificuldades do seu 
metier. 

Este magnifico trabalho esteve em'ex-
posição na ilavaneza Central, 

>fí REôlONflLISTfl COMPANHIA NACIONAL 
= DE SEGUROS = 

U*' (Em organisação) 

Soc iedade aiiònima de responsabi l idade l imitada 

® C / I P l T a L 2 . 0 0 0 : 0 0 9 $ 0 0 

^ na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
Lisboa (provisorió)—. i.a Séde regional— 

. DOURO—Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

" C m C O I M B R / Í : 

^ na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
ç LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

n E nas casas : 
" GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
O CRESPO e Café MONTANHA. 

Tem.cenítado hoanioiítério das finan-
ças que vai ser publicado um novo diplo-
ma isobre aposentações em substituído 
do publicado em lá&ó, afim de acabar 
com as iniguais riisf/òsiçôes do seu 7.° 
artigo ,e harmonisar a aposentação dos 
funcionários civis e com a reforma das 
claáses militares. ., > • ' 

Um acto generoso 
Um nosso prçsado amigo que tem 

uma pèssoA de familia em França,- éntre-
gou-nos a quantia de 10 escudos para se-
rem distribuídos por pessoas necessita 
das,da freguezia deSanta Crúz. 
; Este donativo, que muito agradece-
mos, tem ffór mtensão a recordação des-
sa; pessoa de familiai /de Tçutfm rectbeu 
noticias recentemente, , . 



GAZETA DE C O M B R i p 

VIPfl NOSSft 
"Portugal na guerra e na paz, , 

II. Sobre os paizes aliados. O Dou-
tor Costa Lobo fala rios particu-
larmente da Inglaterra, da França 
e da Rússia. E é quanto basta pa-
ra compreendermos o èlevado pa-
pel e os nobres intuitos-daqueles 
que combatem comnosco pela bôa 
causa. 

Começa por definir a grande-
za do império britânico: êle ocu-
pa ,hôje pouco menos da quarta 
parte da superfície terrestre — ele 
é, maritimamente, a primeira po-
tencia — e é dele, da sua raça, que 
nasceu aquela prodigiosa nação, 

Í)lena de explendor do sol e da 
orça da energia que formou os Es-

tados Unidos, os grandes domina-
dores do futuro. 

Salienta, a seguir, o inalteravel 
senso politico inglês, procurando 
sempre a concordia interna e a fir-
meza do regimen. Basta citar o 
exemplo jnaravilhoso das trade-
unions, aqueles grupos pacíficos e 
laboriosos, substituindo a lepra ter-
rível do socialismo, que na Ale-
manha cada vez alastra mais. 

Ainda tem uma afirmação cu-
riosa e justa sobre o caráter mo-
ral britânico — «a religião ocupa 
o logar primacial na vida, que es-
tá saturada dela>. É verdade e é 
logico. Só se assentam fortes ba-
ses duma patria sobre a honesti-
dade e a crença. E ninguém ha 
mais mistico do que o inglez. Re-
corde-se o Paraíso perdido. Re-
cordem-se os poemas de Shelley 
e as paginas admiraveis de Ma-
caulay. Recordem-se os sonetos 
burilados e as tragedias gigantes-
cas do prodigioso creador do Rei 
Lear. E, finalmente, evoque-se o 
suave regionalismo de Ooldsmith 
e as telas humorísticas e interes-
santes de Dickens. Em todos se 
encontrará a mesma fervorosa sen-
sação de religiosidade e de puri-
tanismo. 

O dr. Costa Lobo termina o 
seu rápido estudo acerca da In-
glaterra pela transcrição da frase 
de Bulow: «O povo inglês é po-
liticamente, o mais sábio de todos 
os povos» . 

Depois vem a França, e é um 
verdadeiro- hino que as paginas 
cantam. Não precisarei de elevar 
a França. Ela domina em todos 
nós, elã\ inunda-nos a alma, ela 
encanta-nos o espirito, pelo seu 
milagroso heroísmo e pela sua 
beleza e te rna l . . . 

E a Rusial Pobre Rússia, viti-
mada por um grupo de traidores 
audazes! Ainda no ano passado 
ouvi, ém Lisboa, a cohferencia de 
Hamilton Fyfe, correspondente do 
Daily Mail, sobre os bastidores 
da politica slava. 

Que horror 1 Que miséria! Que 
mar de lama! Eu, que tinha um 
verdadeiro culto e um sincero en-
tusiasmo pela Rússia dólorosa de 
Dostoievsky e de Pouckine, de 
Gorki e de Tolstoi, prefiro não fa-
lar da Rússia d'hoje — que é um 
cáos de desgraça e um inferno de 
baixeza.. . 

(Conctue.) 
J O Ã O A M E A L 

Ana Pe re i r a 
Á actriz Ana Pereira foi concedida uma 

pensão de 900 escudos anuais, am aten-
ção áos seus reconhecidos e altos méri-
tos, pois foi uma figura de elevado des^ 
taque na scena portuguesa. 

Em Coimbra esteve ela escriturada no 
Teatro D. Luiz, não revelando então, 
nem de longe, as qualidades superiores 
que passados poucos anos manifestou 
como actriz de opereta no Teatro da 
Trindade, de Lisboa. * 

Em graça e voz xaras se lhe tem igua-
lado, mas nenhuma a excedeu ainda. 

O sr. Eurico de Campos não aceitou 
o convite que lhe foi feito para governa-
dor civil de Braga, declinando também' 
idêntico convite para yizeu, o comissarip 
de policia desta cidade, tenente sr. Ade-
lino da Costa Rego. . 

Feira dos 23 
Esteve regularmente concorrida a fei-

ra mensal de gados, fazendo-se transac-
ções por preços elevadíssimos, 

Uma poldra de 2 anos foi vendida 
por 600 escudos e venderam-se leitões a 
20 e 25 escudos cada ura! 

"Foot-ball , , 
Amanhã, pelas 17 horas, no catnpo 

dos Bentos, realisa»-se-á um desafio de 
foot-ball entre os l .o s team&úi, Associar 
ção Navar 1.° de Maio, da Figueira da 
Foz, e o Club Operário Conimbricense. 

A' noite, na séde deste club, realisa-se 
o Baile das Flores, dedicado aqueles1 

sporstmem. 
Agradecemos o convite. 

Caixa Economica 
Portuguesa 

São avisados os senhores 
depositantes da Filial Cai-
xa Economica Portuguesa em 
Coimbra <jue, desde 8 de ju-
ho, inclusivé, em deante, po-

derão apresentar nesta filiai as 
suas cadernetas para nelas lhe 
serem escriturados os juros li-
quidados e cgpitalisadcjs, no 
dia 3 0 d é junhò. 

Pára maiof facilidade de 
serviço e menos i n c o m o d e d o s 
depositantes, as cadernetas se-
rão recebidas segundo a sua 
numeração nos dias abaixo de-
s ignados: 

Dia%m?Jí)Éros F a 1 ! § Ô £ 
Dtâ %* números 1 .501 a 

1 6 0 0 | 7 - ; .. .. . 
Dia 10, números "2.6ÒJ a 

3 . 5 0 0 *. ... . 
Dia 11, numèros 3 .501 á 

4 . 0 0 0 ; ' . . 

Numa das ultimas noites foram rou-
badas duma barraca do cemiterio ,5 cha-
pas de zinco. Foi dada partitipVçao á 
policia. 

A 
Coimbra, 22 de Dezembro de 

1917.—Ex.mos Srs. Administrado-
res da Companhia de Seguros A 
Colonial.— Lisboa. 

Ex.mos Srs. Tendò sofrido im-
portantes prejuízos, motivados pe-
los últimos assaltos, no meu esta-
belecimento seguro pela apólice 
n.° 6.114, é mé deveras agradavel 
tornar publica a minha gratidão á 
Companhia de Seguros A Colo-
nial pela fórma rapida e correcta 
como saldou comigo imediata-
mente toda^as suas contas, sem 
que^ me fosse dado opor a mais 
ligeira observação ã sua honesta 
maneira de p rocede i 

Com a maior consideração, 
subscrevo-me, de V. Ex.as atentos 
e veneradores. Pela União Co 
mercial, Limitada, o gerente, 

(a) Manuel Gomes Carvalho. . t . ~ 

Obituário 
Com 3 anos de edade, faleceu «esta 

cidade a menina Maria Fernanda, filhinha 
querida do nosso presado amigo sr. Ma-
nuel Dias Pimentel Júnior. 

Lamentamos a dor profunda' que tão 
intensamente feriu o coração dos^ais dS 
Saudosa Fernanda, e apresentamos á 'fa-
milia enlutada as nossa* condolências. 

M E R C A D O S 
Da MONTEMOR .Medida de 14',63) 

Pelo "roulement, , 
Tem obtido um extraordinário nume-

ro de adesões de todo o país, a comissão 
de senhoras de Coimbra que teem os ma-
ridos, ,pais e filhos em França, e que vai 
solicitar do sr. Presidente da Republica o 
fiel cumprimento do roulement. 

O maior numero de adesões foi de 
Lisboa,Vila Nova de Ourem, Tómar, Fi-
gueira da Foz, Santarém, Montemór-o 
Novo e Guarda. 

Espcra-se, pois que a grande comis-
são de Coimbra seja acompanhada a Lis-
boa por algumas centenas de senhoras do 
norte que aqui se reunirão, aguardando-a 
em Lisboa as residentes no ául, em dia 
que em breve será anunciado. 

As adesões continuam a ser recebidas 
pefà sr.a D. Maria Olímpia, rua Martins 
de Carvalho, 30. 

Julgamento 
Principiou ontem e continuou hoje ás 

11 horas, o julgamento de académico, sr. 
Luiz da Costa de Figueiredo, que frequen-
ta o 1.° ano de Direito, e a quems&atri-
bue a morte do malogrado aluno dfe Li-
ceu, Antonio Gonçalves Barata, lamentá-
vel ocorrência ocasionada pelas condená-
veis íroupes académicas, que apesar desta 
dura lição tesm continuado sempre. 

Trigo . . . . . 3jS600 
Mifho branco f . . . . . . . . . . . 31500 

» amarelo • • .. . . . ' . . ' 3Í500 
Centeio 1 . . 
Cevada 1ÍÔQU 
Aveia . . . . . ' U 0 5 0 
Favas . . ' . < . . . . i ; . 
Orão dé bico. .'. . . . . .- 24300 
Chicharos . . ; . : • - í -
Feijio mocho; . . ' ; . . 2^000 

> branco . . . . . . 2Í0OO 
» pat6ta . .;.. u m 
» de mistura : . - . 2$000 
» frade . . . 1ÍX00 

Batatas, 15 quilos .'. V li>200 
Tremoços, 20 litres •• < •'. .-.. . U W 
Galinhas, ' í ídoó 
Frangos . . / . . ' 50Ô 
Patos. : . . . . . . 800 
Ovos, o Cento . . . . 3^ 100 

Frontaria do Liceu 
Estão em Lisboa os comissionados 

pela. Camara, Universidade, Associação 
Comercial, Sociedade de Defeza e advo-
gados para entregarem ao sr. dr. Sidonio 
Pais as mensagens de agradecimento pe-
la criação da Relação de Coimbra. 

Os delegados da Sociedade de Defe-
za aproveitam a ocasião para pedir a re-
forma da frontaria do Liceu e a nova es-
trada para o alto de Santa Clara, ambos 
melhoramentos importantes que ha mui-
to são reclamados. A frontaria do Liceu 
é uma vergonha que aí temos, e a estra-
da pnra o alto de Santa Clara é uma ne-
cessidade fazer-se antes que tenhamos de 
lamentar algum desastre na estrada atual, 
de difícil transito pela sua grande incli-
nação. 

Variado sortido de 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SERRUBEG0S 
E fôONTANHARQUES' 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

Joaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34.2.° 
l i C O I M B R A 

A casa prestamistai ; sita na rija 
Quebra Cost3s, n.6 9, desta cida-
de de Coimbra, vai? fcfrer lfeflãp 
no dia 2 do proximo mês de ju-
nho, de todos os objectos com 
mais de três mêses epi atrazò de 
juros. 

Convida os seus freguezes 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918 
O proprietário, 

Joçi Diniz daQffle 

José (DOPÍQ dos 
TERREIRO DO MENDONÇA, ±5 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido peia EMPREZft DO SftL LIMITADA,d« 
ftvetro* Cirandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, cm Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço especiai. 

Dia 13» p u m e ; p s 4 . 0 0 1 a 
4 . 5 0 0 : i s • • 

Disk 13,, números 4 .501 , a 
5 .000 . 

Dlàí <1 
) .500 . > • • 

Dia 16, números 5 .501 a 
6.000. 

Dia 17, números 6 . 0 0 1 a 
6 .300 . • . „ • 

ii Qia :È8, íátíneros; 6.3ÊHi á 
6.600.. 

! * D i a 19, n ú m e r o s , 6 . 6 Ò l a 
7 . 0 0 0 . t í O i 

•.Dia 2 0 , números 7 .001 a 
I.400: * .rMo .lvmm S 

Dia 22, números 7 .401 a 
7.7oo.' .;• 

Dia 23, numerosi 7 .701 a 
8.000. 

Dia 24, números 8.001® a 
8 . 5 0 0 . :

i > ( 

Dia 25 „ números 8 .501 a 
9 . 0 0 . è j « 

Dia 26 , números 9 .001 a 
9.40O. : : : . 

Dia 27 , números 9 .401 a 
9 8 0 0 . 

Dia 29, números 9 . 8 0 Í a' 
10 .200 . .. :; 

Dia 30, números 10 .201 á 
10.800.. 

Dia 31, números 10 .801 a 
I I . 3 0 0 . 

AS cadernetas que n o s dias 
acima designados não forem 
apresehtadas para escrituração 
de juros, serão recebidas para 
esse firrii todas as segundas fei-
ras, não feriado, de cada setáa-
na, a contar de 1 de Agos to . 

Coimbra, 21 de Maio de' 
1918 . i 

O chefe da Filial, . 

Antonio Augusto de Meireles. 

r 23 
• E D I T A L 

O Conse lho adminísiraUv 
deste, regimento, faz publico 
q u é no dia 3 do proximo mês 
de junho- peias 14 horas," se 
procederá' á arrematação • dos 
esthifitès produzidos, pe los sò-
lipedes. dò regimentO',e do 5.° 
Grupo de Metralhadoras. 

Quartel em Coimbra, 23 
de Maio dé 1918 . 1 

in.. 
O Tesoureiro Secretario, 

Cesar Augusto Pereira' Cal-
deira. 

Capitão. • 

,'J'K 

Leilão de Penhores 
Largo 4o S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.09 10 a 13. 
No dia 24 do proximo' mez 

de Junho, pelas 12 horas tem Jjriit-
cipio o leilão de todos os penho-* 
rés em atrazd de juros;J 

Qs srs. mutuários, são poí-

este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 deMáiO-de 1918 
João Augusto S. Favasx 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

JeãQ Vieira da m\im 
ç o m & n n 

( F u n d a d a c m 1 9 1 6 ) 

e 
e s c u d o s 

ÉDE EH L I S B O A , L a r j o do Bor f la do Q u i n t e l a , n.° 3 

A g e n t e s e m C o i m b r a : 

CASA HAVANEZA, R. Ferreira Borges, 16 

QuiCttitécnico, ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

Sinistros pagos até 30 de Abril de 1918 
W a r i í t i m o s e d c g u e r r a . . . . 1 . 4 4 ^ : 2 0 5 $ 5 6 ^ 6 
O r é ^ e S c t u m u l t o s . . . . , . 1 8 0 : 1 1 3 $ 2 6 , 5 
I n c c n d Í P , r o u b o , c r i s t a i s c 

a u t o m o v e i s . . . . . . . . . 1 5 9 ; 6 5 5 $ Q 5 

l ^ è s c r v a s c o n s t i t u í d a s 3 5 5 : 6 4 8 $ 6 1 , & 

M C O L O N I A L far seguros contra os riscos de incên-
dio, roubo, quebra, g r è v e s e tumuitcs, bombardeamentos, guerra 
civil e estrangeira, etc., reíc., em prédios, mobilias, estabeleci^ 
mentos, vidros, ftôpelhos, automóveis, etc., etc. Fáz também se-
|uros agrícolas contra incêndio de ceares^ montados, pinhais, al 
aias agrícola8, »tc., etc. Faz igualmente seguros marítimos e de 
luerra contra torpedeamento, incêndios, afundamento, encalhe, 
lerda total, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc 

Prémios os mais reduzidos 
Liíuldaçíes rapidas. Pagamentos imediatos, mm-

ros em Portusal e no 

PARrt FATOS 6 
Padrões der alta moda da — J U ',••.>•••, 

melhorproccdcncia acabam 
jchegar á 1 » » * f » f j ; | 

l . f ! 

6 7 , R i i a V f s c o n d c f L u z , ] l 

T ô l é f d h e 6 4 0 

Na Quinta dos Covões.ou i 
. que foTâe Alisto Augu 

4os Santos, freguezia de S. Mar-
tinho do Çispo,. vçoder-se-^1 no 
proximo doinrngo 26 d ^ o r r e n t e r ; i 
pdr 11 boras do dia, as Seguiniej i 
vazilhas: \ . . /, 

.Quatro pipas dè 24 a 30 can-
taros. 

Um baleeiro grande de castf»' 
nho. ,' J ...; , . 

Uma dorna carreira. ; .... y , , 
Diversos barris pequenos. n < 
Tudo com arquí^dos ferro. 
Diversos garrafões. 
Uma meza grande dè pint?o.' ; 
Uma charrua completa de pau.. 
Uma grade com, dentes de 

pau. ' 
Uma dita com dentes,de, ferrok., 
Vários objectós miúdos, pró-?, -. 

prios para adega. 
Trez colmeias moveis. 

O liquidatário; 
João Vilaça da Silva: ' -

W otário 
Praça 8 de Maio, a.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar^ 

lado direito e iaberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 .horas. 

Telefônlo 24̂ 9 
^e^lâ.tròfil: Ho 2.b âri-

' dar do mesmo prédio. 
Telefónlo SíTÕ 

Enfermeira ! 
,, Precisa-se uma de 35 a 40° 
anos de edade no hospital dai Mi4-" 
séricordia da Figueira da Foz.' Di-
rigir-se ao provedoru ' <-• • : ^ 

FigUèírà d a ; F o z ^ l 7 ' d e Miíib' ' 
d e 1 9 1 8 ; ; ; ' 

O Rroveâor, da Misericórdia».' . 

Afonso ;Ê.'4e B<trno$i u 
: — — * rn-::> 

P«la Universidsoíí' 
[o de- de.iCoimbfft. 

.,.•.}<••;• /-A* Dit^nosíioo$íctetr 
gravide?. Pac^s? TratagtentoeijUffnri, 

Jrinosí,Marw.rCosía,;;i Ru^^MÉrfibcf 
Mate§o(;n.'° R iCpiflibfcfc o» MO.1' 

iiimvn ^.'in1 • ) - ' i 
A..0;Tregtíaj 

finiomo, 
.50 — Ru fei ' d o Cp,r v p — 6 0 m C O í M BR A 

f t e a l i s a m t o d o a e s t e i e d e o p e r a c õ E s b a n c a r i a s 
COMPRAM E VENDEM: coupóns, papeis de credito,.moer 

das e notds estrangeiras, cheques e letras sobre o èstrànjeiro. 

7 un^.barbeariftpb^stantèafr^° 
guezada nonBairrq de Sanfr» Ç ^ x ; 

1 ; 
rijo Pereira Coutinho.-. », Çy. 

com doi$ andares fe ^iguí^-
• toda n M , " C P & W o . i 

bòtó divisõtó, 
a o cirrto d a Rua'tíâ M ^ d ^ M ^ . . 
pegado ao Largo 8 dje Maíb é po-'" ' 
de ser alugada aos andares ou^b-
da juffta1/ Traftífeé na Rua Vfttoft- ' 
dè da Luí, À'.B,Mí' ' >! " 

- - . ... • .iT.li . iliiin lni.it 
* * I N H E I R O . Precira-se^dai e 
JW quantia de 4>200$00, sobMU 
letra »u hipoteca a juro módico. 
Nesta<redaclção se dfzí • : 

Depositos á1 ordem c a praso 

" Q O 
V A S I L I Í M M E 

Pipas, quartolas e barriz | 
VENDE 

im f i e i r a da Si lva Lima 

C Ò S T ^ W O T t S 
Médico 

m o u a s u a cHnica 
! Consultas d a s ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54,1f. 
\ ;> , 1 '«, TEt-fiFONE 534 "•!• 

RESlOEítCift :í : Bua Ctrteata! ds Kentarpslo, ES. 
ÓOOOaOQOÚQQÚ 

RILHÀNTES. Pérolas e ou-
tros preciosas, estrangeiro 

dè passagem pot" Coimbra, 'com ' 
pra j jor 'a l tos preços. 

Hptel Avenida, 4o meio dia ás 
4 horas da tatde. 

COIMBRA ww -

Aatomovel Mercedes 
Vendè-se J um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo,-
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

PR A T I C A N T E de farmacia^ 

ofereçe-se com, pratica^ p»>r 
ra Coimbra ou fóra. Tabacaria Pa-
tria, Rua da Soifa, 13. 
• « F A C A S L E I T E I R A S . Vem 

w dem-se muito boas, turirws; 
e holandezas, nova^ e cheias. ' 
' i Trata se na rua 'do Qazometro 
n.° 19. ,, _ _ _ _ _ 

l í f E N O A D E C A S A . Vende-
•» se em Fora de Por tas 'os 

salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.01 96, 98 e 10Ó. 

Para tratar com João Vieira da > 
Silva Lima—Coimbra-. " -

f T E N D A D E C A S A S . Ven-
W dem se duas moradas de 

casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 1 -

Na tipografia deste jomal i t 
diz c o m q u e m s e tratit; 
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É um ato de justiça Consagrar 
todos aqueles que, por q uafquer 
forma, se tornaram beneméritos da 
PStrià óu se; cfistíhèuiràm1 p&<2g, 
serviços que prestaram ártíi o seu 
talento e com o sfeu trkbálítò. 

Está neste caso o ilu.strè e in-
sígrfe'professor sr. dr. Julio Au-
gusto Henriques, a quem a Fàcíil-
cfâde de Silencias da Universidade 
dérÇoiititítá, al^iie deli téo* 
to bfHho e^òhròu éofn o seu bom, 
norttè, pVéstaf am&ntiã merecida 
homenagem* comemórándo oi 52,°* 
aniversaHo do ingresso de s» ex.1 

n o professorado, j . 
^tórd^tferãó Nnto direito, a es-

te tributo cié' ádmiração e apreço, 
que se lhe deve pelo-seu alto va-
lpr ç autoridade de mestre e pelo 
seú imaculado caracter em que #e* 
saltará, os primores duma • educa-
ção esrrçer^da ,e dfi; um; trato, afa-. 
bilissimo. , \ ,s, 

; : Todos conhecem.ém Coimbra 
o ir . dr. juíio Augtisfó Henriques. 
A sda figura insinuante è simpati-
ca impõe-se, comò se distingue na 
SM eonWveheia.' 0 ' , ' C > 

• Seddo ulfi grande amigo de 
Coimbra, nunca daqui qiiiz sair. 
G0rf§ídèrá-a coimo* a sua procria 
terra, á qual não tem' mais amor 
do que á mossa. > iA > * 7 

Aqui tem vivido sempre desde 
qiie véio^paça o Colégio de S. Ben-
to estudar preparatórios que lhe 
sprvir^m para se formar em Direi? 
tq, curç?ftdq depois a Faculdade 
de Filosofia em que .conquistou o 
g f t p çlç doutor. Dedicou-se ;^o es-
t i ^ ;q^'bq)tank;a, de que era p£o? 
fes^òr, £Otn tão grande aproveita; 
rfientò e còm tanta distinção quese 
tornou conhecido por nacionais e 
esírâriféifos. Principalmente %sua 
aásidúa^ briiháhfe colaboração em 
r é # j W | ^ ^ t i f i c á ^ o t t c è d e U - í h e os 
justos* créditos dé .4uç £psâ como 
abâtis£àci tnestre e sábio1 continua-
dor da obra de Brotero. , 

O ^ . t f K Julio Henriques éna -
turâflí àe Gabettiras dé Basto, on-
de n a ^ U no dia 15 dt janeiro de 
18381 Mais antigo do que s. ex.* 
no magistério universitário só há 
o sr. dri-Luiz;da Costa e Almeida. 
0 Foi durante muitos-anos dire-

ctor do Jardim Botânico, onde as-
siuglojfy a w passagem por (iana 
acertadíssima direção e escrupulo-
sa«\dministraçâo. Enriqueceuio nas 
sua?; valiosas,variedades de exem-
plares de botanica. 

Tendo completado 52 anos de 
professo? e 80 de id jde , entendeu 
ter"direito á tranquilidade que a 
sua éáudé exige e por isso reque-
reu a sua aposentação, que já lhe 
fpi concedida, bem como a exo-
neração de director do Jardim Bo-
tânico». tendo a seu cargo ainda, 
TBNTOX̂O1 M BJWWPSO tfsbsttro;- a 
alrçcçãQ do h$rbàrio do melmo 
iircSm \\ . • 1 * \ ' 'I * vjt.» ' l i , 1 Eis Os motivo* porque os Seus 
c (legas da! Faculdade de Sciencias 
j •Omovéráfn a sessão solene que 

nanhâ: deve realisar-se em sua 
i, na $ala dos Atos Grandes, 

na-quáí'ter9o representação ou-
t os e ^ ^ ^ ó t í è h t d s scientificos 

" ^ iès lSf tp ta nrfpia ás 15 h oras, 
instan do .do íe ; 

u e s 
O sr. dr. Julio Henriques çonv 

cluiu a sua formatura em 1860 e 
ém Filosofia enY 1854. É Socio efe-
ctivo dó Instituto de Coimbra; so-
cio honorário da Associação dos 
Artistas; socio benemérito da So-
ciedade Filantrópico Académico, 
dè que foi muito digno e prestan-
te presidente"; socio honorário da 
Sociedade Farmacêutica Lusitana; 
da Sociedade Agrícola do distrito 
de, Santarém;'socio da Sociedade 

jde Geografia, de Lisboa; socio cor-
respondente dá Sociedade Instru-
ção do Porto; da Sociedade Bota-
nica de França; da Sociedade Na-
cional d'aclimação de França; da 
sociedade espanhola de Historia 
Natural; socio correspondente da 
Sociedade Economica de Madrid 
íe da Sociedade Botanica de Co-
penhague; oficial da Academia de 
França; Fundador e redactor do 
Boktirn da Sociedade Bretoreana, 
por ele criada. 

Alem da sua colaboração em 
revistas e jornais, publicou vários 
folhetos, entre eles um sob o ti-
tulo: Instruções praticas para a 
caltum das plantas que dão a qui-
na; varjos relatórios e outros trafe 
balhos. 

A s troupes académicas 
Com a absolvição para o réu, termi 

nou o julgamento do académico Luiz da1' 
CõSta Figueiredo, que respondeu còmo 
autor da morte do infeliz Antonio Gon-
çalves Barata, aluno do liceu, que foi atin-
gido pOr um tiro de pistola, quando se-
guia para o correio, lamentavel aconteci-
mento • que foi originado pelas troupes 
académicas. 

A defeza do sr. Luiz de Figueiredo, 
esteve confiada ao ilustre causidico sr. dr. 
Macarió da Silva, que fez um discurso 
muito brilhante, que foi também um jus-
to ataque ás vandelicas troupes académi-
cas,, que toda a cidade e ate uma grande 
'parte da academia condenam. ' 

Q sr. dr. Macario da Silva,1 que maií 
uma vez se revelou um advogado muito 
distinto, talou mais de duas horas, sendo 
depois muito cumprimentado. 

O discurso do digno agente do mi-
nistério puMico, sr. dr.Vasco Borges, tam-
bém foi muito apreciado. 
. Um irmão do malogrado estudante 

Barata, agrediu, á saida do tribunal, o aca-
démico Luiz Figueiredo. 

1 i 
1 Abertura da sessão pelo reitor. ^ 
TfafrÇsi&Wfktido&r.Jul/o ften-

jues, pelo ex. ° professor Gonçalo 
£ mpaio, d#'-Í^|\fcísítf4<i(í do Porto. 

s s a o e M r a s : ^ 
5. Coro pelo Orfeão Académico. 

Sisétirso íte erreerráfíifeifto peto di-
rector/d«iFaèulílàde de Sciencfasi- ' ^ 

•^sso.Q(^dó;tÍ3p'sÍs homenagens 
cuĵ  a Uiiivêrsidade de Coimbra 
vj^ jíre,star ao si;..dr. Julio Augusto, 
Henriques, endereçamos a s. ex.a 

o.s Jî ssjps cordíajs cumprimentos 
de féliçUaçâo,. certos de que toda 

d?/Coimbra; qos acom-
pánha rto' tributo da nossa £^mi-
ração e ^O^OSgò. £preço por esse 

Congresso de méd icos 
catol icos 

No domingo realisou-se nesta cidade, 
nO Centro Académico Democracia Cris-
tã, o 4.° congresso dos médicos catolicos 
portugueses, ao qual foi apresentada uma 
interessante memoria pelo ilustre profes-
sor da Universidade de Coimbra, sr. dr. 
Serras e Silva. / 
Í„ !c.ongr,es^Stas, que e»te app íoram 

em menor numero, ouviram missa na ca-
pela do Seminário, tendo á noite, no Ho-
tel Avenida,, o jantar de confratermsação. 

Concerto de piano o canto 
Sdbifftds' qut no proximo dia 4'de 

Jujiljp darão um concerto no Teatro Ave-
nida desta cidade as eximias pianista e 
caritora: Mádemoiselles Beatriz Corteia e 
Barahona Vieira. , 

Mademoiselle Beatriz Correia é uma 
concertista aplaudidíssima já em Lisboa 
e Porto, onde são sempre centro d« reu-
nião elegante e de amadores de musica 
os concertos que a ilustre piánista tem 
organisado.. Bastará dizer que foi discih 
pula apreciadíssima do professor Teich-
mullef, de Leipzig, onde fez grande parte 
da spa .notável edupação artística. 

S. £x." mandou vir, de proposito, parado 
concerto que realiza nesta cidade, o seú 
admiravel piano de concerto dc.BUitimer. 

i ^ademoiselle Barahona Vieira, é uma 
priitrorôsa cantora, muito qUerida no pu-

.bliço de; Lisb.oa. Possuidora de.«imvoz 
admiravel, cheii .de recursos, a iJustre, 

: daíitòra é á" iiiterprete Ideal 'das Compo-
sições do. graiKle maestro Alberto Sarti,' 
cujo nome é tão particularmente querido 

; em todo o rióssô país. 
Estarn,os cer.tos de que este concerto, 

para ò qual sabemos existirem já nume-
ros4SiiMnas Gonvtnjia,ç$cs ÍJV. soejedaue de 
Coimbra, constituirá um verdadeiro triun-

; fo para as »}a»s ilustres artistas portu-
guesas. 

Djr- Pauio de garros 
O ilustre engenheiro, sr. dr. Puulo de 

.Barros, fpi encarregado de proceder ao 

. estudo do jabaetecimifento de agua e q,ua-
lidadêí afesfâ-em diferentes «istfictos áo 
paíS.;; v-u 

Assim, pelo governo civil foi pedido 

dos todos «icijkr^CHTgeiítpt acerca da-
queles ass ' ' 

Fernando Leitão 
0 sen concerto to Sonsa Bastos 

O pianista sr. Fernando Leitão, 
nosso ilustre conterrâneo, realisou, 
ha dias, como noticiamos, o seu 
anunciado concerto. 

A sala de espectáculos do Sou-
sa Bastos apresentava um aspecto 
elegaate, vendo-se muitas senho-
ras pelos camarotes. Apesar do 
meio ser ainda acanhado e esqui-
vo .ás verdadeiras festas de arte, 
algumas famílias das mais distin-
tas da cidade acorreram ali para 
o u v i r a tnusica de Lizst, Schuman, 
Fancé, etc. 

Fernando Leitãò fez-se ouvir, 
pela primeira vez, crêmos, nós, 
e se ainda não possue aquela en-
vergadura necessaria a um grande 
pianista, observam se, comtudo; 
no seu temperamento,'qualidádes 
maximas de artista. 

A interpretação de certas pe-
ças musicais como a Berceuse, co-
mo o Preludio, de Rachmaminof, 
constiiuem prova flagrante da sua 
delicadeza, da sua consciência de 
musico, ressaltando as notas com 
harmonia e doce suavidade, em 
manifestações de maleavel talento 
artístico.' 

Fernando Leitão conseguiu ím-
por-se pelas suas qualidades que 
o vão guindar a um logar de des-
taque. A assistência sublinhou 
com fartos aplausos o trabalho do 
pianista, e havia, nas suas mani-
festações quentes, um certo grau 
de entusiasmo. , 

A falta de espaço com que lu-
tamos empede-nos de falarmos 
um pouco mais desenvolvidamen-
te sobre a festa que Fernando Lei-
tão soube levar a efeito na sua 
terra natal, que o ha de saber es-
timar, estamos disso certos, pelas 
suas elevadas qualidades de pia 
nista que um futuro mais ou me-
nos coroará de êxito pleno. 

Serviços telegrafo-postais 
Os serviços telegrafo-postais em Coim? 

bra tem aumentado extraordinariamente 
e por tal modo que o edifício em que se 
acham instalados já é pequeno e insufi-
ciente o pessoal. 

Para remediar o primeiro caso, vai 
ser aproveitada parte da ala que deita 
para a rua Martins de Carvalho, da Es-
cola Brotero, destinando essa parte a de-
posito de material.* 

Quanto ao pessoal, apesar de serem 
tres os empregados na secção do publico 
durante as horas de mais serviço, muitas 
pessoas teem de esperar ali ás vezes mais 
duma hora. Os serviços de encomendas, 
vales, registos, venda de selos, etc., au-
mentam de dia para dia, o qute prova o 
desenvolvimento que vai tendo a rtdssa 
Coimbra. m ' 

Está reconhecida a necessidade de 
criar duas estações telegrafo-postais, uma 
na Estrada da Beira**^ outra em Celas, 
para evitar que os moradores da Arre-
gaça, Calhabé, Portela, Alpendurádas, 
etc., t os de Santo Antonio dos Olivais, 
Celas, Cumeada, Arcas d'Agua, tenham 
de vir á cidade ás vezes para registar 
uma carta ou entregar ura telegrama e 
até para comprar selos, que se não "encon-
tram á venda em muitos depositários de 
caixa. , a* ,ív<. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje: 
O sr. José A tves Coimbra. 

5." D iv i são do Exercito 
Tomou posse do cargo de chefe do 

estado-maior o major de cavalaria sr. 
Jorge Soares Pinto de Mascarenhas, com 
o curso do estado-maior. 

m i ; 3 
COMPANHIA NACIONAL 

DE SEGUROS = 

Á 
Lisboa, 9 de Maio de 1917.— 

Ex.mos Srs. Administradores dâ 
Companhia de Seguros A Colo-
nial. Lisboa. > 

Ex.mo ' Srs. Extremamente re-
conhecidos é satisfeitos pela ma-
neirá rapida e 'feal como V. Ex.iS 

procederam na liquidação do se-
guro feito-por intermedio do nos-

-so amigo o Agente sr. Américo 
de Oliveira, ria mercadoria por 
nós carregada no veleiro Luzitana 
naufragado na Ericeira, vnnos tes 
témunhãr lhes a recepção do che-
que da quantia de Cento e seis mil 
e quatrocentos escudos (Escudos, 
10ó.400$00) importancia do se-
guro acima referido. 

Seip outro motivo somos com 
estima, de V. Ex.as

v Atentos Venê-
r a d o r e S j 

(a) Curvaceira, Mariano & Go-
mes, 250, Rua dos Fanqueiros, 
Lisboa. 

FJÇII» es seus seguros ifA CBLOiilAL 

Escola Nacional d'Agricultura 
O distinto professor sr. Paulo No-

gueira, na conferencia que ha poucos 
dias fez na Associação d'Agricultura, te-
ceu rasgados elogios á orientação que na 
Escola Nacional de Agricultura se im-
prime ao ensino. 

Sçndo o sr. Paulo Nogueira uma au-
toridade no assunto, muito nos congra-
tulamos com a sua opinião. 

O sr. ministro da instrução afirmou 
as boas intensões do governo de dár o 
maior impulso possível ao ensino agrí-
cola, pois dele depende muito a riqueza 
do país. 

— • •! 
Policia de Coimbra 

A inspecção de policia de investiga-
ção de Coimbra passara, dentro em bre-
ve, a ser uma direcção de policia de in-
vestigação com jurisdição nos districtos 
de Aveiro, Vizeu, Guarda, Castelo Bran-
co, Leiria e Portalegre.. 

Será também creado um posto antro-
pometrico junto daquela direcção. Tam-
bém vai ser publitado um decreto crean-
do a secção de policia administrativa. 

O director desta secção será o adjunto 
do comissário de policia. 

Univers idade de Coimbra 
O encerramento das matriculas' dos 

alunos do período transitorio das diver-
sas faculdades terá jogar desde o dia 1 
até 8 de Junho. 

Cavalo roubado 
No domingo, ura soldado do 2.° Gru-

po da Admimstráçao Militar, e que dizia 
pertencer a infantaria 35, entrou num es-
tabulo, desta cidade, onde se encontra-
vam três cavalos pertencentes ao sr. Ma-
nuel Alcobaça, de Conaeixa, e dizendo 
que ia do mando daquele, levou um ca-
valo, não tornando mais a ser visto nesta 
cidade. . . . 

Pedindo-se a sua captura foi preso 
em Souzelas, mas ao chegar a esta cida-
de, conseguiu fugir, não sendo até agora 
recapturado. 

Pelo "roulement , , 
Um numeroso grupo de senhoras da 

Figueira da foz veio ontem a esta cida-
de dar a sua adesão a comissão que 
brevemente vai a Lisboa solicitar do sr. 
Presidente da Hepubiica o cumprimento 
do roulement. J 

"Foot-ball , , 
Còmo noticiámos, reansou-se o desa-

lio de foot-ball entre os i."' grupos da 
Associação Naval, da figueira da toz, 
e do Club operário Conimbricense, ga-
nhando este por 3 góaís a 0. 

Época balnear 
Parece que em Espanha se tem acen-

tuado ultimamente uma grande corrente 
contra a vinda este ano «tos espanhóis ás 
praias portuguesas com receio do tifo 
exantemático. 

Desconhecem decerto que a nossa vi-
sinha Figueira e outras praias do sul 
teem escapado absolutamente a essa epi-
demia, que, felizmente, vai diminuindo. 

A dar-se o caso dos espanhóis não 
virem a Portugal este ano, é fóra de du-
vida que será uma falta inuito sensível. 

"O Popular,, 
Entrou no 5.° ano da sua publicação 

o nosso estimado colega O Popular, bri-
lhante defensor dos interesses da colonia 
portuguesa em New Bedford, Mass (Ame-
rica do Norte). 

As nossas felicitações. 

Governador civil 
0 capitão sr. Solano d'Almcida con-

tinuara a desempenhar o cargo de go-
vernador civil du distrito de Coimbra, 
sendo brevemente nomeado o seu subs-
tituto. 

NariCIAS RELIGIOSAS 

festa do Corpus Christi 
No projeimo dia 30, que é dia santo 

de guarda para a igreja católica, eelpbra-
se com toda a Solenidade na Sé Catedral, 
a expensas da-Contrariado Santíssimo, a 
festa do Corpo de Deus. 

De manhã, haverá missa cantada pe-
las 12,e meia horas, seguida de Exposi-
ção. As 19; hora?, oitavario, sermão pe-
lo reverendo sr. Luiz de Sousa e procis-
são em volta do templo, presidindo o 
rév.mo sr. Bispo-Conde. 

Q oitavario f procisslo |epetirTSe-ha 
nos oito dias imediatos .á mesma hor». 

5 fl REGIONALISTA 
0 (Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade limitada 

^ C A P I T A L 2.000:000$00 

^ ria Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
Q 3.°—Lisboa (provisorio) — Ia Séde regional— 

DOURO—Rua da Bandeira, 136, PORTO. 

^ E m C O I M B R A : 
I na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
ç LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

q C nas c a s a s : 
GUIMARÃES & CARVâLHO, Papeiaria EDUARDO TT 
CRESPO e C ifé MONTANHft. 
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VIDA NQSSffi 
"Portugal na guerra e na paz, , 

III. Sobre a guarra rm geral. Vou 
abreviar, que já está «demasiado 
longo o meu modesto comentário. 
Numa passagem sobre Responsa-
bilidades, prova se, com o máxi-
mo rigor caberem a iniciativa e o 
desejo da guerra aos impérios cen-
trais, e nunca á Inglaterra. Basta 
raciocinar com precisão e—impar-
cialidade. 

Adiante, analisando a marcha 
da conflagração, o Dr. Costa Lo-
bo aprecia os insucessos dos alia-
dos, que por vezes mergulharam 
o futuro num castelo de nuvens 
negras e inquietantes, mas que um 
rasgo de coragem sublime depres-
sa destruía como um poderoso raio 
de luz. Finalisa com esta soberba 
frase — «Estamos seguros da Vi-
ctoria». 

Tanto mais que agora — como 
imediatamente o Dr. Costa Lobo 
no-lo diz —temos também o co-
losso americano ao nosso lado que, 
por ser tratado com ironico des-
dem pelos seus adversados, não 
deixará de vir a constituir um pê-
so decisivo na guerra. 

Deveria ter reservado mais es-
paço, para falar bem dos períodos 
em que o Dr..Costa Lòbo se re-
fere a Portugal. Infelizmente, não 
pude fazê lo e vejo-me reduzido a 
dizer que ele nos relata uma im-
pressionante visita feita ao quartel 
general das nossas tropas e que 
parece musicada pelo sibilar agu-
do e fatal das balas e pelos gemi-
dos lugubres dos feridos. 

Mas, a seguir a este momento 
triste, o Dr. Costa Lobo fala-nos 
do desenlace da guerra. «Deve-
mos considerar o inimigo virtual-
mente vencido.» Isto é um axio-
ma, para quem quizer refletir no 
imenso numero de soldados ale-
mães mortos, nas suas colonias 
conquistadas e na completa efica-
cia do bloqueio marítimo anglo-
franco italiano. 

As ultimas paginas do Dr. Cos-
tá Lobo examinam, com extraor-
dinaria precisão as consequências 
prováveis da guerra e -çlaboram 
um programa de reconstrução ra-
cional para a nossa Patria, que é 
magnifico e ein que, no futuro, se-
rá preciso pensa r . . . 

Quasi no fim encontram-se es-
tas palavras: «Confiemos em que 
a paz chegará breve por uma es-
magadora vitoria dos aliados ou 
pelo mau êxito de todas as tenta-
tivas dos alemães para romper 
as linhas do Ocidente». 

Ora, já depois de se escrever 
isto, essas tentativas foram feitas 
e malograram-se em absoluto. 

Teria pois sido profética a fra-
se do Dr. Costa L o b o ? ! . . . 

Coimbra. Maio, ,1918. 
J d X o A M E A L 

Sem assistência medica, faleceu numa 
hospedaria da rua da Gala o guarda-freio 
da Companhia dos Caminhos de Ferro, 
sr. João Aatonio, natural .de Ferreira (|ò 
Zeiert. 

Donativos para os nossos pobres 
A esmola de 10$000 reis, que nos foi 

entregue por um generoso anonimo por 
intenção duma pessoa querida de sua fa-
mília de quem ha muito não tinha noti-
cias e que agora se soube que estava pri-
sioneiro de guerra, foi distribuída pelos 
seguintes pobres: 

Maria d'Assumpção, Pateo da Inqui-
sição. 

Augusta Cardoso, içlem. % 
Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 
Benta Ramalhete, viuva, entrevada, Es-

cadas de Montarroio. 
Maria Rachel, viuva e doente, Rua Di-

reita. 
Theresa de Jesus, muito pobre, Rua 

João Cabreira. 
Rachel Garcia, extremamente pobre, 

Rua do Carmo. 
Maria José Lino, viuva, Rua Nova. 
Adelaide de Jesus Braga, viuva, Rua 

Dr. Pedro Róxa. 
Maria da Boa Morte, viuva, e quasi 

cega, Montarroio. 
Maria das Dores, viuva e com uma fi-

lha tuberculosa, Rua Direita. 
Elisa da Conceição, viuva e doente, 

Rua Nova. 
Antonio Martins, quasi cego, Rua No-

va. 
Maria Rita, viuva, Rua da Moeda. 
Belarmina Costa, viuva, Rua Direita. 
Maria Ferreira, viuva, Beco de Mon-

tarroio. 
Maria da Conceição, viuva, Rua da 

Nogueira. 
' Abilio dos Santos Simões, gravemen-

te doente, Rua Direita. 
Tereza da Conceição, viuva, Rua do 

Carmo. 
Maria Carolina, viuva, Rua Direita. 
Ao caridoso bemfeitor agradecemos a 

sua esmola em nome dos contemplados. 

PELO TRIBUNAL 
Distribuição do dia 23 

Ao escrivão do 1.° oficio: Acção co-
mercial por letra requerida por Alberto 
Carlos de Moura, contra Alvaro de Cas-
tanheda Cabral de Moura e Horta Cou-
tinho Vilhena, esposa e Manuel Conçal-
ves de Lemos, todos residentes nesta ci-
dade; advogado, dr. Ambrosio Neto. 

Ao escrivão do 5.°: Acção de separa-
ção de pessoas e bens requerida por Isa-
bel Maria Madalena, contra seu marido 
Joaquim Osorio^Cunha Dá Mesquita, am-
bos residentes na Quinta das Alpendura-
das; advogado, dr. Lusitano Brites. 

i.ini—«mm i um'—i.i 
Cruz Vermelha 

Em conformidade com o artigo n.° 10 
do Regulamento Gtral, está aberta a ins-
crição de maqueiros, todos os dias das 
21 horas ás 0, na secretaria do quartel, 
Rua da Sofia, n.° 5, 2.°. 

As condições, regulamentos e mais.in-
formes, estão patentes na secretaria. 

OOODOOOÕOOOO 
COSTft MOTTft 

Módico 

AO LEITORA 
Depo i s de lido enviar 

este jornal á J U N T A PA-
T R I Ó T I C A D O N O R T E , 
(Paço» do Concelho, Porto) 
a f im de esta o mandar para 
os nossos so ldados do trontJ 
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Ú n i c o s r e v e n d e d o r e s d o s a l , o e s t e d i s t r i t o , p r o * 
d u z i d o p e l a E M P R E Z P i E > € ) S f l L L I M I T A D À , ' d c 

A v e i r o . G r a n d e s d e s c o n t o s p a r a g r a n d e s c o m p r a s . 

P r e ç o p o r I O . O O O q u i l o s , e i n F i v e i r o , 5 0 $ 0 0 E s c w 

P a r a c o m p r a s u p e r i o r a 1 4 v a g b n s , p r e ç o e s p e c i a l . 

PtíHtías demais ~~ 
Para serem belas 

GAZETA DE COIMBÍ^, dç;35 fe fe io Je Í&18 

Caixa Economica 
Portuguesa 

São avisados o» senhores 
depositantes da Filial Cai-
xa Economica Portuguesa em 

Que as jovens não se iludam! A pa-
lidez nSo augm> nta os atractivos do si u 
rosto, o do musmo modo o circulo de 
bistiv não ilies tlaiá nunca aos oihos 
uma chnma mais eslontnadora ! 

li o liar do transi unte que elas sur 
preenderam fito nas suas feições, <? que, 
na sna garridice, julgaram significar urna 
murta admiração, era pelo contrario, im 
pregttado de compaixão pela fraqueza 
que essa cútis destituída de brilho reve-
lava. 

E, d' pois, a palidez deixou de estar 
em moda. JSào estamos já no i mpo du 
romantismo, em que a lauiiiiidez estava 
no apogeu da sua voga. Hoje é iio bom 
tom, para nina jovem, ser fresca, ser vi-
va, ter urna saúde e x c l< nte. 0 nosso 
século de força rcçeíe tudo quanto é triste, 
tudo quanto é fraco. Qtie as m ninas te-
nham isto bem presente embora o deplo-
rem I. • . 

Sigam, portanto, a corrente da moda, 
que tão cuídadosunn nte observam, sob 
outros pontos de vista. K, desta vez, 
ninguém lhes fará censuras, porque, não 
haverá despe/.as de maior. Com efeito, 
que é preciso p .ra is$o?4»ht Bem pou-
co basta, atin., l . . . Tomar apenas uma 
quantas caixas de Pilulas Pink, qun fa-
cilmente se eucontiarri em todas as f.-r-
macias. Essas Pílulas darão as menina' 
novas o sangue generoso puro e genero-
so de que el;,s necessitam para recupe-
rar ás côres, a sau le, a alegria, próprias 
dessa f liz idade. Acreditem m nossa 
experit ncia : as Pílulas Pink serão bené-
ficas para esses organismos delicados. 
As Pilulas combaterão victoriosamente a 
anemia a depressão nervosa, que tornam 
as jovi ns palidas, ilv s rodeiam os oihos 
de um Circulo 111 gro, e tanto as faz m 
definhar. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farrapcias pelo preço de 800 reis 
a cáixa,.&£uK) reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.a. Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45. Lisboa. —Sub Ag> nte no Porto: An 
tonio Rodrigues da Costa, Largo de S 
Domingos, 102 e 103. 

f l C o l o n i a l 
Lisboa, 18 de Dezembro de 

1917. — Il.raos Srs. Directores da 
Companhia de Seguros A Colo-
nial. 

Il.mos Srs.: Tem esta por fim 
agradecer-lhes a lealdade e a ra 
pidez com que V. Ex.as procede-
ram á liquidação do sihistro que 
sofremos no nosso armazém sito 
no largo do Calvario n.os 10 e 11, 
seguro nessa Companhia, pela 
apólice n.° 5.222, cujos prejuízos 
foram de quarenta e sete mil es-
cudos. 

- E' pois com a mais completa 
satisfação que indicaremos aos nos-
sos amigos e clientes essa Com-
panhia como uma das melhores e 
que mais prontamente procede á 
liquidação dos sinistros causados 
aos seus segurados. . 

Dando a V. Ex.as toda a liber-
dade para fazerem destá carta o 
uso que entenderem, subscreve-
mò nos com a mais alta conside-
ração, de V. Ex.as, Atentos Vene-
radores e Obrigados, 

{a) Diniz, Sousa & Guia, Li-
mitada, 10, Travessa dos Remo-
lares, Lisboa. 

Façam os sèus segu-
ros n'A COLONIAL. 

5.° 

A V I S O 
i • 

O Conse lho Eventual do 
5.° Grupo de Metralhadoras 
faz publico que no dia õ do 
proximo mês de Junho, pelas 
?4 horas^na parada do Quar-
tel do Regimento de Infanta-
ria n.°"23, se ha de proceder a 
venda em hasta publica de 
uma muar 'jwfg&da incapaz para 
o serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Maio de 1918. 

O Secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida 
Alferes 

ftatomoptl Mercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo,, 
Sete logares, em estado novo. , 

Para tratar, Oabriel Tinoco,, 
Coimbhi, \ 

§ S K * b 
Ç o m p o n h i a c i e J e g u p o s 

Capitei!: m mm e qufnlientos mH estudos 
Seguros marijtimos, terrsstes , grçves, tranul-, 

-lios, cristais, agrícolas; roubo e automóveis 

Correspondentes eçr» Coimbrãs 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa H&vaneza) 

f l O ô n i d a O Q Ú Q P P O , 4 ? 

Abertura no dia 2 dg junho, com 

exposição dc trabalhos artísticos 

Fundo de reserva 

F1D Xj X D- A D li 
F.iífitísda cm 1555 —Séde em L13B;'A 

Capita i . . Í.344:0GQ$0.Q 
. ' . ; . . . . . 538:137$359 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
O dos Depositos . . . . :. '. . . . . 98:_883$750 
O • Total . ' ... .. 637:021 $100' 
O ir,d6Bi$açôes, por prejuízos,pagas até dezembro de!9H 

O . • . . * . 

t'È Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros rcontra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentbs e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor . 

Rua Peara Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. . v 

V e l a s d ' E r b ò r í 
( Formula f rancesa) 

[ R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o tnais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e impèr-' 
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cttidado em verificar se nos 
livrinnos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa— colo-
cando-se aásim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2?S500. Meia caixa de 25 velas W500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

A n t o n i o F e p n o n d e õ S j p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 i=í C O I M B R A 

m w t m iodo o especíe d e operações M e a r i a s 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

————— T— i 1 . . i i1. 

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E1 TRANSFERENCIAS 
Depos i tos á ordem c a prâsò 

ijffJITíX----

Gòimbra que, desde 8 de Ju-
lho, ,inclusive, em deante, po-
derão apresentar nesta filial as 
suas cadernetas para nelas lhe 
serem escriturados. o s j u r o s J i -
quidadQS., e .'çapitaiíisado^ f rio 
dia de Junho. 

Para maior facilidade d^ 
serviço^ejuenos incomodo, do-
dfip.QSÍtantÊS^as cadernetas.se-. 
rão recebidas segundo a sua 
numeração Yio^.cKas aj^ako 4è's. 
s ighados: 

; Dfei 8,i nameros 1 a 1:500 t 

Dia 9, números J.501 a 
2.600. 

Dia 10, números 2.^01 a 
3 . 5 0 0 ; ' i' 

Dia 11, números 3 .501 a 
4 . 0 0 0 . " _ 

Dia 12, números 4 .001 a 
4 .500 . -

Dia 13, números 4 .501 a 

, Dia 15, números 5 . 0 0 1 a . 
.5 .500. 

Dia 16, números 5 .501 a 
6.000. | 

Dia 17, números 6 .001 a 
6 .300 . , . , 

" Dia 18, números 6 .301 a 
6 .600 . f n 

Dia 19, números 6 .601 a 
7 .000 . 

, Dia 20, números 7 .001 a 
7 .400 . 

Dia 22, números 7 .401 a 
7 .700 . 

Dia 23, números 7 .701 a 
8,000. 

Dia; 24, números 8 .001 a 
8.50(1. 

Dia 25, números 8 .501 a 
9 , 0 0 ) . 

Dia 26, números 9 .001 a 
9.4001 

Dia 27, números 9 .401 a 
9 800 . 

Dia 29, números 9 .801 a 
1 0 . 2 0 0 . 

Dia 30, números 10 .201 a 
1 0 . 8 0 0 . 

Dia 31 , números 10 .801 a 
11.300. 

As caderrietas que nos dias 
acima desigaadofe' não forem 
apresentadas para escrituração 
de juros, serão recebidas para 
esse fim, todas as segundas fei-
ras, não feriado, de cada sertta-
na, a contar de 1 de Agos to . 

Coimbra, ,21 de Maio de 
1918. 

O chefe da Filial, 

• Antonio Augusto de Meireles. 
.. • . . . : <• ••••:•- • >• r 

Direcção das Obras PuWl-
^ c a s ^ 

V c t i d c - S G o r n a - / í d c f o r ç a d c 5 0 

c a v a l o s , a i n d a m o n t a d a . C a r t a a 

e s t a r e d a c ç ã o c o i i i a $ I n i c i a f e t C 

• h n m c i } • , 
Faz se publico que no dia 20 

do proximo mez de Junho, pelas 
14 horas, na Secretaria desta Di-
recção e perante ò Juri a que sé 
refere o § único do artigo 8.° do 
Diícreto n,° 2, de ;9 de Maio de 
1891, se procederá á recepção e 
abertura das propostas para o 
fornc^iniento, no futuro ano eco-
numjéo .dç a d | s atór 
gos d á e x p e d i e n t » ^ d t s íoho , âè* 
cessado para os serviço? das re-
partições dependentes ' da Dire-
cção Geral das 'Obra? Publiças, 
com séae neste Distncíp» ' 

As amostras, progama do,con-
curso e dçinais condições - es-
tão patentes na Seçretaria desta 
Direçção era todos os dias nãp 
feriados, desde as onze ás dezé-
sete horas.. 

Coimbra, 27 de Março de 
1918. 

O Engenheiro Director, 
Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 

Enfermeira 
Precisa-se uma de '35 a 40 

anos de edade no hospital da Mi-
sericórdia da Figueira da Foz. Di-
rigir se ao provedor. 

Figueira da Foz, 17 de Màio 
de 1918:' ' '< : 

O Provedor da A îsericqídi*, 

mwMm^êrM^mv 

' A N U N C I O 

Hotarnldade de Coimbra, 
Pela Direcção drMafé tB í -

dáde de Coimbra' vai ser d a d 6 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das cr iançtf e 
empregadas internas d a M a t e r -
n :dade, e bem assim o forne-
cimento do leite e das farinhas 
de Matsena e de Nèst lè patino 
consumo do tactario no pro-
ximo ano edoòomico de 1 9 1 8 
a 1919 . | 

Os principais artigos sobre 
•que versará a arrematação'são 
os seguintes; «arroí, assucar 

.. £.. 
. « P . . . s . 

^ímo-.ífei e9ta< 
Ihâ, .Rita F i g u e i r â " F o z . 

XOtít «Sítò divtóSífeàwv 
LijbQa.vmmcntos/Qq 
der ^ r} ja -sè / | ;Kua^^a i râ fe F Coe-
W n.os 56 &W?coMm dono 
Joaquim Mehdes_Coímbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 

p e r pteços modkOí . 

Trespass 
areatte t>rai>co,e amarelo, ^zet- - í 1 ^ / ui^aíblrlielrU bastánfeí 
t ^ T j a o H Í ^ i í C a f é 'em ^ r á o , £guezadrf nò M r f o de 9&nta 
ôrnoo rio r»o rio rrtPirn a Tâ. 

iafi 
carnes de vaca, de carneiro e 
dè porco, chá, feijão frade e 
rajádo, leite, macarrão, man-
teiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci»-
mentos estão patentes na Se* 
cretãria da Maternidade ent 
todos os dias. úteis, das 1C ás 
17 horas, e a arrematação terá 
logar na»mesma Secretaria áá 
14 horas do dia 16 do proxi-
mo mês de Junho 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1918 . 

Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.0' 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

'de Junho, pelas 12 h^ra:s tem prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez, 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
^ João Augusto S. Favas. 

E B I T â L 
José Esquivel, tenente do Exercito 

e administrador do concelho de 
Coimbra: 
Faço saber que pelas 12 horas 

do dia 11 de Junho proximo, nes-
ta- administração do concelho, pe-
rante a (espectiva comissão, íe 
hífde proceder á arrematação, em 
carta iechada, do fornecimento do 
sustento para os pr.êsos da cadeia 
civil desta éidâde, desde 1 Ôe Ju 
lho do corrente anó até 30 de Ju-
nho de 1919. 

As condições e clausulas do 
concurso, em conformidade com 
0 Decreto de 21 dé Setembro de 
; 1901, estão desde já patentes nes-
,ta administração, todos os dias 
úteis das 11 horas ás 17, onde 

;poderSo ser exam.inadqs. 
? Para consJ^r. se. j^yrou o pre-
sente e potros que vão s.er devi-
;damente: afixados. 

Administração do Coimbra, 23 
de Maio de 1918. Eu, Francisco 

ida.Fonseca, secretario, o subscrevi. 
José Esquivel. ; 

1 ~ • '.'• - ' "•'-• 11 r-rrr+TK rrs 

! É d i t o s d e 4 0 d i a s 
7." publicação 

"Pelo juiso de' direito da 
I cor^ftjj^ ,dçf, .ftpííBbrft jC^prem 
iedijtqf.^p'40 diás çitando Jqsé 
! Henriques de Pina, c o m e r -
ciante, da Mealhada, .mas au-
sente em parte iheerta, para no 
praso de 10 dias, a contar do 
termo dos édi tos , pagar no 

! cáTtorio do quarto ofício, a' 
quantia de 7 2 | 2 0 , 8 de selos e 
custas contados no processo 
comercial que lhe moveu a 
Sociedade de Mercearias e f a -
rinhas, Limitada, desta mesma 

I cidade, ou em-egual praSD no-
mear bens á penhora suficien-
tes para aquele pagamento sob 
pena desse direito se devolver 
aò Ministério' Publico, 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas copi{içÕ88 

Jsflo vieira da siim Uma 
c o i p i b r a 

Trespassa-se 
ires de 

: Tra.ta-$e na rrçesmaeomiArtto-
tuo Pereira Couttnho. > ; ' ; 

] g Í R l U ^ A N t £ $ . P^-qU? s lw- i 
trps preciosas, ç^trarígejfo 

de passagem por Çqjm^ra„com?: 
pra por al^os príjos. 

HOTÇL .AVÇNIDÂ  4O MEIO DV̂ .Á? 
4 :^oras da tarde. . ;. n ; ; 

« r j À S A . Ha( pa^a .atugajc ̂  uifia,: 
^ com dois and^rçs. e ?gyas-
furtadas, tod i nova, copi muito 
boas divjsõès,. pastapte ar t ! M v 
.^o cirno da Rua da Mòet^a, qúa&é 
pegado aó Largo 8 dè/Maip ç pç)-
de ser alugada aos Andares ou-to-
da junta. Trata-se na Rija Viscon-
de da Luz, ri.0 64. ' ' ' ' ,Tn " 

COSTUREIRAS. Preeisara-se 
'habilitadas, nó atelter dé 

Maria dà Conceição Figáeiredô. 
RUá da Sofia, 46,- Coimbra? 

D̂ SfŜ Sol̂ .Yd̂ e 
letrà ou hip.oteç^ a juro ;rao#ço. 
Nesta redacção se diz. ... « I N H E I R O . Erapre^ta.-sè. at,é 

bre hipoteca ou ^(ra -so-
4.000$00, nesta cidade. 
. .Carta a esta redacção çqr» as 

iiypjais,A. M., , . , . . • • • . • ,. .. 

EMPRÉSTIMO. EMPRESTA-%T 

até 1.00ô$00 sobre hipote-
ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. ' : ai POI achada uma mèdanta eom 

uma imagem. Dá-se a queiíí ! 

provar pertencer^he. ' Qi 1 
A R R A F A S . Comprara/pior 

bons preços Ferreira bt Fòft-í 
seca, Rua Bordalo PiriHeíífo;';f5í' 
(Antiga rua da Louça). - ; 

" E I Ò CADÉEIRO. Òferece-: 
se com bastapte pr^tlça^ 

mercearia, por grosso É Í TÇ^JÍ , . . 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr. Pedro . M q q t ^ p , ^ ; 
se diz. ... 
iwrODISTA-

t i d o s . p e ^ m í W f e 
1 "íQdicp. R. Fernandes 
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Publica-se é.s terças, quintas e sabados 

D r . 3 u l i o H e n r i q u e s 
A sessão em honra do eminente botânico !oi uma verdadeira 

consagração nacional da sua obra scientifica 

TIVLRAM uma alta significação as honrosissimas homenagens presta-
das ao eminente professor naturalista sr. dr. Julio Augusto Hen-
riques. Foi uma verdadeira apoteose essa consagração feita 

por tantas individualidades de destaque desde o Chefe de Lstado aos 
mais humildes, porque s. ex.a recebeu de todos a mais plena demons-
tração do alto apreço em que é tida a sua pessoa, como professor in-
signe, trabalhador e organisador inconfundível, grande exemplo a 
seguir digno de ser imitado. 

Sentimos não ter espaço para transcrever aqui os discursos pro-
feridos na sala dos Capelos em honra de s. ex.a. 

Ver-se-ia bem o que tem sido a obra verdadeiramente assom-
brosa desse sábio que ha 52 anos tanto tem trabalhado pela sciencia, 
conquistando um nome que jámais será esquecido. 

A sessão solene foi imponente de grandeza pela assistência nu-
merosa e selecta de professores, autoridades, académicos, damas e 
muitas outras pessoas que enchiam completamente a grande sala. 

nente quimi-Em uma tri-
buna via-se o 
rev."'° bispo-
conde com o 
sr . c o n e g o 
Araujo, seu 
s e c r e t a r i o 
particular. 

N o s Jo-
gares de hon-
ta os srs. se-
c r e t a r i o de 
E s t a d o d a 
I n s t r u ç ã o , 
reitores das 
U n i versida-
des de Coim-
bra e Lisboa, 
dr. Ferreira 
daSilva,étni-

co, represen-
tando a Uni-
versidade do 
Porto, e o sr. 
dr. Teixeira 
Bastos, dire-
ctor da Fa-
c u l d a d e de 
Sciencias. 

Discursa-
ram os srs. 
drs. Mendes 
dos Remé-
dios; Alfre-
do de Maga-
lhães, que re-
presentava o 
Chefe do Es-
tado e o Go-

verno; dr. Gonçalo Sampaio, da Faculdade de Sciencias do Porto; 
Roberto Chaves, de Lisboa; dr. Anselmo Ferraz de Carvalho no im-
pedimento do sr. dr. Luís Carrisso, e dr. Teixeira Bastos. 

Todos os distintos oradores exaltaram brilhantemente os altos 
merecimentos e qualidades do homenageado, o papel que ele tem 
desempenhado para o ensino da botanica em Portugal ter atingido 
o elevado grau a que chegou e o que conseguiu fazer para que o 
Jardim Botânico seja um estabelecimento de primeira ordem, como 
poucos, no seu genero, existem na Europa. 

O corpo docente universitário estava quase todo, tanto professo-
res como assistentes. As damas em numero superior a 200, enchiam 
as tribunas e grande parte da teia. 

A autoridade militar achava-se representada pelo sr. general Jaime 
de Castro, o seu ajudante e o chefe do estado maior; a Camara 
Municipal pelo seu vice-presidente, tenente coronel sr. Dias Urbano, e 
secretario; o sr. governador civil, de luto recente, era representado 
pelo sr. secretario geral. 

Estavam ali representados vários institutos e sociedades scien-
tificas. 

Quase todos os professores da Universidade de Coimbra vestiam 
capa e batina, vendo-se nos doutorais a eximia professora sr.a D. 
Carolina de Michaelis com capa académica. 

O brilhante grupo orfeonico cantou explendidamente Les Titans 
(alegro), de Saint-Saens; Les Gardes de la Reine, de A. Tomaz; e 
Les fils de la Gaule, de E. Pessard. 

Finda a sessão solene grande numero de pessoas se dirigiram ao 
Jardim Botânico para cumprimentar o sr. dr. Julio Henriques, que 
ali foi encontrado em uma das salas de trabalho, entre os seus livros 
e as suas plantas. 

Aí recebeu s. ex.a novos testemunhos de apreço e admiração, que 
emocionaram o grande sábio. 

Muito comovidamente s. ex.a abraçou a todos com o mais vivo 
reconhecimento, não podendo quase articular palavra. 

Foram ali lidas mensagens das Universidades de Lisboa e Porto, 
faculdade de sciencias do Porto, academia de Lisboa, representada 
pelo sr. dr. Quintanilha. Essas mensagens foram lidas pelos srs. 
reitor da Universidade de Lisboa e dr. Ferreira da Silva, constando 
desta que oportunamente virão a Coimbra os professores dessa fa-
culdade prestar a sua homenagem pessoal ao sr. dr. Julio Henriques. 

Também o sr. dr. Mendes dos Remedios leu uma sentida carta 
que lhe fora dirigida ha tempo de reconhecimento de um antigo 
académico que aqui foi subsidiado pela Sociedade Filantropico-Aca-
demica, a que o sr. dr. Julio Henriques dedicou todo o seu amor e 
dedicação rara. A Academia de Sciencias conferiu a Cruz de Oiro a s. ex.\ 

O sr. Secretario de Estado da Instrução concedeu feriado geral 
em todas as escolas de Coimbra na quarta feira. S. ex.a esteve tam-
bém no Jardim Botânico depois da sessão para cumprimentar o sr. 
dr. Julio Henriques em seu nome e do sr. dr. Sidonio Pais, Presi-
dente da Republica. 

O sr. dr. Conçalo Sampaio lembrou que a estatua do sr. dr. Ju-
lio Henriques, com a de Garcia da Horta figurem junto da de Bro-
tero. O telegrama que o chefe do Estado dirigiu ao sr. dr. Julio Hen-
riques é do teor seguinte: 

Como chefe do Estado, antigo discípulo, colega no professorado e amigo, as-
socio-me com vivo prazer e muito afectuosamente, ú justa consagração da Uni-
versidade de Coimbra, do admiravel exemplo de integridade moral, dedicação 
pelo ensino e amor do trabalho, assim como aos altos merecimentos scientificos 
evidenciados na sua gloriosa carreira tão fecunda cm obras pelo desenvolvimento 
da sciencia e em serviços relevantes á Patria e á Humanidade, Sidonio Pais. 

O reitor da Universidade dirigiu agradecimentos á Faculdade de 
Medicina, ao Instituto de Agronomia e ao Juiz do Supremo Tribu-
nal de Justiça, pelas saudações que lhe foram dirigidas, associando-se 
ás homenagens prestadas ao sr. dr. Julio Henriques. 

A Comissão Administrativa do Municipio, na sua sessão de quinta 
feira, rendendo homenagem ao grande sábio, deliberou que á Ala-
meda do Jardim Botânico fosse dado o nome de Avenida Dr. Julio 
Henriques, 

Tribunal da Relação 
Os representantes das forças vivas da 

cidade que foram a Lisboa entregar men-
sagens de agradecimento ao sr. Presi-
dente da Republica pela grande justiça 
que fez a Coimbra, dotando-acom a Re-
lação, regresssaram imensamente satis-
feitos pela forma cativante como foram 
recebidos pelo sr. dr. Sidonio Pais, que 
afirmou mais uma vez o seu grande amor 
por esta terra e o desejo sincero de a 
vêr progredir. 

Confirmou também a sua promessa já 
feita nesta cidade ao ilustre director da 
Faculdade de Direito, de autorizara ver-
ba de 2:000$00 para o mobiliário desti-
nado á Relação. 

Esta funcionará, provisoriamente, co-
mo já nos referimos, no edifício onde se 
encontra o Instituto. 

Ficou mais ou menos projectado, ao 
que nos consta, construir-se o palacio da 
justiça onde está a cadeia de Santa Cruz, 
sendo os presos transferidos para a Ca-
deia Nacional. 

E' esta também uma justa aspiração 
porque a Gazeta de Coimbra tão tenaz-
mente tem solicititado e parece estar no 
animo de quem o pode e por um acto 
de humanidade se deve fazer. 

A mensagem da Associação Comer-
cial ao sr. Presidente da Republica foi a 
seguuinte: 

A Sua Ex.", o.Sr. Presidente da Re-
publica—^'. v'. Ex." como presti-
g!_ *J; Z.uimo Chefe da Nação, vimos, 
trazer, em nome aa Associação Comer-
cial de Coimbra, as homenagens respei-
tosas das nossas saudações e os protes-
tos calorosos do nosso profunao reco-
nhecimento peta creação do Relação Ju-
dicial de Coimbra. 

Era essa uma das mais antigas as-
pirações desta cidade, por cuja realisa-
ção a Associação Comerciai vinha pro-
pugnando ha mais de vinte anus. Só 
agora foi nobremente satisfeita esta jus-
ta aspiração, só agora joi reconhecida 
a justiça da nossa causa, que nós con-
fiadamente tivemos a honra de subme-
ter ú deliberação do alto critério de V. 
Ex.\ 

O grandioso melhoramento com que 
V. Ex.'' se dignou dotar a antiga e no-
bre cidade universitário, é daqueles que 

jamais se esquecem, porque conquistam 
perduravelmente o culto votivo da mais 
pura gratidão. 

A Associação Comercial de Coimbra, 
que tanto empenho tomara pela conse-
cução desse valioso beneficio para esta 
cidade, afirma respeitosamente a V. Ex." 
o tributo do seu indelevel reconhecimen-
to e protesta solenemente a maior vene-
ração pelo nome insigne de V. Ex.", que, 
por tantos títulos de gloria e méritos, 
tem ja o seu togar marcado a par dos 
"varões assinalados„ que a Historia 
regista em quadros ae honra e padrões 
de gloria. 

A obra de ação e pensamento que V. 
Ex." vem realisando com a grandeza 
jorte dos heroes e a insenção incorru-
ptível dos justos, é a fidedigna interpre-
tação das mais instantes reivindicações 
da vontade nacional que ambicionava 
uma nova era de liberaade e justiça, de 
ordem e trabalho, para dignificação da 
Republica e engrandecimento da Patria 
querida. E por isso, Sr. Presidente, 
honra e gloria a V. Ex.". 

Coimbra, 20 de Maio de 1918. — Pela 
Associação Comercial, os corpos geren-
tes. 

Em virtude da autorisação concedida 
pelo secretario de estado da justiça, to-
mou posse, na quarta-feira, perante o me-
retissimo juiz de direito desta comarca, o 
sr. dr. Augusto Borges d'01iveira, na qua-
lidade de ajudante do procurador da Re-
publica junto da Relação de Coimbra. 

Na quinta feira tomou posse do cargo 
de Procurador da Republica, junto ua 
Relação de Coimbra, o sr. dr. Alberto 
Monteiro de Carvalho. 

Enquanto nao fòr instalada a respe-
ctiva Relação, todos os mais funcionários 
poderão tomar posse dos seus respecti-
vos cargos, perante o meretissiino juiz de 
direito do cível e comercial desta comarca. 

Os juizes do novo tribunal são os 
srs. drs. Antonino Augusto Freire Ribei-
ro de Campos, Antonio Honorato Mar-
ques Perdigão, José Guilherme Pereira 
Barreiros, Jose Diniz da Fonseca, Anto-
nio Fortunato Freire Themudo, Augusto 
Ferreira dos Santos, José de Castro Coite 
Real Machado, José Cupertino Oliveira 
Pires, José Elísio da Gama Regalão, Adria-
no Carlos Vaz Pinto, Domingos José 
Gonçalves Pereira, Manuel Antonio Pinto 
de Rezende, Albertino Carlos da Costa 
e José Maria Pereira Forjaz de Sampaio. 

O presidente da Relação de Coimbra 
é o nosso conterrâneo sr. dr. Eduardo 
Augusto dos Santos. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 23 

continua em estado de não poder tocar 
em publico, tão reduzido é o numero de 
executantes que tem. 

Novamente solicitamos do sr. general 
desta Divisão as providencias devidas pa-
ra acabar esta vergonha. 

Coimbra, que devia ter duas bandas 
regimentais, nem uma tem em estado de 
poder apresentar-se em publico! 

ARTISTAS CONIMBRICENSES 

Afonso Rasteiro 
Abre ámanhã, na Avenida Na 

varro, o seu atelier fotográfico, o 
conhecido artista conimbricense, 
Afonso Rasteiro. Coimbra fica, as 
sim, dotada com mais um estabe-
lecimento modelar. Afonso Rastei-
ro, como se poderá avaliar pelos 
seus trabalhos expostos e espalha-
dos, alguns, pela cidade, reúne 
uma serie de qualidades que o 
tornarão, dentro em breve, um ar-
tista consagrado e querido no nos-
so meio. A arte fotografica, reple-

LITERATURA 
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ta de segredos profissionais que 
só uma inteligência viva, atilada, 
poderá abranger, tem tomado, nes-
tes últimos anos, um desenvolvi-
mento verdadeiramente notável. 
Hoje o artista de fotografia já não 
é, naturalmente, o que era noutros 
tempos. A preocupação da beleza, 
os cuidados da arte moderna, as 
exigencias da luz, das tonalidades 
diferentes que tornam o retrato 
admiravel na distribuição dos efei-
tos das claridades surpreendidas, 
são, nos tempos que correm, o 
objectivo do artista. E só quem, 
com os conhecimentos profissio-
nais que possue Afonso Rasteiro, 
com a sua técnica especial, com o 
seu temperamento exigentíssimo, 
poderá sair-se bem da sua missão 
arriscada e difícil. 

O novo atelier com que Coim-
bra vai ser dotada, admiravel nas 
suas disposições e na sua elegan-
cia, honra a nossa cidade. Afonso 
Rasteiro, dentro em breve, prova 
rá, pela beleza dos seus trabalhos, 
que é. na verdadeira acepção do 
termo, um autentico conhecedor 
da arte fotografica. Não seria ne-
cessário lembrar, nesta hora, o que 
acima expozemos rapidamente, se 
não fosse intuito nosso auxiliar 
sempre as iniciativas dignas de 
louvor e de incitamentos. A foto-
grafia é uma das mais sublimes 
manifestações da arte de fixar as-
pectos de beleza. Afonso Rasteiro 
reunindo as qualidades necessarias 
que fazem o nome dum artista, 
tem direito, sem duvida, a ven-
cer, triunfar, e, num futuro mais 
ou menos proximo, o seu nome 
terá a consagração plena do nosso 
meio. 

Preço da lã 
A lã continua subindo de preço, o que 

não acontece ao algodão, que desceu. 
Para o ano quem quizer um fato de 

boa lã tem de dar para cima de 00 escu-
dos. Nós sabemos dalguem que pagou 
75 escudos por um fato feito em Lisboa! 

Amda ha quem suponha que Portu-
gal não é um paraiso! 

• • m 

Capela da Universidade 
Recebemos uma carta, que não 

publicamos por vir anónima, aplau-
dindo a ideia de pedir que seja res-
tabelecida ao culto a capeia da Uni-
versidade. Ê pena, diz a carta, que 
essa bonita igreja deixasse de ter o 
fim a que foi destinada e se con-
serve fechada. Até o orgam, que é 
o melhor de Coimbra, se está a da-
nificar com a falta de uso. 

Que mal pude fazer ás insti-
tuições que ali se aiga missa ? 

Lemos nos jornais de Lisboa 
que foi reaberta ao culto a capela 
do palacio nacional de Queluz, 
que, como se sabe, é estabeleci-
mento do Estado. 

Por que se não ha de fazer o 
mesmo á capela da Universidade? 

Recebi ontem do meu estranho 
amigo Ivo de Lucena essa curiosa 
carta em que me pede para dar 
publicação á sua correspondência 
com uma mulher desconhecida: 

Meu amigo. — Sabe? Foi numa noite 
doirada de Carnaval. Lá fóra, na sereni-
dade tranquila da penumbra, a lua prote-
gia, mascarada também da renda diafana 
das nuvens, os grupos de dominós, em 
costumes exoticos, eiligmaticas fisiono-
mias ocultas que circulavam, num chari-

vari confuso, quasi uma orgia. Com que 
saudade eu recordei o Carnaval antigo 
em que se ria, se dançava, em que ondas 
de polvilhos brancos deambulavam, ima-
teriaes, pelo ar e em que o spleen bran-
co dos Pierrots, a graça estonteante das 
Colombinas, os esgares grotescos de Po-
lichinelo e os tregeitos elegantes d Arle-
quim andavam, em ronda fantastica, a es-
palhar deslumbramentos! . . . 

La ptus perdue de toutes tes journées 
est celle oú l'on n'a pas ri apregoou ha 
dois séculos, Rivarol, do alto da sua pe-
tulância, do seu espirito e d:i sua inutili-
dade. 

É por isso mesmo que me angustia 
profundamente o carnaval moderno cujo 
riso chega a parecer-se com um soluço . . . 

Foi então numa noite doirada de Car 
naval. 

Por toda a parte estuava, crepitava, 
saltitava uma ancia febril e pagã de vo-
luptuosidade e de luxo. Eu tinha ido a 
um baile de mascaras, que depressa me 
aborreceu pela sua suprema monotonia. 
De resto, já alguém o escreveu — « nada 
ha mais uniforme do que lima variação 
constante» — e eu sentia, perante aquela 
procissão incrível de mascarados, vesti-
dos de todas as côres, correndo, gesticu-
lando, agitando-se á minha volta, a im-
pressão dum ruído egual e fúnebre, dum 
colorido sem tonalidades diferentes . . . 

De súbito, uma mão pousou na mi-
nha, uma mão pequena e fina, enluvada 
de branco. Olhei, investiguei, surpreen-
dido — apenas um impenetrável dominó 
negro, um misterioso loup, e, como úni-

co sinal de vida e de beleza, uns delicio-
sos olhos faiscantes, dõces, enigmáticos. 
A côr deles? não saberei defini-la. Foi 
Julio Dantas, creio, que disse: «os olhos 
das mulheres teem a côr que nós lhes 
queremos dar ... .» 

Só sei que eram como brazas vivas, 
hipnotisadôras. 

indicou-me o terraço; segui-a. E aí, 
enquanto o luar banhava de neve e de 
mel a extensão marmoreada dos balaus-
tres. uma voz elevou-se, cantante, harmo-
n i z a , serena: 

— Não o conheço, mas queria pedir-
Ihe um favòr . . . 

Intrigadíssimo, roguei-lhe que abre-
viasse. 

— Pois bem. E simples. Sabe que uma 
mulher precisa sempre duma companhia 
— e eu vivo num isolamento absoluto. 
Precisava de ter alguém junto de mim. 
Lembrei-me duma solução — as cartas. 
Elas teem consolado tantos grandes es-
píritos femininos d outr ora e do nosso 
tempo! Não será fácil para os homens, 
vivendo livremente, exuberantemente, 
compreender bem a consolação, o balsa-
mo, a doçura que a confidencia epistolar 
tem para nós. Confidencia, só.-' Não. Um 
pouco mais; uma causerie sobre arte, so-
bre literatura, sobre a vida. Se eu tivesse 
isto, na minha solidão extrema, ficaria pa-
•v* sempre reconhecida a quem se ocu-
passe da minha alma. Quer ser essa pes-
soa que me escreva? 

Eu não via senão aqueles olhos im-
plorativos e brilhantes. Não escutava se-
não aquela voz dolente e suave. Basta-
ram, porém, essas sensações para me obri-
gar a prometer. .. 

E pelo curioso mistério perfumado e 
original que envolve essa mulher passa-
rei a escrever-lhe uma serie de Cartas d 
Esfinge. Só o que não posso é publicá-
las, por motivos especiaes. Fazes-me is-
so? Teu — Ivo. 

Cumprirei os desejos do meu 
amigo Ivo de Lucena. 

Coimbra, 28-V-918. 
JOÃO AMEAL 

fl REGIONALISTA 
(Em organisação) 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada ^^ 

CftPITftL 2 ,000:000$00 
na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 

3.°—-Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional — 
DOURO —Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

Em COIMBRA: 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

n E nas casas : 
GUIMARÃES & CARVALHO. Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 

- J H L 

Venda de miudezas 
Temos continuado a receber queixas 

da falta de miudezas de boi e vitela no 
mercado. 

A Camara deu as providencias que 
iulgou acertadas, mas tem continuado o 
abuso dos vendedores, servindo só quem 
lhes parece. Chega o carro com essas car-
nes, o fiscal recebe a guia, confere e acha 
tudo bem, mas meia hora depois a res-
posta é infalível: Acabou-se! Já não ha.' 
A dobrada, forçura, fígados, mãos de va-
ca, etc., tudo tem desaparecido, indo, na 
maior parte, para os talhos para ali re-
venderem. 

A Camara tem de contar com o gran-
de inimigo que se chama exploração e 
combatê-lo por todas as formas. 

Tudo se sofisma em prejuízo do pu-
blico. 

Porque não se manda um policia vi-
giar este serviço? 

Não dará isto resultado? 
Pessoa que nos merece toda a con-

fiança acaba de nos informar que ha dias, 
em Santa Clara, um creado dum dos ne-
gociantes das miudezas bovinas, andava 
vendendo estas pelas tabernas e por pre-
ço superior ao da tabela! 

Cruz Vermelha 
Recebemos o relatorio da Cruz 

Vermelha Portugueza, juntamente 
com numerosos manifestos sobre 
a guerra europeia, Pela leitura do 
boletim da Cruz Vermelha infere-
se que essa prestimosa colectivi-

dade tem prestado relevantes ser-
viços ao paiz, mormente nos pe-
ríodos revolucionários. A Socieda-
de da Cruz Vermelha é uma insti-
tuição patriótica e a atestá-lo está 
aí o seu relatorio anual. O mesmo 
sucede com a sua congenere de 
Coimbra, que tem sabido impôr-
se pelos serviços que tem presta-
do a esta cidade. Quasi, a cada 
momento, a Sociedade da Cruz 
Vermelha presta auxílios valiosos 
a feridos por desastres, por des-
ordens, etc. 

Agradecemos os exemplares 
enviados, fazendo votos para que 
a Cruz Vermelha continue a pro-
gredir com o auxilio de todos os 
bons portugueses. 

A Sociedade da Cruz Verme-
lha de Coimbra, sob a acção do 
sr. Idães, vai continuando a afir-
mar a sua existencia pelos servi-
ços valorosos que tem prestado 
sempre. Uma instituição destas faz 
honra á nossa cidade. 

Distrito criminai 
Ante ontem tomou posse do 

cargo de escrivão do juizo Crimi-
nai de Coimbra, o sr. dr. Artur 
dos Reis Torgal, 

4 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O sr. ministro da instrução: 

o passeio a Penacova e Lor-
vão. A Camara de Penaco-
va inscreve-se sócia da So-
ciedade. 

Ontem realisou se o passeio a 
Penacova e a Lorvão, promovido 
pela Sociedade em honra do sr. 
dr. Alfredo de Magalhães, ilustre 
secretario de estado da instrução, 
que ha já dias se encontrava nes-
ta cidade, visitando vários estabe-
lecimentos de ensino e interessan-
do-se vivamente pelos progressos 
desta cidade, que em s. ex.a tem 
um dedicado amigo. 

O passeio correu o melhor 
possível, regressando s. ex.a admi-
ravelmente bem impressionado e 
tnuito grato pela gentileza com 
que a Sociedade merecidamente o 
distinguiu. 

No Mirante Emidio da Silva, 
em Penacova, foi servido chá, lei-
te e bolos a s. ex.* e a todos os 
convidados, entre os quais se en-
contravam os srs. dr. Mendes dos 
Remedios, reitor da Universida-
de; dr. Abel Urbano, vice-presi-
dente da Camara; dr. José Alberto 
dos Reis, director da Eaculdade de 
Direito; dr. José Bruno de Cabe 
do, dr. Carlos Dias, etc. 

Por parte da direcção da So-
ciedade, acompanharam s. ex.a os 
srs. dr. Manuel Braga e Pedro 
Bandeira. 

Em Lorvão, para onde todos 
seguiram depois da pequena re 
feição no mirante, s. ex.a e todos 
os convidados mostraram-se en-
cantados com as preciosidades ar-
tísticas que ainda existem no con-
vento, sobre.-aindo os cadeirais, os 
tumulos, em prata, das infantas D. 
Tereza e D. Sancha, etc., etc. 

O sr. dr. Alfredo Magalhães 
retirou-se ontem mesmo, no rápi-
do, para Lisboa, manifestando se 
cativadissimo com todas as aten-
ções recebidas e prometendo in-
teressar-se pela rapida construção 
do novo edifício da Escola Brote-
ro e pelas suas futuras instalações, 
bem como pela criação, junto da 
Universidade, dum importante cur-
so técnico superior de engenharia, 
etc. 

Na gare foi s. ex.a despedido 
pela direcção e por numerosas 
pessoas de distinção. 

— A Camara de Penacova, re-
conhecendo os relevantes servi-
ços que a Sociedade está prestan-
do ao desenvolvimento e progres-
so da região de Coimbra, resol-
veu, na sua ultima sessão, inscre-
ver-se, entre os seus mais dedica-
dos socios, com a quota anual de 
10$00 escudos. 

Esta deliberação foi comunica-
da, ontem, pessoalmente, ao sr. 
dr. Manuel Braga, pelo sr. presi-
dente da Camara. 

Banco Ultramarino 
H' poutn a s sen tu a consT i i ção 11 sta 

c idade dum eddie io pa n a insla!a<;ão da 
agenc ia do Banco 1 ' l t i amar ino , cujas 
obras dentio em pouco se vão iuriar no 
préd io onde aiii ' ta se encon t ra ins ta lada 
a s u c u r s a l da Singer, que foi adqu i r ido 
por 30:()00$00 

O directoi da ;< gene ia desia cidade 
já vem a e i i i inho de Coimbra, pois m-
cimtra--e muna das nossas possessões 
nitram rinas a dir gir tamliem uma ?u-
cursai daquele importante banco. 

A Associação Comercial, saiu tido do 
qu > se p ssara acerca d qmle iinp rian-
te melhoramento para Coimbra e de di-
ficuldades qu • ha dias surgiram, nu s já 
vencidas poz à deposição do Banco N .-
cional Uitr. ni irino a sua s« d tienti e /a 
que muito cativou a direcção daquele 
Banco e agradeceu da fornia mais ga-
lharda, ali mando ser allaue nte signili-
caiivo o gesto da Associação Comercial 
com o aplauso do com rcio de Coimbra, 
a qii' tri aquele Bancoj r siará e s e u m -
llior concurso. 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

ESCOLA NORMAL SUPERIOR 
Secção de Sciencias Matematicas: Ba-

charel j. Matilde Gorreia l .obo, dist. 17 
vai.; bacharel Joaquim Simões Pereira, 
bacharel Augusta Faria Gersão. 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Jurídicas. Parte complemen-

tar: Guilherme Trancoso Valente. Con-
cluiu a formatura. 

Parte fundamental: Afonso Luso Soa-
res. Flouve uma reprovação. 

Sciencias Economicas e Politicas. Par-
te complementar: Albano Torquato da 
Horta Salvado, Joaquim Aires Buraca. 

O pão 
Os lisboetas teem bons teatros, boas 

avenidas, bons cafés, bons clubs, bonitas 
mulheres, muito luxo, o Tejo com mui-
tos navios, a estatua de D. José a cavalo, 
os grandes armazéns Grandela e do Chia-
do, onde se vendem muitas coisas boni-
tas e muitas coisas boas, mas também 
apanham por lá cada bucha que felizmen-
te não temos por cá. 

A respeito de pão, por exemplo, tem 
sido preciso ás vezes mandá-lo ir de fo-
ra, para não terem de comer farelos, areia 
e coisas piores com o nome de pão. 

Um individuo qualquer foi mostrar á 
redacção do Diário dc Noticias um pe-
daço de pão de 2." qualidade, tendo á mis-
tura excremento! 

Custa a acreditar mas é um facto. 
Que castigo se devia dar ao padeiro 

que o fabricou? 
Meter-lhe o pão inteiro pelas guelas 

dentro. 

NEUftASTHENIA 

",Queima das íitas,, 
Os estudantes do 4." an 1 de M dicin 

realizam hoje a trad renal queima tias 
filas, que já foi a m i m a d a esta manhã 
por grande numero de morteiros. 

KSIH praxe académica realiza-se boje 
ás lá horas, depois da qual os estudan 
les seguirão p aa 1'. narova onde jantim 

II iv' ra f. go rijo e gaiteiros. 
Os foguetes foram oferecidos pelos 

livreiras editores desia cidade. 

Ifer 
| H são o r 

• A i y F M I A CHLOROSE, DEBILIDADE] 
• H I 1 K . I T I I H Cores Pallidas I 
MIToi]ai Pharmaeias 8130.r tafayette.Paris. Prospecto grátis. | 
q j f f M cnwvALESCENÇASl 

As O o tas Concentradas de 

IFerro BravaisI 
são o remedio mais offlcaz contra 

Expropriação por zonas 
A Camara esperando que den-

tro em breve seja decretada para 
esta cidade a expropriação por zo-
nas, o que muito interessa a Coim-
bra para o seu desenvolvimento 
comercial e industrial, resolveu na 
sua ultima sessão encetar os seus 
trabalhos para se tratar do sanea-
mento da cidade baixa. 

"Roulement,, 
A grande comissão de s nhoras de 

Coimbra, Figueira da Foz, Santarém, El-
vas, Vila Nova dourem, Camarate, etc., 
chega a Lisboa lia segunda feira de ma-
nhã, esperando entregar nesse mesmo 
dia ao Chefe do Estado a mensagem, 
que conta já oito mil assinaturas, pedin-
do o roulement e a regulamentação da 
concessão de licenças. 

Todas as senhoras levam como dis-
tintivo uma braçadeira de seita branca 
com os dizeres: Pelo C. E. 1'. 

Dr. José Gomez Ocana 
Vem realizar, brevemente, nes-

ta cidade, duas importantes confe-
rencias, o sábio decano da Facul-
dade de Medicina de Madrid, sr. 
dr. Jozé Gomez Ocana, que é um 
dos mais ilustres professores do 
país visinho. Presidiu ao ultimo 
congresso de Medicina realisado 
em Madrid e é senador vitalício. 

As suas conferencias são dedi-
cadas, a primeira ao Instituto de 
Coimbra e á segunda á Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal. 

VIDA NOSSA 
FESTA DA FLOR 

E' para muito breve — segundo 
creio-—a Festa da Flôr em Coint- 1 

bra. Vão as senhoras admiraveis 
da Cruz Branca renovar a sua mi-
lagrosa jornada que, ha um ano, 
brilhou, fulgiu, explendeu, como 
um claro raio de sol. Teremos, 
por algumas horas belas, uma le-
gião sorridente de vendedoras a 
pedir-nos, numa expressão gentil 
de graça, alguma esmola para os 
sacrificados da guerra. Num ru-
fiar inquieto, movimentado, lumi-
noso d'azas brancas, essas sacer-
dotizas dum grande ideal e duma 
grande missão, espalharão, por 
toda a gente, como o fizeram ha 
doze mezes os seus símbolos mi-
núsculos d'Altruismo e de Bon-
dade. Constelar-se-hão, decorar-
se-hão da leveza subtil de peque-
nas flôres, as batinas entusiastas 
da Academia, onde vibram calô 
res vivos de mocidade, e as blusas 
d'operarios honestos, esfarrapadas 
por uma lide enobrecedora. To-
dos se agruparão, em volta das 
silhuetas elegantes e das frases 
acolhedoras dessas mulheres di-
vinas, na mesma ancia de ir re-
forçar a imensa obra caridosa do 
Feminismo Português! 

Não se confundirá esta subli-
me iniciativa de bondade, com 
uma quête vulgar. Porque a Festa 
da Flôr é feita para suavizar a 
sorte triste dos nossos soldados, 
combatendo em terra alheia e, por 
isso mesmo, tão necessitados dum 
grande carinho e do máximo con-
forto! 

La guerrc a agrartdi les fem-
mes de France, proclamava Loti, 
no seu ultimo volume aparecido. 
Também engrandeceu, certamente, 
as mulheres portuguêsas, conver-
tidas em anjos de Renuncia e de 
Dedicação, esquecendo se de si, 
ao ouvir o apelo comovido da 
sua sensibilidade, que a guerra 
terrível impressionou e transfigu-
rou ! . . . 

A Festa da Flôr é um dos 
mais elevados aspectos da grande 
faina de Beleza, de Amor e de 
Piedade que tem creado, entre 
nós, o coração feminino!. . . 

Nessa magnifica comunhão em 
que as mulheres de Portugal se 
esforçam por falar directamente 
ao nosso povo, rude, sincero, ad 
miravel, pedindo-lhe, a sorrir, com 
que suavizar as amarguras tre-
mendas provocadas pela Grande 
Tragedia, as flôres — ninharias inu • 
teis e belas na fraze de Maeterlink 
— serão convertidas em peqnenas 
estrelas luminosas e prodigiosas 
realizando, maravilhosamente, um 
superior acto moral e um milagre 
sagrado de patriotismo!... 

Coimbra, Junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

Tutoria da Infancia 
Sabemos que o sr. dr. Sidonio Pais 

está empenhado cm ser instalado breve-
mente em Coimbra a Tutoria da Infân-
cia, ha três anos criada. 

Grande desastre 
Na Cruz dos Morouços, ocor-

reu ante ontem um grande desas-
tre em que pereceram duas mu-
lheres, Tereza de Assunção, de 
53 anos. e sua filha Amélia, de 24 
anos. Estando á borda dum poço 

. a tirar agua, uma delas teve a in-
felicidade de se desiquilibrar e, 
agarrando se á outra, cairam am-
bas dentro do poço onde morre-
ram. 

0 Secretario de Estado da 
instrução, em Coimbra 
O sr. dr. Alfredo de Magalhães, 

ilustre secretario de Estado da Ins 
trução, visitou aqui cs diversos 
estabelecimentos dependentes do 
seu ministério, achando magnífi-
cos todos os que pertencem á 
Universidade e em más condições 
o Licêu, tendo ido s. ex." com o 
sr. dr. Costa Lobo escolher local 
para o novo edifício liceal. 

Provavelmente será o terreno 
situado entre a rua Dr. Pedro 
Monteiro e a Cumeada. 

Outros importantes melhora-
mentos tenciona s. ex.a decretar 
para esta cidade, falando se num 
Instituto Técnico, junto da Uni 
versidade. 

A s. ex.1 foi oferecido um pas-
seio a Petiacova e Lorvão, e a êle 
se refere a nota vinda da Socie-
dade de Defesa, que noutro logar 
publicamos. 

O sr. dr Alfredo de Maga-
hães prometeu vir brevemente a 
Coimbra fazer uma conferencia 
ácerca do seu projecto de reorga-
nisação do ensino. 

Foi s. ex.a muito cumprimen-
tado durante a sua permanencia 
em Coimbra, tendo ido á estação 
despedir se do ilustre secretario 
'de Estado inúmeras pessoas. 

Urn grupo de estudantes soli-
citou do sr. dr. Alfredo Magalhães 
que fosse criado, com caracter 
oficial, um orfeon junto da Uni-
versidade. 

Junta de inspecção 
A junta de inspecção dos mancebos 

recenceados no corrente ano pelas fre-
guesias deste concelho, pertencentes á 
area do distrito de recrutamento de in-
fantaria 23, funciona nos seguintes dias 
de Junho: 

18, Almalaguez e Ceira. 
19, Ameal, Assafarge e Ribeira de 

Frades. 
20, Antanhol, Castelo Viegas e Taveiro 
21, Arzila e Cernache. 
22, S. Bartolomeu. 
24, Santa Clara e S. Martinho do 

Bispo (até ao n.° 340 de ordem). 
25, S. Martinho do Bispo (restantes) 
26, Almedina e Sé Nova (até ao nu-

mero 397 de ordem). 
27, Sé Nova (restantes). 
28, Santa Cruz (até ao n.° 249 de or-

dem ). 
29, Santa Cruz (restantes). 
Os mancebos doutros distritos que 

requereram a sua inspecção no disinto 
de recrutamento de infantaria 23, devem 
apresentar-se até 5 de Junho na respecti-
va secretaria. 

Furto de queijos 
Ante-ontem, um individuo que trajava 

capa e batina entrou no estabelecimento 
do sr. Adriano Ferreira da Cunha furtan-
do-lhe dois queijos. 

Perseguido pelo dono do estabeleci-
mento e por outros indivíduos, o tal in-
dividuo foi preso no largo da Sota. Pou-
co depois de dar entrada na esquadra foi 
restituído á liberdade. 

O proprietário do estabelecimento vai 
dar participação em juizo. 

N O T 7 1 
Atendendo á solenidade do 

dia, a Gazeta de Coimbra não se 
publicou na ultima quinta feira. 

flCTft 
Aos 28 dias do mês de Maio 

de 1918 pelas 23 horas, em casa 
do primeiro signatario, reuniram-
se os abaixo assinados, testemu-
nhas do Ex."10 Sr. Fernando Bis-
saia Barreto Rosa, para resolve-
rem ácerca da pendencia suscitada 
entre o seu Constituinte e o Ex."10 

Sr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito, lavrando a presente acta. 

Tendo sido por nós procurado 
o Ex."10 Sr. Alberto Moreira da 
Rocha Brito, no dia 26 de Maio, 
pelas 22 horas, no Hotel Avenida 
de Coimbra, onde reside, com 
intuito de obter do mesmo Ex.mo 

Sr. explicação do seu procedi-
mento para com o Ex.raj Sr. Fer-
nando I3issaia Barreto Rosa ou in-
dicação de testemunhas que com 
os abaixo assinados se pudessem 
entender, não foi dada aquela ex-
plicação nem até ás desenove ho-
ras de hoje, dia 28 de Maio, nos 
foram indicados representantes. 

Em vista disto, enviamos pe-
ias desenove horas e meia uma 
carta (Doe. n.° 2) ao Ex."1" Sr. 
Alberto Moreira da Rocha Brito, 
comunicando-lhe que dariamos 
por finda a nossa missão, se até 
ás vinte e três horas deste mesmo 
dia não fossem dadas as explica-
ções pedidas ou feita a indicação 
de testemunhas. 

Pelas vinte e duas horas e meia 
recebemos do Ex."10 Sr. Alberto 
Moreira da Rocha Brito uma carta 
(Doe. ti.0 3) em que não é dada a 
explicação pedida em nome do 
nosso Ex."10 Constituinte, nem são 
indicados representantes, e deslo 
cando o incidente para um campo 
que representa a inversão das nor-
mas de procedimento obrigatórias 
em pendencias desta na!- -?/^n^ois 
que é proprio agravante que, SUDS-
tituindo-se ao agravado, vem in-
dicar a forma de solução que lhe 
convém para o incidente; pelo que 
damos este por terminado com 
honra para o nosso Ex.mo Consti-
tuinte. 

Coimbra, 28 de Maio de 1918. 
— Angelo da Fonseca, João Duar-
te de Oliveira. 

Documento n.° 1 
Ex.mos Srs. Doutores Angelo 

Rodrigues da Fonseca e João Duar-
te de Oliveira. Meus presados ami-
gos; Tendo sido ontem ofendido 
gravemente pelo Ex.mo Sr. Alber 
to Moreira da Rocha Brito que na 
presença de alguns colegas recu 
sou cumprimentar-me por uma for 
ma que reputo injuriosa, venho 
pedir a VV. Ex.as o favor de liqui 
darem este conflicto pela forma 
que julguem mais honrosa para 
mim, para que lhes dou plenos 
poderes. 

Com os protestos da maior 
consideração me subscrevo de VV 
Ex.:,s Colega Amigo e Obrigado 

Coimbra, 20 de Maio de 1918. 
— Fernando Baeta Bissaia Barre 
to Rosa. 

Documento n.° 2 
Ex."10 Sr. Alberto Moreira da 

Rocha Brito. Tendo se V. Ex.a com 
prometido comnosco na noite de 
26 para 27, pelas 22 horas e meia 
a indicar nos no dia seguinte dois 
representantes seus para comnos-
co se resolver a maneira de liqui 
dar o incidente entre V. Ex.a e o 
nosso Constituinte Ex."10 Sr. Fer 
nando Bissaia Barreto Rosa, e não 
tendo até hoje, dia 28, pelas de 
senove horas, recebido indicação 
alguma, vimos declarar a V. Ex. 
que se até ás 23 horas não nos 
for dada a indicação pedida con 
sideramos terminada a nossa mis 
são a seu respeito. 

Coimbra, 28 de Maio de 1918 
— Angelo da Fonseca, João Duar-
te de Oliveira. 

D o c u m e n t o n. 3 
Ex."105 Srs. Doutores Angelo 

da Fonseca e João Duarte de Oli-
veira. Peço a VV. Ex.aí o favor de 
comunicarem ao Ex.'"' Sr. Dr. Bis 
saia Barreto, que espero do seu 
brio e dignidade marque hora e 
local onde, sem testemunhas nos 
possamos encontrar, afim de me 
serem ditos os motivos que leva-
ram ao meu corte de relações 
com este cavalheiro. 

De V. Ex.a e Amigo e Colega 
muito grato, A. da R. Brito. 

Promovido para Bragança 
Por decreto de 22 de Maio foi pro-

movido, por distinção, a 1." oficial e co-
locado em Bragança, o nosso prezado 
amigo sr. Antonio Augusto Veiga Júnior, 
2o oficial da Inspecção de Finanças, que 
brevemente irá tomar posse do seu lo-
gar. As nossas felicitações e ao mesmo 
tempo o nosso desgosto pela sua ausen-
eja, 

Festa da llor 
A Sociedade da Cruz Branca conti-

nuando na sua patriótica cruzada a favor 
dos que longe da Patria por ela comba-
tem e de suas famílias, realisa no dia 8 a 
Festa da Flor nesta cidade, a cuja festa 
patriótica os seus habitantes saberão cor-
responder com a mesma galhardia com 
que receberam no ano findo a mesma ini-
ciativa, por todos os motivos digna da 
maior simpatia, 

Lanifícios de verão 
PARfl FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda da 
melhor proccdcricía acabam 
dc chegar 

C A S A D A S L Ã S 
67, Rua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO L O P E S 
Telefone 640 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fizeram unos: 
Na quinta feira, as sr.""': 
D. Margarida Condida Peixoto, 
l). Maria Julia Ferraz dc Pontes. 
E os srs.: 
Joaquim Rasteiro Fontes. 
Raimundo Maia. 
Joaquim dos Santos Silva. 
Fazem unos: 
Hoje, a sr.a: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim. 
E o sr. dr. Antonio Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos. 
Amanhã, os srs: 
Padre Paulo Evaristo Alves. 
Manuel Joaquim Vilaça. 
Na segunda feira: 
O menino Armando Antonio Mar-

ques Donato. 
D o e n t e s 

Sujeitou-se a uma melindrosa opc-
raçãs o tenente coronel sr. João Vieira 
dc Campos. Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento do ilustre enfermo. 

Falta de trocos 
A instancias da Associação Comercial 

chegaram ontem a esta cidade 5:000 es-
cudos em cédulas de dez centavos, para 
atenuar a falta de trocos. 

Recita de quintanistas 
Os estudantes do 5." ano de Direito 

realizaram um espectáculo em Braga, com 
a peça Infunta Sensaboria, onde foram 
bem recebidos. 

O que foi essa digressão diremos 110 
proximo numero. 

Secretario de Estado 
do Comercio 

Esteve nesta cidade o Secretario de 
Lstado do Comercio, que veiu de visita 
a seu irmão, o sr. João do Amaral. 

imprensa da Uniuersldade 
O pessoal operário deste im-

portante estabelecimento do Esta-
do, que tanto honra a industria 
tipografica do nosso país, e cuja 
situação ainda hoje é regulamen-
tada por um decreto referendado 
ha mais de 20 anos, procurou na 
quarta feira o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, administrador daquele 
estabelecimento, a quem expôs a 
grave situação que vem atraves-
sando, solicitando de s. ex.a o 
apoio indispensável para que as 
suas pretensões sejam em breve 
atendidas. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
que recebeu todo o pessoal no 
seu gabinete, manifestou clara-
mente o quanto se interessava 
peio bem estar dos seus operários, 
prometendo lhes todo o apoio á 
causa que defendiam. 

Nesse mesmo dia foi o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, acompanha-
do de uma comissão de operários 
da imprensa da Universidade, avis-
tar se com o Secretario de Estado 
da Instrução, a quem foi exposta 
a pretensão dos operários do re-
ferido estabelecimento, qual é a 
de serem abrangidos pelo decreto 
que estabeleceu as subvenções aos 
operários da Imprensa Nacional. 

O sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães, que fez as melhores refe-
rencias ao sr. dr. Teixeira de Car-
valho pela forma carinhosa como 
defendeu os interesses dos seus 
operários, prometeu atender este 
justo pedido. 

"Lux moritura,, 
Na próxima segunda-feira repete-se, 

a pedido, a recita dos estudantes do 5." 
ano de Medicina. 

Escola Nacional de Agricultura 
Deve chegar hoje a esta cidade 

o Secretario de Estado da Agri 
cultura, afim de visitar a Escola 
Nacional de Agricultura. 

Seminário de Coimbra 
Acaba de ser entregue ao reverendo 

conego Antonio Antunes, vice-reitor do 
Seminário desta diocese, por cedencia gra-
tuita, o edifício do Seminário com o seu 
mobiliário, ccrca ou quintal anexo e mais 
pertenças, sob as clausulas do Decreto 
n.° 3.856. 

f í G a z e t a c i e C o i m b p a 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia i do corrente principiam na 
Sé Catedral as festividades religiosas 
que precedem a solenidade do Coração 
de Jesus, que tem lugar naquele templo 
110 dia 7. Aos trés primeiros dias, 4, o 
e li, haverá Triduo preparatono, com Ex-
posição, Sermão pelo reverendo Adria-
no Moleira Martins, abade de Santo Ilde-
fonso, do Porto, e Procissão em volta do 
templo. 

Ao dia 7: ás 9 horas, missa resada, 
pratica e comunhão gerai. A's 12. mis-
sa solene ii<; 1'uutilical, Benção Papal e 
Exposição. A s I9, Te-l)eun, sermão e 
li nção. 

Ú còro é di seuipeuhado por um gru-
po de piedosas senhoras sob a regência 
do reverendo dr. Elias de Aguiar. 

— Também amanhã tem lugar 11a 
Igreja de S. Salvador a consagração do 
Ales de Maria, pregando o reverendo có-
nego Carlos Esteves de Azevedo 11a so-
lenidade da tarde. 

Fosforos 
A Companhia sempre conseguiu que 

sejam aumentados os preços dos fosfo-
ros, passando alguns a custar o dobro. 

Mas o que não lhe exigem é que os 
fosforos sejam bons e as caixas tenham 
o numero de fosforos que é devido. 

Vamos a ver se aparecem os fosforos 
de 1 centavo a caixa e que tal é a sua qua-
lidade. Provavelmente será preciso gastar 
vinte para acender um. 

Só para fosforos é preciso ser capita-
lista. 

Nada de aceitar as caixas de fosioros 
antigas por preços superiores aos que ti-
nham. 

O b i t u á r i o 
Pelo falecimento, em Lisboa, de seu 

estremoso pai, -stá de luto o capitão sr. 
Solano d'Ahneida, ilustre governador ci-
vil deste distrito. A s. ex." apresenta-
mos as nossas sentidas condolências. 

Com dois anos de idade, faleceu nes-
ta cidade o menino Fernando, filhinho 
querido do nosso prezado amigo e con-
ceituado comerciante, sr. Pedro Maria 
dos Santos Euzebio. 

Acompanhando na sua dòr os deso-
lados pais do infeliz Fernando, apresen-
tamos-lhes os nossos sentidos pesames. 

Olímpio f e r r e i r a Lopes da Cruz 
COIMBRA 

Cumpre o dever de comuni-
car a todos os seus prezados ami-
gos tanto de Coimbra como de 
fóra, que tendo já ha tempo dei-
xado a Direcção da Escola Pra-
t ica de Comercio Olimpio da 
Ctuz, que fundou, deixára ago-
ra de leccionar ali, ? cadeira 
de Caligrafia, que a pedido do 
actual Director continuou regendo, 
continuando por isso a recebtr 
no seu Instituto Caligrafico 
Olimpio da Cruz, Rua dos 
Couiinhos n," 3, no qual acaba 
de introduzir inúmeros melhora-
mentos e ampliações. 

Recebe também alunos inter-
nos e externos que desejem ma-
tricular se em qualquer outra es-
cola. 

O professor, 
Olimpio Ferreira Lopes da Cruz. 

COSTA MOTTA 
M é d i c o 

Kctomou a sua cl inica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIDENGIA: R u a O r i e n t a l de M o n t a r r o i o , 63, 

Loteria de s i n t o Antonio 
9 0 . 0 0 0 $ 0 0 E S C . 

J0À0 CORREIA DE ALMEIDA 
Praça 8 de Maio, 45. Coimbra 

Tem aberto em sociedade de 
550 para cima o bilhete n.° 1463 
para o sorteio de 8 de Junho. 

Palpita-lhe' desta vez a sorte 
grande. 

i 



GAZETA DE COIMBRA, de i de Junho de 191S 

meRiDionni 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1 .500:000$00 
i." 

SÉDE 

), 2-1,1." 

L I S B O f t 

D E L E G A Ç Ã O 

Rua t i d a B a n d e i r a , 1 0 8 , 1 : 
P O R T O 

y | .gramas MERIDIANO 
l e i v «{ o n e 2386 

•*• | [gramas MERIDIONAL 
I C i e ( | o n e 3727-C. , 

Efectua seguros contra riscos: 
Marítimos, Guerra, Terrestres, 

Agrícolas, Postal, Furto ou 
Roubo, Vidros, Cristais e 

S ! 5 V I D A "255 
CORPOS GERENTES 
Mesa da Assembleia Geral 

PRESIDENTE 

D. Luiz Filipe de Castro 
(Conde da Nova Góa) 

Lente do Instituto Técnico e de-
putado da Nação 

VICE-PRESIDENTE 

Dr. Joaquim Nunes Mexia 
Lavrador e Deputado da Nação 

1.° SECRETARIO 

Antonio José Pereira Palha 
Lavrador (Palha Blanco) 

2.° SECRETARIO 
Manuel Joaquim das Neves 

Proprietário e Presidente do Sin-
dicato Agrícola de Santarém 

1.° VICE PRESIDENTE 

Manuel Alves Soares 
Comerciante 

2.° VICE-PRESIDENTE 

Theophilo de Magalhães 
Gerente do Banco Portuguez Bra-

sileiro 

Conselho de Administração 
EFECTIVOS 

Francisco Paula Azeredo (Con-
selheiro) 

Ex-Ministro das Finanças e Dire-
ctor da Companhia Agrícola 

e Colonial dos Vinhos 
do Porto 

José Thomaz de Sousa Pereira 
Administrador da Companhia das 

Leziriãs do Tejo e Sado 

Elisio Mello 
Comerciante e Industrial, Porto 

Gaspar Costa Ramalho 
Proprietário e lavrador, Salvater-

ra de Magos 

Raul dAlmeida Carmo 
Do Conselho de Administração da 

Caixa Geral dos Depositos 

SUBSTITUTOS 

José de Lacerda Pinto Barreiros 
Lavradore proprietário, Carregado 

Manuel Gonçalves Frederico 
Industrial, Porto e Lisboa 

Alfredo de Sena Azevedo 
Administrador da Ex.nu Casa Ca-

daval, Muge 

A. A. Vieira de Castro 
Comerciante e proprietário, Porto 

Henrique Avelar da Costa Freire 
Lavrador e proprietário, Salvater-

ra de Magos 

Direcção 
EFECTIVOS 

Antonio de Sousa Vinagre 
Socio Gerente da firma Vinagre, 

Ramalho, Limitada e técnico 
de seguros 

Manuel Maria José Barbosa 
Comerciante e técnico de segu-

ros, Lisboa 

José Francisco Luiz 
Funcionário Superior da Compa-

nhia de Seguros IRIS 

SUBSTITUTOS 

Jaime Martins Coelho 
Socio da firma Costa & Coelho 

Vicente de Sousa Vinagre 
(Doutor) 

Antonio Feliciano Branco 
Teixeira 

Proprietário e lavrador, Coruche 

Conselho Fiscal 
EFECTIVOS 

Joaquim Borges do Rego 
Socio Gerente da firma Borges 

do Rego, Limitada 

Pedro Nava 
Administrador Agrícola da Casa 

Palmela 

Antonio Monteiro dos Santos 
Capitalista e Socio do Centro Fi-

nanceiro, Limitada, Porto 

SUBSTITUTOS 

José Joaquim Botica 
Comerciante 

Delfim Pereira da Costa 
Director Gerente da Fabrica da 

Senhora da Hora, Porto 

Antonio do Carmo Provisorio 
Industrial, Portimão 

D e l e g a ç ã o ç m Ç o i m b p a : 
RUA D3 SOFIfi, 101, 2.° 

D E L E G A D O 

Manuel Quintans de Lima Braga 
CARROÇA. Vende se uma car-

roça em bom uso e muito 
segura. 

Na tipografia deste jornal se 
diz. 

C 
bra. 

READAS. Precisam se duas 
para os arredores de Coim-

Trata-se na Rua das Fangas, 
70, das 9 horas ás 3. 

A n t o n i o F e r n a n d e s 8 $ F i l h o 
50 — Rua do Corvo —60 Í C O I M B R A 

Reaiisam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
Depositos á ordem c a praso 

Logar aos jovens 
Tal é o , i m p l a e a v e l p r e c e i t o d e s t e 

n o s s o s e e u l o dl- l a b o r i n t e n s o . I . o g a r a 
g e n t e t n o e a . p o r q u e s e p a r t e d e s t e p r i n -
c i p i o a s a b e r q u e a j u w n t u d e leni o p r e -
v i l eg io da a c t i v i d a d e da e n e r g i a e i l a i e -
s is t n c i a . Mas i o d o a r e g r a t e m e x c e -
p ç õ e s e lia e x e m p l o s de p e s s o a s q u e . 
pe lo f a c t o d e h a v e r e m p o u p a d o e m a n t i -
d o c u i d a d o s a m e n t e u * p r ó p r i a s f o r ç a s , 
c o n s e r v a m a o d e c l i n a r d a e x i s t e n c i a u m a 
l a e u H l a d e d e t r a l i a l l io i n v e j a d a d e b a s -
t a n t e s j o v e n s . T o d o o s e g r e d o d e s t a 
a c t i v i d a d e e x c e p c i o n a l c o n s i s t e — n o v e 
v e z e s em c a d a de/. - na r e g u l a r i d a d e 
da v i d a . na t e m p e r a n ç a e na p r a t i c a de 
u m a b e m e n t e n d i d a h i g i e n e . C.om e f e i t o , 
o o r g a n i s m o h u m a n o é c o m o u m m e c a -
n i s m o d e p r e c i s ã o q u e , s e fo r b e m t r a -
t a d o e c o n s e r v a d o , d a r á a t é ao f im o s e u 
m á x i m o r e n d i m e n t o . 

Mas , p a r a q u e o o r g a n i s m o se c o n -
s e r v e e m e s t a d o , è m i s t e r q u e o s a n g u e 
d i s t r i b u a s e m p r e c o m a m e s m a r e g u l a -
r i d a d e , a o s d i f e r e n t e s o r g ã o s , f o r ç a s 
d e c a d a u m d e l e s c a r e c e p a r a c u m p r i r 
a s u a p a r t i c u l a r m i s s ã o . O o m t u d o . s o b 
o i n t l uxo de i n f l u e n c i a s d i v e r s a s , p r i n c i -
p a l m e n t e e m r a z ã o d e e x c e s s o s , d e f a -
d i g a á s o h r e p o s s e , a r i q u e - a e a p u r e z a 
d o s a n g u e e n c o n t r a m - s e . p o r v e z e s , c o m -
p r o m e t i d a s ; e , q u a n d o o s a n g u e d e i x a 
d e p o s s u i r a r i q u e z a n e c e s s a r i a , l ogo 
da i r e s u l t a u m a f r o i . x a m e n t o e u m d e s -
a r r a n j o d a s f u n c ç ò e > . A m a n u t e n ç ã o d o 
o r g a n i s m o c o n s i s t i r á , p o i s . a n t e s d e t u 
d o , e m c o n s e r v a r a o s a n g u e o s e u v i g o r 
e fluidez. 

P a r a e s s e e f e i t o , n ã o lia m é t o d o m a i s 
s i m p l e s e d e m a i s s e g u r o s r e s u l t a d o s 
q u e a q u e l e q u e c o n s i s t e e m t o m a r p e r i o -
d i c a m e n t e . s o b r e t u d o n a s m u d a n ç a s d a s 
e s t a ç õ e s , a l g u m a s c a i x a s d e 1 ' i lu las P i n k . 
T o d a s a s p e s s o a s q u e a d o t a m e s t e m é -
todo n ã o t e e m s e n ã o a l o u v a r se de o 
t e r s e g u i d o . D e s t a f o r m a , s e e r j e o n t r a m 
i n i u u i s a d a s c o n t r a m u g r a n d e n u m e r o 
d e d o e n ç a s , e c o n s e r v a m s e m p r e i n t a -
c t a s a s u a s a ú d e e a s u a a c t i v i d a d e . As 
P i l u l a s p i n k s ã o , c o m e f e i t o , b e m c o -
n h e c i d a s c o m o u m r e g e n e r a d o r d o s a n 
g u e , u m t ó n i c o d o s n e r v o s e u m r e c o n s -
t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s d e b i l i t a d o s o u 
f a t i g a d o s . 

A s P i l u l a s P ink e s t ã o á v e n d a e m 
t o d a s a s f a r m á c i a s p e | o p r e ç o de SOO 
r e i s a c a i x a , M 4 0 0 r e i s as (1 c a i x a s . De-
p o s i t o g e r a l : J P. I l a s t o s e ('. \ K a n u a c i . i . 
e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , r u a A u g u s t a . 39 
a i . i , L i s b o a . — S u b - A g e n t e no P o r t o : 
A n t o n i o R o d r i g u e s d a C o s t a , L a r g o d e 
S. D o m i n g o s . 102 e 103. 

Éditos de tr inta dias 
l.1 publ icação 

Pelo juizo das execuções 
fiscais do concelho de Coim-
bra, correm éditos de trinta 
dias, citando a Sociedade Co-
mercia! Anth B. Ne l son A. 
C.a , Limitada, de Cristiãnia, 
Noruega, representada por 
Carl Aléxis Braune, ausente 
em parte, incerta, para no pra-
zo de dez dias, imediatos aos 
trinta a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, satisfazer na tesouraria da 
Fazenda Publica deste conce-
lho a quantia de 9 7 $ 8 1 , alem 
dos juros de mora, se los do 
processo e custas, proveniente 
de contribuição de decima de 
juros do ano de 1917, sob 
pena de seguir a execução seus 
termos. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1918. 

(~) escrivão, 
Antonio Coutinho de Moura 

Bastos. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z , 

Joaquim J. d'Oliveira. 

ANUNCIO 
Cadeia Nacional de Coimbra 

A Direcção deste estabele-
cimento penal recebe propos-
tas em carta fechada até ao dia 
14 de Junho proximo futuro 
para o fornecimento, por ar-
rematação, de generos alimen-
tícios, couros, peles, lenha de 
pinhos e ou'ros artigos, du-
rante o ano economlco de 
1 9 1 8 - 1 9 1 9 , devendo a respe-
ctiva praça reaiizar-se nesta 
Cadeia, pelas 12 horas do dia 
15 do referido mez. 

As propostas serão recebi-
das em todos os dias úteis, 
das 11 ás 15 horas, até á ves-
pera do dia da arrematação. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria onde se pres-
tam os prec'sos esclarecimen-
tos 

Cadeia Nacional de Coim-
bra, em 25 de Maio de 1918. 

O D i r e c t o r , 

José Miranda. 

READA. Rapariga de 15 ou 
18 anos. Precisa se com pra-

tica e que dè boas referencias. 
Diz-se na tipografia deste jor-

nal 

ti, 

^ novo produto 
* e mais barato 

Completamente 
substituída pelo "fS* 

M O T O B I N E I 
Pedidos e e sc l a r ec imen tos a o s depo- ty 

1 si ia rios PINTO & IRMÃO, Acjueda. f 
4 

" F \ C O L O N I A L , , | 
Çompanhia de 5egupos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S '^uros marítimos, terrestes, greves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
CARDOSO & C O f l P A N H i f t 

(Casa Havaneza) 

AGRADECIMENTO 
Maria Carolina de Melo, Isa-

bel Morgado e mais familia, agra-
decem por este meio a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral de sua sobrinha, tia, 
irmã e cunhada Inez de Melo; e 
bem assim a todas as pessoas de 
familia e amisade que as confron-
taram até á saida do funeral, e 
ainda ás pessoas que se dignaram 
assistir á primeira missa. 

ARRO. Compra-se em se-
gunda mão, .um carro para 

um entrevado, que deseja sair a 
passeio. 

Dirigir á rua das Padeiras, 3Q, 
a M. Gomes. 

'OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

JMTEIO CAIXEIRO. Oferece-
se para mercearia ainda 

colocado fóra de Coimbra. Deseja 
vir para esta cidade. Dá boas re-
ferencias. Pedir informações na ti-
pografia deste jornal. 

" I i o l y d P e n i n s a l o p , , 
Companhia de s e g u r o s 

C a p i t a l 5 0 0 : G 0 0 $ 0 0 
Séde : [Largo do Caimo, 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684 Telegramas: YLD~L 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios úe habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra> 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 

Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que a pequena remessa de açúcar 
que recebeu foi distribuída pelos 
seguintes retalhistas: 

Antonio Fernandes & Filho, 
Rua do Corvo. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos, Praça do Comercio. 

Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota. 

Viuva Carneiro & Filhos, Pra-
ça do Comercio. 

Maria do Patrocínio, Dianteiro. 
Adelino Amado Filipe, Rua 

Sargento Mor. 
Carlos de Oliveira Peça, Bem-

canta. 
Joaquim Carvalho da Silva, 

Rua do Corvo. 
José Tavares da Costa, Suces-

sor, Rua Ferreira Borges 
Albano Domingues Martins, 

Santa Clara. 
Antonio Ferreira Baudouin, 

Rua da Sofia. 
José Breda, Praça 8 de Maio. 
Albino Ferreira Amado, Santa 

Clara. 
Luiz Manuel da Costa Dias, 

Rua da Sofia, 
Francisco Correia, Praça da 

Republica. 
Manuel Lopes Sêco & C.3, 

Praça S de Maio e P. da Repu-
blica. 

Antonio Francisco do Vale, 
Sucessor, Rna do Corvo. 

Joaquim da Silva Santos. Rua 
Eduardo Coelho, 

Viuva de A-lanuel Simões, Rua 
Eduardo Coelho. 

José Antonio de Figueiredo, 
Rua Visconde da Luz. 

Maia & Filhos, Largo da Sé 
Velha. 

Américo Bernardes, Rua da 
Matematica. 

João Rodrigues Guedes, Rua 
José Falcão. 

Antonio Mateus, Rua Eduardo 
Coelho. 

Antonio do Espirito Santo, 
Tovim. 

José Mateus dos Santos Jú-
nior, Cernache. 

Antonio Marques Gregorio, 
Estação Velha. 

Mais faz saber que os referi-
dos retalhistas somente pouerão 
fornecer açúcar mediante senhas 
passadas pela Secretaria da Ca-
mara. 

Outrosim faz publico que a 
tabela de preços actualmente em 
vigor é a seguinte: 
Açúcar pilé $52 
Açúcar branco, 1/ , $50 
Açúcar amarelo, 2,a $44 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Maio de 1918. 

O P r e s i d e n t e , 

Dr. Eusébio Tamagnini 
I i ^ O C l O OU T K E S P A 5 S E . Pa 
! ® ra um estabelecimento, sito 

em um dos melhores locais da 
Baixa, aceita-se um socio ou tres 
passa-se o mesmo estabelecimento. 

Carta a esta redacção, com as 
inicias, J. M. S, 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nos dias do mez de Junho 
proximo, futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas, na Secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação, convindo o preço, 
o fornecimento dos seguintes ge-
neros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Julho até 
31 de Dezembro de 1918, com a 
faculdade por parte desta Admi-
nistração, de prorogar a duração 
do contrato por mais seis mezes, 
com excepção de tecidos e rou-
pas para os quais a ajudicação 
será feita para o fornecimento de 
quantidades fixas. 

Dia 18: 
Carne de vaca, de carneiro, 

febra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar ama-
relo, dito pilé, massa de 1.* qua-
lidade, azeite de oliveira, baca-
lhau, café cru em grão, chá ver-
de, marmelada, batata, álcool, le-
nha de pinho, sobro, oliveira e 
carvão de cêpa. 

Dia 20: 
Feijão vermelho, grão de bico, 

farinha de trigo, pão de bolacha, 
leite de vaca dito de cabra, chine-
los para doentes adultos e crean-
ças, sapatos para doentes homens, 
ditos para doentes mulheres, ras-
tos para chinelos para adultos e 
creanças, gaypeas e solas em sa-
patos de homens e mulheres, 
meias solas e tacões em sapatos 
e chinelos, papel branco pautado 
com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, dito branco para em-
brulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes windsor, ditos 
de glicerina, sabão oleina, vas-
souras grandes de piassaba, ditas 
pequenas, ditas com cabo, guita 
fina, tijolos para limpêsa de me-
tais, alcofas para pão e artigos de 
secretaria. 

Dia 21: 
Pano crú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito crú para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, risca-
do azul e branco em xadrês, brim 
riscado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como ostipos de arre-
matação. Neste dia proceder-se ha 
também á arrematação dos resi-
siduos da cosinha conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 29 
de Maio de 1918. 

O Administrador, 
Santos Viegas. 

s m 

ç r ç o z 
Notário 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: N0 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
•Residencia: No 2 .° an -

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

(fy 
SÉ3 

CASAS, Duas moradas: uma 
na Couraça de Lisboa, com 

o numero 101; outra no Largo 
do Observatório, com o n.° 9 — 
tendo ambas saída para a Rua da 
Trindade (Dr. José Falcão). 

Vendem-se caso a oferta con-
venha. 

Trata se com Abel Franco Co-
laço, na Rua das Parreiras (bairro 
alto) — Coimbra. 

PRÉDIOS E TERRENOS. 

Vende-se um grupo de 
prédios na Estrada da Beira, ás 
Alpenduradas, com bons quintais, 
magnifica construção e explendi-
do acabamento e um grande ter-
reno para construção com uma 
area aproximada a 3.500 metros 
quadrados e quarenta metros de 
frente. 

Para tratar Estrada da Beira, 
A. B. 2 . ° 

Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3, Coimbra, 
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INDUSTRIA. Trespassa-se I 
uma casa de 3 andares de ! 

23" 'X12 , própria para uma fa- I 
brica ou grandes armazéns, com ! 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de Mon-
tarroio, 18-A. Coimbra. 

ARRENDAM-SE dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oito divisões na Estrada de 
Lisboa, Vilamentos. Quem preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe-
lho, n.os 56 a 60, com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 
Lisboa, por preços modicos. 

•ARBEARIA. Trespassa-se 
uma barbearia bastante afre 

guezada no Bairro de Santa Cla-
ra. 

Trata-se na mesma com Anto-
nio Pereira Coutinho. 

CASA. l ia para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

futtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
da junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

COSTUREIRAS. Precisam-se 
habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

I N H E I l ^ O . Precisa-se da 
quantia de 4.200$00, sobre 

letra ou hipoteca a juro modico. 
Nesta redacção se diz. 

DINHEIRO. Empresta se so 
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EMPRÉSTIMO. Empresta-se 
até 1.000$00 sobre hipote-

ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. 

GA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferteira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

•ElO CAIXEIRO! Oíerece-
se com bastante pratica de 

mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

MODISTA. Executam se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72 
W E N O A D E CASA. Vende-

se em Fora de Portas os 
salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100. 

Para tratar com João Vieira da 
Silva Lima — Coimbra. 

VE N D A DE CASAS. Ven-
dem se duas moradas de 

casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. 

VE N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Ni-
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central. 

5.° Grupo de Metralhadoras 
A V I S O 

O Conselho Eventual do 
5.° Grupo de Metralhadoras 
faz publico que no dia 6 do 
proximo mês de Junho, pelas 
14 horas, na parada do Quar-
tel do Regimento de Infanta-
ria n.° 23, se ha de proceder á 
venda em hasta publica de 
uma muar julgada incapaz para 
o serviço do Exercito. 

Quartei em Coimbra, 25 
de Maio de 1918. 

O Secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida 
Alferes 

S A L , vendem: 
José (DQPÍQ dos $ontos Juniop % Irmão 

T E R R E I R O I D O M E I N T O O P s í Ç : A , 1 5 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela E M P R E Z f t DO SAL L I M I T A D A , dc 
Aveiro. Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço cspecial. 

Éditos de 40 dias 
Ortopedista poptuense 

- r f ^ . O F^HEIRO XAVIER 

m PATENTE Ns 9598 

H§ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na É| 
H! F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- m 
H| nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que m 
H a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- =| 
= cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- | | § 
== da que use ou tenha usado. §§| 
jH Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- = 
|H decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a m 
= uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas §|§ 
= inutilmente. m 
== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem m 
H§ ter em vista esta grande verdade: m 
= "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , , m 
Hl E' utn dever de humanidade recomendar aos padecen- m 
= tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer §=| 
§= uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de f | § 
= fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- m 
Hl pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- | | § 
|H pedia, continuamente origina molést ias graviss imas m 
|H mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos Hf 
= § renais . § i | 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- H§ 
= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa m 
H! prática de 42 anos de ortopedia. Ipjj 
= Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | | | 
= ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- == 
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. j | | 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- | | | 
= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. m 

| | Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , = 

§j Albino Pinheiro Xavier J 
1 :: RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 : |§ 

| P O R T O 1 

= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. fH 

IH i u 111111111 j 111 (ci 111 li ii i s i • 

Roda hidraulica 
Vende-se uma de força dc 50 

cavalos, ainda montada. Carta a 
estajredacção com as iniciais ETC. 
OOOOOOQQQOOO"OOQOOOOOOOOQ 
8 ^ J l j p C oinpauliia de Seguros 8 
g J J S e I ^ F I D ELI D A D E § 
O ^ I j ^ Ê ^ ^ W ^ È ^ F u n d a d a i m 1 8 3 5 — S é d e e m L I S B O A O 

^ Capita l . . 1.344:000$Q0 g 
H Fundo de reserva 538:137$359 H 

idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 
O dos Depositos 98:883$750 O 
O Total 637:021 $709 O 
O Indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 II 

o 4.151:424^314 8 
Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
* ^ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. g*» 

Correspondente em Coimbra: 
Q BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 
Q Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

OOOOOOOOOOOSOOQOOOOGOOOOO 

2." publicação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Coimbra correm 
éditos de 40 dias citando José 
Henriques de Pina, comer-
ciante, da Mealhada, mas au-
sente em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, a contar do 
termo dos éditos, pagar no 
cartorio do quarto oficio a 
quantia de 7 2 $ 2 0 , 8 de selos e 
custas contados no processo 
comercial que lhe moveu a 
Sociedade de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada, desta mesma 
cidade, ou em egual praso no-
mear bens á penhora suficien-
tes para aquele pagamento sob 
pena desse direito se devolver 
ao Ministério Publico, 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

Lanifícios 
Variado sortido de 

artigos da serra 
SARAGOÇAS, SERRUBECOS 

E MONTANHARQUES 
Preços das fábricas 
Joaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
- i ——> • • mm——• ii 

Um grande remedio que garante a cura desta 
doença. — í\ razão dessa garantia 

Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.05 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho 
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia/até 10 
do referido mez, 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João Vieira da Situa Lima 
C O I M B R A 

Aatomovel Aercedes 
Vende- se um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Oabriel Tinoco, 
Coimbra. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

L i s b o a 
A' venda em todas as livrarias e 

na do editor, França Amado, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! liste reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minitno sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6S300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farinada J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça S de Maio, 33 a 
36, e cm todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
irísofismavel a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John QD. $umnep Sj Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
(Bassani wiBsss "T.̂  winwW HBÍ' *in nsín» 
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Deposito de sol e lenha 
R U A JDJK M O E D A , l ^ f c O 

V e n d a s por atacado e a varejo; Descontos 
para grandes quantidades. 
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